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Os animes e a cultura japonesa serviram de inspiração para Rebecca Luniére (E) e Manuela Carvalho 

Fotos: Guilherme Felix CB/DA Press. 

Momento da vestimenta do Kendogu, armadura composta por Men (máscara), 

Kote (luvas), Do (protetor de peito) e Tare (protetor de cintura e coxas)

O 
Kendo — caminho 

da espada, em ja-

ponês — é uma ar-

te marcial criada no 

fim do século XIX, período 

em que o Japão passava por 

uma era de modernização e 

abertura do comércio para 

nações ocidentais. O estilo 

mais recente é uma adapta-

ção das tradicionais técnicas 

de espada do Kenjutsu, utili-

zadas pelos samurais, e inclui 

a disciplina, o respeito, o au-

toaperfeiçoamento e a honra 

como princípios fundamen-

tais. Em Brasília, a Academia 

de Kendo de Brasília (AKB), 

no Setor de Clubes Sul, man-

tém viva essa tradição e pas-

sa adiante os ensinamentos 

de Saburo Takano, pioneiro 

do esporte em Brasília.

Neimar Soares, de 50 anos, 

4° dan e sensei da AKB, é um 

dos praticantes mais antigos 

da academia. Além do Ken-

do, que treina há 25 anos, ele 

fez outras artes marciais ja-

ponesas, como judô e kara-

tê. “Sempre estive envolvido 

em artes marciais, mas o ape-

lo visual (espadas e roupas) 

me chamou a atenção. De-

pois  que comecei a treinar, 

as práticas foram incorpora-

das  à minha vida”, afirmou 

Soares, explicando o que o 

atraiu à luta com espadas. 

Colega dele na arte mar-

cial, Manuela Carvalho, 35, 

também 4° dan e sensei, viu 

no Kendo uma possibilidade 

de ficar mais perto da cultu-

ra japonesa, que tanto ama. 

“Minha inspiração foram as 

lutas com espadas do anime 

Rurouni Kenshin. Tentei pra-

ticar Kung Fu, mas não tinha 

flexibilidade para isso. Achei 

o Kendo muito democráti-

co e consegui evoluir rapi-

damente”, contou.

Os animes e a cultura japo-

nesa também foram as inspi-

rações de Rebecca Luniére, 

34, sensei e 4° dan. “O pon-

to de virada mesmo foi a luta 

com espadas. O Kendo abriu 

uma porta para eu conhecer 

a cultura japonesa”, afirmou.

Convocação

Além de senseis, Soa-

res, Rebecca e Manuela são 

competidores profissionais. 

A equipe, composta por eles 

e Daniel Oliveira,  que es-

tá em uma competição em 

São Paulo, foi convocada 

para um dos maiores  tor-

neios  da categoria, o  IX 

Campeonato Latino-Ame-

ricano de Kendo. Os repre-

sentantes de Brasília irão 

lutar na Argentina, entre 

13 e 16 de novembro.

Rebecca destacou que a 

convocação é resultado de 

uma construção árdua. 

“Fiquei muito feliz por-

que treinamos muito 

para conseguir a clas-

sificação”, comemorou. 

Apesar de vencida essa 

primeira etapa, ela afir-

ma que o trabalho não 

acabou. “Nossos esforços 

dobraram, para irmos bem 

no campeonato.  O objetivo 

é atingir o pódio do (cam-

peonato) latino-americano”, 

acrescentou.

Atleta master — acima 

de 50 anos —, Neimar Soa-

res disse que ficou surpreso 

com a convocação. “Acredi-

tava que a minha idade seria 

um empecilho. Ia aos eventos 

para me divertir, gostava de 

lutar, mas nunca foquei 

na Seleção”, revelou. 

Soares realizava os 

treinos classificató-

rios apenas para aju-

dar Manuela e Rebec-

ca, mas sua habilidade 

chamou a atenção da 

Confederação Brasilei-

ra de Kendo. “A classifi-

cação só foi possível por 

causa da entidade. Ia nos 

treinos para ajudar, e eles me 

convidaram para integrar o 

time”, contou.

Eterno aprendizado

Por suas características en-

raizadas nos valores japone-

ses, o Kendo é uma arte mar-

cial que mescla aperfeiçoa-

mento físico e mental. Na AKB, 

os valores originais da prática 

são fundamentais para a evo-

lução, tanto pessoal como na 

academia. Segundo Rebecca 

Lunière, a filosofia conheci-

da como kaizen — termo que 

significa mudança para me-

lhor — também faz parte de 

sua vida fora do Kendo. “To-

do dia é importante fazer um 

pouquinho para ter uma me-

lhora constante e conseguir 

ver uma grande mudança no 

futuro. Sempre procuro me-

lhorar em outros aspectos da 

minha vida”, ressaltou. 

Para Manuela Carvalho, as 

competições são marcantes, 

sobretudo a primeira, em São 

Paulo, em 2011. Ela lembrou 

que estava sozinha e, quando 

foi ao banheiro, teve um en-

contro que a inspira até ho-

je. “Estava um pouco nervo-

sa e a Erika Ashiuci — com-

petidora que possui mais de 

150 títulos  no currículo —, 

que fazia a graduação para 4° 

dan, foi muito simpática co-

migo. Ela me mostrou que dá 

para ser gentil, mesmo sendo 

forte”, relatou. 

Sobre o futuro da modali-

dade em Brasília, Soares acre-

dita que a arte marcial está ga-

nhando cada vez mais espa-

ço. Na opinião dele, um pla-

nejamento mais detalhado foi 

o grande responsável por ga-

rantir mais alunos. “A ideia de 

um planejamento é tão sim-

ples que a gente se pergun-

ta como não pensamos nisso 

antes. Depois desse método, 

os alunos aderiram mais às 

práticas e são mais recorren-

tes nas aulas”, explicou.

Apesar do amor pelo Ken-

do, os praticantes afirmam 

que a arte marcial não traz re-

torno financeiro. Todos pos-

suem outros empregos fora 

do dojo. Soares é analista de 

sistemas, Manuela é cientista 

de dados e Rebecca, médica 

veterinária. Na academia, to-

dos os professores são volun-

tários e dependem de ajuda 

externa para custear o mate-

rial de treinos e despesas com 

competições. Para saber co-

mo ajudar a academia, aces-

se o Instagram @kendoakb.

» LUIZ FELLIPE ALVES

ATLETAS DE BRASÍLIA VÃO DISPUTAR O CAMPEONATO 

LATINO-AMERICANO DE KENDO, NOVEMBRO, 

NA ARGENTINA. MAIS DO QUE UMA ARTE MARCIAL, 

O ESPORTE É UM ESTILO DE VIDA QUE INCENTIVA O 

APERFEIÇOAMENTO FÍSICO E MENTAL DOS PRATICANTES

O caminho da 

espada

“ Quando a anistia 
vier, Bolsonaro 
será candidato”

Lula aposta na soberania Sessão extra 
com golpistas

A pedido de Alexandre de Mo-
raes, Primeira Turma do STF 
terá mais um dia, 11 de setem-
bro, para fechar o julgamento. 

ENTREVISTA     Valdemar Costa Neto

Na semana em que teve início o julgamento de Jair Bolsonaro no 
STF, parlamentares do PL intensificaram a articulação e a pressão 
para o Congresso Nacional aprovar um projeto de lei que garanta 
a anistia aos réus da tentativa de golpe de Estado, entre eles o ex-
-presidente da República, acusado de ser o líder da trama. Valde-
mar Costa Neto, presidente da legenda, aposta em livrar Bolsonaro 
da inelegibilidade com mais de 300 votos, na Câmara e no Senado, 
e lançá-lo ao Planalto em 2026. “Não temos plano B. O nosso pla-
no é o Bolsonaro candidato”, disse. O dirigente partidário também 
comentou a eventual entrada da ex-primeira-dama Michelle Bolso-
naro na política. “O que o Bolsonaro falou para mim é que Michelle 
seria candidata ao Senado em Brasília. Ela é uma forte candidata.” 

Presidente fará pronunciamento hoje, no rádio e na TV, em alusão ao 
7 de Setembro, com foco na defesa da soberania nacional, do Pix e 
da isenção do IR até R$ 5 mil. O petista também deve citar a pressão 
feita pelos EUA contra a economia brasileira e criticar os “traidores 
da pátria”, numa alusão a Eduardo Bolsonaro, filho do ex-presidente. 

PÁGINAS 2 E 4. BRASÍLIA-DF, 3

PÁGINA 22

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Beto Barata/PL/Divulgação

Bruna Gaston/CB/D.A Press

BC limita Pix 
para combater o 

crime organizado

A arte do

kendo
Legislação pode 
impactar o agro

Cerco a ladrões 
de shoppings

Segurança 
tem proposta 
de reajustes

Nova divisão do FCDF

Orçamento

Aumento salarial de 24,32% para os 
policiais civis e de 24% para PMs e 

bombeiros está sob análise das três 
categorias das forças de segurança 

pública do DF. Os índices foram 
oferecidos pelo governo federal. 
Delegados e agentes decidiram 

seguir em negociação. 

Proposta do GDF para o 
Fundo Constitucional está no 
Congresso. Há mais recursos 

para segurança, remanejados da 
educação e da saúde. 

Mais do que esporte, 
a modalidade de arte 
marcial é um estilo de 
vida. Atletas de Brasília 
vão disputar campeonato 
na Argentina. PÁGINA 18

PÁGINA 14 

PÁGINA 14 

 O teto de operações de R$ 15 mil foi anunciado pelo 
presidente do Banco Central, Gabriel Galípolo (foto), 
como uma das medidas para prevenir fraudes e o uso 
por facções — muitas fintechs estão entre empresas 
do setor financeiro investigadas por ligação com o 
PCC. Além dos limites de transferência, o BC prevê 

prazos para funcionamento e regras de capital e 
governança. PÁGINA 7

Ao CB.Agro, o advogado 
Maximiliano Tamer analisou que 
trechos suprimidos da Lei do 
Licenciamento criam insegurança 
jurídica e podem prejudicar o 
desempenho da atividade. PÁGINA 5

Cinco integrantes de quadrilha 
que roubava joias e celulares em 
centros comerciais estão presos. 
A atuação do grupo foi revelada 

pelo Correio. PÁGINA 13

Independência — Tudo pronto para o desfile em comemoração ao 7 de Setembro, 
na Esplanada dos Ministérios. O esquema de segurança será reforçado. A interdição da 
área começa às 17h de hoje. Amanhã, o acesso ao público será liberado às 6h. PÁGINA 17

Cineasta apaixonado pelo Brasil
Morreu, ontem, no Rio de Janeiro, aos 75 anos, o documentarista Silvio Tendler, diretor de mais de 70 filmes. Ele é considerado 
um biógrafo do Brasil, autor, entre outros, de Os anos JK — Uma trajetória política, Jango e de Glauber o filme, Labirinto Brasil. 
Armado de aguda consciência social, dirigiu também O veneno está na mesa, sobre agrotóxicos nos alimentos, e Saúde tem 
cura, sobre o Sistema Único de Saúde, o SUS. Ele foi secretário de Cultura do DF e era um defensor da democracia e da utopia. 
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 »Entrevista | VALDEMAR COSTA NETO | PRESIDENTE DO PL

Beto Barata/ PL

Tenho esperança de que, se conseguirmos levar a anistia à 
frente, poderemos ter o Bolsonaro como candidato a presidente. 
Bolsonaro não cometeu crime nenhum. Eles usam o 8 de Janeiro 
para dizer que foi um golpe de Estado”

Tenho certeza de que sim (de 300 votos para aprovar a anistia), que 
todos têm o mesmo interesse na próxima eleição. O centro estará 
junto com a direita, e nós vamos ganhar a Presidência da República”

“Não temos plano B: 
Bolsonaro é candidato”

Dirigente afirma que o ex-presidente “não cometeu crime nenhum” e enfatiza a confiança de que projeto de anistia será aprovado 

À 
frente do maior partido do 
Congresso, o presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, 
aposta todas as fichas no 

retorno do ex-presidente Jair Bol-
sonaro à disputa eleitoral em 2026. 
“Não temos plano B. O nosso pla-
no é o Bolsonaro candidato”, en-
fatizou, em entrevista ao Correio.

Valdemar defendeu a aprova-
ção da anistia aos réus do 8 de 
Janeiro e disse ter certeza de que 
haverá 300 votos para aprovar o 
projeto que livra os extremistas de 
punição, porque “todos (congres-
sistas) têm o mesmo interesse na 
próxima eleição”. “O centro esta-
rá junto com a direita, e nós va-
mos ganhar a Presidência da Re-
pública”, frisou.

Ele criticou duramente o Supremo 
Tribunal Federal (STF). “A anistia é 
justa, porque eles (réus do 8 de Janei-
ro) estão sendo processados em uma 
instância incorreta. Eles estão proces-
sando no Supremo, mas teriam que 
estar processando todo esse pessoal na 
primeira instância”, sustentou.

Na avaliação do dirigente, a di-
reita seguirá unida sob a liderança 
do ex-presidente — ou de um nome 
que ele indicar. “Quem vai decidir 
quem será o nosso candidato do PL, 
ou apoiado pelo PL, vai ser o presi-
dente Bolsonaro, porque ele colocou 
o nosso partido no patamar em que 
estamos hoje”, justificou. A seguir, 
os principais trechos da entrevista: 

O senhor afirmou 
recentemente que a direita 
vai pedir anistia após o 
julgamento do STF. É uma 
forma de evitar confronto 
direto com a Corte neste 
momento?

Não, é porque nós temos de ter, 
primeiro, o julgamento das pes-
soas para, depois, pedirmos anis-
tia. Podemos antecipar o proces-
so, mas não definir a aprovação fi-
nal. Nós queremos adiantar o pro-
cesso. Mas só após o julgamento 
aprovaríamos a anistia, que é jus-
ta, porque eles estão sendo pro-
cessados em uma instância in-
correta. Eles estão processando 
no Supremo, mas teriam que es-
tar processando todo esse pessoal 
na primeira instância. Está com-
pletamente irregular. O Supremo 
não poderia estar julgando Bolso-
naro; ele tinha que ter sido julgado 
na primeira instância, assim como 
diz a lei. Quando o presidente sai 
do mandato, ele só pode ser jul-
gado na primeira instância, para 
poder ter outra instância para re-
correr. No caso, eles julgaram to-
dos os problemas que nós tivemos 
no 8 de Janeiro no Supremo, tudo 
irregular, tudo ilegal.

O PL realmente tem os 
300 votos que o senhor 
mencionou para aprovar 
a anistia? Como garante 
que essa base ainda vai 
se manter unida até o 
momento da votação?

Tenho certeza de que sim, que 
todos têm o mesmo interesse na 
próxima eleição. O centro estará 
junto com a direita, e nós vamos 
ganhar a Presidência da Repúbli-
ca. Um dos grandes problemas 
que enfrentamos hoje é o governo 
trabalhando contra a gente. Isso 
pesa muito e dificulta a nossa vi-
da. E, aí, surgem esses problemas, 
como estão acontecendo agora.

O senhor reafirma a tese de que 
os parlamentares de direita vêm 
falando que Bolsonaro “está 

 » DANANDRA ROCHA

sofrendo uma  
perseguição política”?

Vejo isso como uma falha do 
Supremo, porque o próprio Supre-
mo devia reagir. Quando levaram o 
processo, os ministros deveriam ter 
falado: “Esse processo não pode ser 
julgado aqui, está ilegal”. É por isso 
que nós vamos ter mais facilidade 
em aprovar a anistia, porque todo 
mundo sabe, todos os deputados 
federais, todos os senadores sabem 
que o julgamento está na instân-
cia errada, que não dá chance de o 
cidadão recorrer. Esse é o grande 
problema. Você não tem direito a 
um segundo julgamento.

Caso o ex-presidente Jair 
Bolsonaro seja condenado, 
a anistia não soaria para 
a sociedade como um 
perdão político a crimes 
considerados graves? 
Como pretende explicar 
isso para o eleitorado mais 
moderado?

Não, de forma alguma. Ele tem 
hoje a opinião pública a favor dele. 
Nós temos mais da metade da popu-
lação que apoia o Bolsonaro. O que 
acontece é o seguinte: o Bolsonaro 
não cometeu crime nenhum. Esse 
é o problema. Eles usam o 8 de Ja-
neiro para dizer que foi um golpe de 
Estado. Golpe de Estado com aque-
le pessoal quebrando as coisas? Se 
eles conseguissem derrubar o go-
verno, quem seria a ministra da Jus-
tiça? A mulher do batom? Quem se-
ria o ministro da Fazenda? O cidadão 
que quebrou o relógio? Aquilo é uma 
bobagem. Foi uma loucura que fize-
ram, que aproveitaram o momento e 
fizeram aquela bobagem. Noventa e 
nove por cento do pessoal que estava 
em Brasília não participou daquilo.

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, também 

Nos bastidores, fala-se que 
Bolsonaro tem uma certa 
resistência em passar o bastão 
para Michelle Bolsonaro. 
Tendo em vista que a 
ex-primeira-dama cresce entre 
o eleitorado evangélico, como 
o partido trabalha para que 
ela assuma um papel central 
nas eleições de 2026?

Veja bem: ela é presidente do 
PL Mulher, tem feito um sucesso 
muito grande no Brasil e tem ti-
do uma aprovação muito grande. 
Ela também poderia ser candida-
ta. O que o Bolsonaro falou para 
mim, algumas vezes, é que ela se-
ria candidata ao Senado em Bra-
sília. Ele pode mudar de opinião, 
lógico. Ela é uma forte candidata. 
Nas pesquisas, ela bate o Lula no 
segundo turno, assim como Tarcí-
sio e o próprio Bolsonaro. Eu ain-
da tenho esperança que, se con-
seguirmos levar a anistia para a 
frente, nós ainda poderemos ter 
o Bolsonaro como candidato a 
presidente.

Acredita que o bolsonarismo, 
a direita brasileira como um 
todo, pode sobreviver sem um 
Bolsonaro na cabeça da chapa?

O Bolsonaro já virou um mi-
to. Você só vê assunto de Bolso-
naro na televisão, mesmo com a 
imprensa martelando contra ele. 
Bolsonaro vai ser lembrado da-
qui a 30, 40 anos, não tenha dú-
vida disso.

Quais são as estratégias para 
2026? Há risco de fragmentação 
da direita em 2026? Como 
o PL pretende manter esse 
protagonismo que  
Bolsonaro deixou?

Tenho certeza de que em 2026 
nós vamos fazer a maior banca-
da no Senado e a maior banca-
da na Câmara. Vamos continuar 
nosso trabalho. Nós temos que 
ter um entendimento, não pode-
mos viver constantemente nes-
sa briga, nessa guerra. Isso não 
é bom para o país. Nós quere-
mos paz, queremos tocar o país 
para a frente.

Em uma última instância, 
se Bolsonaro for condenado 
e a anistia não avançar, 
qual seria o plano B do 
partido para manter a 
liderança na direita?

Não temos plano B. O nosso 
plano é o Bolsonaro candidato. Eu 
acho que quando a anistia vier, vai 
vir para valer, e o Bolsonaro vai po-
der ser candidato. O melhor qua-
dro para nós, o melhor desenho 
para o partido, é o Bolsonaro can-
didato. Porque se você tiver o can-
didato X ou Y que o Bolsonaro vai 
escolher, sempre ficam mágoas. O 
ideal para nós era Bolsonaro can-
didato, e é o que nós estamos espe-
rando ainda.

Em meio à necessidade que 
a população tem e o conflito 
entre direita e esquerda, quem 
sai perdendo é a sociedade. 
Qual seria o caminho da 
pacificação?

O caminho de pacificação é a 
direita assumir o poder, como es-
tá acontecendo em todo o mun-
do. Você vê que está acontecen-
do isso na Argentina, vai aconte-
cer agora no Chile, na Bolívia. A 
direita é o caminho certo, o me-
lhor caminho. O problema da es-
querda é que eles querem ficar no 
poder para o resto da vida, e isso 
não dá certo. Você tem que ter al-
ternância de poder.

Beto Barata/ PL

está mobilizado pela anistia. 
Por que a intensificação dessa 
pauta só agora?

Não é só agora. É porque nós 
nunca esperávamos, mesmo com 
tudo isso acontecendo, que a situa-
ção chegasse onde chegou, de eles 
chegarem ao final e julgarem no Su-
premo. Todo mundo, inclusive, o 
Tarcísio, sabe que o julgamento es-
tá sendo feito de maneira irregular.

O PL está preparado para 
apoiar um nome fora do núcleo 

familiar do Bolsonaro?
Sim. Quem vai decidir quem 

será o nosso candidato do PL, 
ou apoiado pelo PL, vai ser o 
presidente Bolsonaro, porque 
ele colocou o nosso partido no 
patamar em que estamos hoje. 
Eu não vejo problema. Ele po-
de amanhã escolher o Ratinho, 
o Tarcísio, o Zema, o Caiado. 
O Bolsonaro me surpreendeu 
quando veio me falar do Tarcí-
sio para governador de São Pau-
lo. Eu falei para ele: “Bolsonaro, 

não é possível, eu acho que 
você não está bem da cabeça. 
Tarcísio nem vota em São Pau-
lo. Ele foi um excelente minis-
tro, mas não fez uma obra que 
marcasse a presença dele em 
São Paulo”. Aí o Bolsonaro só 
falou: “Mas eu acho que ele po-
de crescer”. Depois que ele me 
apresentou o Tarcísio, eu vi que 
tenho que respeitar as opiniões 
do Bolsonaro. Ele hoje tem uma 
aprovação aqui em São Paulo 
muito grande.
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Arruma outra
 
Não vai “colar” a ideia de alguns 

oposicionistas de apresentar votos 
favoráveis à isenção do Imposto de Renda 
para quem recebe até R$ 5 mil em troca da 
aprovação da anistia. O IR é um texto de 
maioria simples, portanto, basta ter quórum 
e o voto sim da maioria presente em 
plenário. Logo, seria aprovado facilmente.

Se não tiver votos...
 
O que se diz entre os governistas é que, 

se o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
não tiver maioria para aprovar um projeto 
de lei de maioria simples, não terá mais 
nada a fazer em relação às propostas no 
Parlamento. Melhor aproveitar o fim de 
ano e tirar umas longas férias ao lado da 
primeira-dama, Janja da Silva.

Impasse do comitê persiste
 
A falta de consenso entre a Frente 

Nacional de Prefeitas e Prefeitos (FNP) e 
Confederação Nacional dos Municípios 
(CNM) sobre as vagas do Comitê Gestor 
do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) 
ameaça impedir a aprovação da segunda 
parte da reforma tributária este ano. O 
senador Marcos Rogério (PL-RO) disse em 
almoço na Casa ParlaMento, do think tank 
Esfera Brasil, que o governo Lula não está 
conseguindo cumprir o cronograma para 
aprovação do PLP 108/2024, que  
trata do Comitê.

O relógio corre
 
Na visão do parlamentar, o tempo é 

curto para aprovar todas as propostas 
devido à complexidade do texto. “Se não 
houver votação até o fim do ano, não há 
implementação, porque o requisito não 
estará preenchido”, completou. A não 
aprovação do projeto acarretaria problemas, 
pois o período-teste da nova cobrança de 
impostos começa em 2026.

Pedem o céu para 
levar a terra

As versões que estabelecem a anistia 
ampla, geral e irrestrita foram recebidas  
entre os deputados de centro e da própria 
direita da mesma forma que o patronato 
acolhe as reivindicações dos sindicalistas. O 
pedido é sempre bem amplo, para garantir 
pelo menos uma parte da solicitação. No 
caso, o que os bolsonaristas desejam é 
anistiar quem não participou diretamente 
dos ataques de 8 de janeiro de 2023, ou 
esteve apenas presente e não quebrou nada. 
Assim, alguns integrantes do Partido Liberal, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro e seus filhos 
não poderiam ser punidos. Só tem um 
probleminha: o Supremo Tribunal Federal 

(STF) não está processando o ex-chefe do 
Planalto. Logo, se a anistia se limitar aos atos 
antidemocráticos, não servirá para ele.

 
» » » 

 
Janela pequena/  Nos bastidores, o que 

se diz é que o presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Republicanos-
PB), se for votar a urgência e o mérito da 
anistia, o fará de uma vez só. Em conversas 
muito reservadas, ele tem dito que não quer 
prolongar o tema na Casa. A intenção dos 
bolsonaristas é que essa votação ocorra uma 
semana após a condenação de Jair Bolsonaro.

CURTIDAS

Um nome de Lula/ Empossado presidente 
do PT do Distrito Federal, Guilherme 
Sigmaringa é um dos poucos quadros da 
juventude petista que tem linha direta com 
o presidente Lula. Filho do ex-deputado 
Sigmaringa Seixas, que acompanhou o chefe 
do Planalto à carceragem da Polícia Federal, 
em 2018, o petista é considerado como uma 
das grandes promessas da legenda.   

Hoje tem../… pronunciamento de 
Lula sobre o 7 de Setembro. Vai deitar e 
rolar falando da soberania nacional e do 
patriotismo, temas caros aos brasileiros. 

Enquanto isso, em Minas Gerais.../ 
Aliados do senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) ao governo de Minas afirmam, 
nos bastidores, que ele deveria seguir 
o ensinamento de Tancredo Neves que 
dizia, em política, “melhor que escolher 
candidato, é escolher o adversário”.  

... todos fazem cálculos/ Esses aliados 
acreditam que Pacheco teria muito mais 
chances contra o senador Cleitinho 
(Republicanos-MG) do que contra o  
vice-governador Mateus Simões (Novo), 
que tem se inspirado no ex-governador 
Antonio Anastasia.

“Me liga, tá?”/ Senadores do PL têm 
dito que até agora não foram contactados 
para bolar estratégia a respeito da anistia. 
“Ninguém me procurou para falar sobre 
votação, e olha que sou uma das maiores 
interessadas”, disse a senadora Damares 
Alves (PL-DF) à coluna.

Divulgação
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PODER

Discurso em defesa da soberania
Em pronunciamento, hoje, pelo 7 de Setembro, Lula também deve enaltecer o Pix e destacará o projeto de isenção do Imposto de Renda

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva gravou pronun-
ciamento de 7 de Setem-
bro, que vai ao ar hoje, no 

qual ele deve retomar o discurso 
da soberania brasileira, fazer a de-
fesa do Pix e destacar o projeto de 
isenção do Imposto de Renda para 
quem ganha até R$ 5 mil por mês.

O pronunciamento ecoa o mo-
te do desfile oficial, a ser realizado 
amanhã. A ideia é dar uma respos-
ta à tentativa de influência dos Es-
tados Unidos no julgamento do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), em 
que ele é réu por tentativa de golpe 
de Estado e que deve chegar à con-
clusão na próxima semana.

A expectativa é de que Lula tam-
bém volte a criticar opositores que 
defendem as sanções aplicadas pe-
lo governo de Donald Trump ao 
Brasil, como a sobretaxa de 50% a 
produtos brasileiros, a suspensão 
de vistos de autoridades e a apli-
cação da Lei Magnitsky contra o 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Nos últimos dias, Lula vem cri-
ticando especialmente o deputado 
federal Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
principal articulador das medidas 
contra o Brasil. O chefe do Executivo 
defende que a Câmara dos Deputa-
dos casse o mandato do parlamen-
tar e o chama de “traidor da pátria”.

O tema da soberania também se-
rá defendido em manifestações or-
ganizadas em todo o país por movi-
mentos sociais, que pedem, ainda, a 
prisão de Bolsonaro. Os grupos cri-
ticam as sanções impostas pelos Es-
tados Unidos e vão defender pautas 
como o fim da escala 6x1.

Por outro lado, bolsonaristas 
organizam os próprios protestos, 
contra o julgamento do ex-presi-
dente. O principal ato em defesa de 
Bolsonaro será na Avenida Paulis-
ta, que deve contar com a presen-
ça de políticos e aliados do ex-che-
fe do Executivo.

Forças Armadas

O ministro da Defesa, José Mú-
cio, afirmou que as Forças Armadas 

A expectativa é de que Lula 
também volte a criticar 
opositores que defendem as 
sanções aplicadas pelo governo 
de Donald Trump ao Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » VICTOR CORREIA

O presidente da Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
ministro Cristiano Zanin, marcou 
uma sessão extra para concluir o jul-
gamento do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e de sete aliados, que fazem 
parte do chamado “núcleo crucial” 
da tentativa de golpe de Estado. A 
decisão foi tomada após um pedido 
apresentado pelo relator da ação pe-
nal, ministro Alexandre de Moraes. 

A partir de terça-feira, a Primeira 
Turma vai iniciar a votação que pode 
condenar os réus a mais de 40 anos 
de prisão. “Solicito ao Excelentíssi-
mo Presidente da Primeira Turma, 
ministro Cristiano Zanin, o agen-
damento de novas sessões comple-
mentares para a realização do julga-
mento, a serem realizadas na quinta-
-feira, dia 11/9/2025”, escreveu Mo-
raes, em despacho ontem.

Minutos depois, Zanin atendeu o 
pedido, e as duas sessões extraordi-
nárias foram incluídas no calendá-
rio de julgamento. As próximas es-
tavam marcadas para terça, quar-
ta e sexta-feira. Com a mudança, o 
julgamento também vai continuar 
na quinta-feira, de manhã e à tarde. 

A análise do processo começou 
nesta semana. No primeiro dia, 
Moraes leu o relatório, com o resu-
mo do processo e provas colhidas. 
Em seguida, o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, teve duas 
horas para reiterar a acusação da 
PGR. Na sequência, as defesas dos 
réus tiveram 1 hora cada uma pa-
ra sustentação oral. Com o objetivo 
de viabilizar a sessão dupla na pró-
xima quinta-feira, o STF cancelou a 
plenária que seria realizada às 14h.

Bolsonaro e outros sete réus fa-
zem parte do núcleo crucial da 
trama golpista, segundo a denún-
cia da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR). O grupo seria o 

 » LUANA PATRIOLINO 

Moraes (E) pediu e Zanin (D) atendeu, abrindo nova data para analisar o processo da trama golpista

Gustavo Moreno/STF

O deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) criticou uma 
“ala do PL”, que, segundo ele, que-
rem tirar o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) de um eventual projeto 
de anistia “para poder chantageá-
-lo e forçá-lo a escolher o candida-
to que querem emplacar”. O parla-
mentar, porém, não citou nomes.

“Qualquer anistia que não seja 
ampla e irrestrita não será aceita. 
Já irei conversar com a base parla-
mentar do PL sobre isso. A anistia 
será ampla e irrestrita, ou não con-
tará com o apoio da direita e não terá 
efeito de diminuir as sanções inter-
nacionais”, enfatizou. “Esses plani-
nhos escusos de vocês não irão pros-
perar. Vocês estão brincando com 
coisa séria e vão acabar sendo vistos 
como colaboradores dos violado-
res de direitos humanos”, ameaçou.

Também ontem, a ministra da 
Secretaria de Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann (PT), afir-
mou que o governo vai trabalhar 
para derrubar o pedido de urgên-
cia da anistia aos golpistas do 8 de 
Janeiro na Câmara. Segundo ela, a 
posição do Executivo é de que não 
pode haver perdão aos extremistas 
em nenhum caso, seja para os líde-
res intelectuais, seja para quem de-
predou os prédios públicos.

“Sequer estamos cogitando que 
esse projeto seja votado, ainda tem 
o decreto de regime de urgência 
que deve ser analisado. Espero que 
a urgência seja derrotada, e nós va-
mos trabalhar para isso”, disse, em 
entrevista à GloboNews.

Gleisi afirmou também que a 

Queda de 
braço sobre 
a anistia

trama golpista

serenos, esperamos o veredicto da 
Justiça, que será cumprido”, afir-
mou Múcio.

Sobre o projeto de anistia aos 
condenados pelo 8 de Janeiro, 
cujos textos da oposição buscam 
incluir o perdão a Bolsonaro, Mú-
cio evitou falar sobre o mérito 
da proposta, mas declarou que 
a “queda de braço entre Poderes 
não serve ao país”.

As declarações foram dadas 
na saída do Palácio da Alvorada, 
onde ele e Lula almoçaram com 
comandantes e ex-comandan-
tes das Forças Armadas. Segun-
do o ministro, o presidente ficou 

“extremamente satisfeito” no diá-
logo com os militares.

No encontro, também foi dis-
cutido o planejamento do desfile 
de 7 de Setembro. Segundo Mú-
cio, o planejamento será como 
os dos anos anteriores e prome-
teu uma “festa bonita na Espla-
nada”. O comandante do Exérci-
to, general Tomás Paiva, estimou 
que 9.500 pessoas estão envolvi-
das na cerimônia.

Múcio também comentou so-
bre as recentes tensões entre os 
Estados Unidos e a Venezuela, que 
podem escalar em um conflito mi-
litar. Ele ressaltou que as Forças 

Armadas já haviam organizado 
manobras na região e que a pre-
sença militar vai evitar que o Nor-
te do país se torne uma “trincheira” 
na disputa entre Venezuela e EUA.

Ele ressaltou que os militares 
brasileiros não se mobilizam nem 
para ficar do lado dos venezuela-
nos nem dos americanos. “É como 
uma briga de vizinho. Eu não que-
ro que eles mexam no meu muro 
e não troquem a fiação que acen-
de a frente da minha casa. Torce-
mos para que passe. Evidentemen-
te, eles devem ter os seus moti-
vos”, declarou o ministro da Defe-
sa. (Com Agência Estado)

Militares no banco dos réus

Entre os réus estão, também, o tenente-coronel Mauro Cid; 
os generais Braga Netto (ex-ministro da Defesa e da Casa 

Civil); Augusto Heleno (ex-ministro do Gabinete de Segurança 
Institucional); e Paulo Sérgio Nogueira (ex-comandante do Exército); 

e o almirante Almir Garnier (ex-comandante da Marinha). 

devem respeitar a decisão do julga-
mento do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) por tentativa de golpe de 
Estado. No banco dos réus, estão o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
capitão da reserva, e outros milita-
res, dos quais cinco de alta patente.

“O lema das Forças Armadas é 
respeitar a decisão da Justiça. Isso 
é um assunto da Justiça e da políti-
ca. As Forças Armadas são diferen-
tes, elas servem ao país. Nós esta-
mos conscientes de que tínhamos 
que passar por isso tudo e estamos 

Saiba mais

O evento do 7 de Setembro, 
Dia da Independência 
do Brasil, terá três temas 
principais, na Esplanada 
dos Ministérios: a defesa da 
soberania nacional, a COP30 
e o Novo PAC. O conceito 
“Brasil Soberano” é a base da 
nova campanha publicitária 
do governo Lula e deve ser 
também o lema da cerimônia 
do Dia da Independência. O 
slogan do Executivo passou 
de “União e Reconstrução” 
para “Do lado do povo 
brasileiro”, em uma mudança 
que acompanha uma boa 
avaliação da gestão, apontada 
por pesquisas, diante do mal-
estar com os Estados Unidos 
e as iniciativas do presidente 
dos EUA, Donald Trump, para 
retaliar o Brasil devido ao 
julgamento do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

O lema do  
7 de Setembro

Sessão extra para julgar Bolsonaro e outros réus
TRAMA GOLPISTA

discussão da anistia, durante o jul-
gamento do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e aliados próximos por 
tentativa de golpe, é uma afronta ao 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
além de uma afronta à soberania.

Ela disse acredita que o tex-
to não deve ser votado. Também 
contou que o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), a comunicou de que ain-
da não foi definida a inclusão da 
proposta na pauta da Casa. Pelo 
Senado, Gleisi relatou que o pre-
sidente Davi Alcolumbre (União-
-AP) já deu declarações sinalizan-
do que não votará a anistia.

“O presidente Hugo me disse 
que não tem nada definido por 
enquanto, e eu já vi as declarações 
do presidente Alcolumbre dizen-
do que não pautará uma matéria 
dessas no Senado”, declarou Gleisi.

Seguindo o mote do governo 
em creditar a articulação da anistia 
ao governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), Glei-
si frisou que ele está “capitanean-
do a extrema-direita” ao pressio-
nar o Congresso. “Acho o papel 
dele (Tarcísio) lamentável. O go-
vernador de São Paulo se prestar a 
esse serviço. Um homem que ves-
te o boné do Trump, um homem 
que defende o tarifaço e que nós 
devemos dar um presente para o 
presidente dos Estados Unidos e 
vem para cima do Congresso arti-
cular anistia, porque tem interes-
se no apoio e votos do Bolsonaro”, 
criticou. “Realmente, é uma pes-
soa muito fraca, não vejo com con-
dições de ser presidente do país.”

Na quinta-feira, nas redes so-
ciais, Tarcísio firmou que anistia 
e perdão são “melhores remédios 
para pacificar o país”. O governador 
esteve em Brasília na última sema-
na para articular a provação de um 
projeto que beneficie Bolsonaro.

Calendário

Veja datas e horários  
das próximas sessões

9/9 – às 9h e às 14h
10/9 – às 9h
11/9 – às 9h e às 14h 
12/9 – às 9h e às 14h

responsável por desacreditar o 
sistema eleitoral, incitar ataques 
a instituições democráticas e arti-
cular medidas de exceção. 

Além de Bolsonaro, são réus 
na ação penal os ex-ministros 
Walter Braga Netto, Augusto He-
leno, Paulo Sérgio Nogueira e An-
derson Torres; o deputado fede-
ral Alexandre Ramagem (PL-RJ); 
o ex-comandante da Marinha 

Almir Garnier; e o tenente-coro-
nel Mauro Cid. 

A denúncia indica que Bolsona-
ro tinha ciência e participação ati-
va na trama golpista para se man-
ter no poder e impedir a posse do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Também é descrito um plano de 
assassinato de autoridades e apoio 
aos atos extremistas de 8 de janei-
ro de 2023, como a última cartada 
do grupo criminoso.

Divisão por núcleos

No total, a Primeira Turma tor-
nou 31 denunciados em réus, con-
duziu depoimentos, interrogató-
rios e acareações. A PGR dividiu 
os acusados da tentativa de gol-
pe em quatro núcleos para facili-
tar a condução das denúncias e do 
julgamento. Na quinta-feira, Pau-
lo Gonet encaminhou à Primeira 

Turma do STF as alegações finais 
da acusação contra o grupo 4 da 
trama criminosa.

Foi pedida a condenação dos 
réus que, segundo o órgão, atua-
vam para disseminar informa-
ções falsas sobre as urnas ele-
trônicas nas redes sociais, como 
parte da estratégia para manter 
Bolsonaro no poder. Esse de-
ve ser o próximo grupo julgado 
pelo Supremo. Os núcleos dois 
e três ainda cumprem etapas 
obrigatórias, como depoimen-
tos de testemunhas e interroga-
tórios dos réus. 

Após a manifestação da acusa-
ção, será aberto prazo para o po-
sicionamento da defesa dos acu-
sados. Depois, Moraes deve soli-
citar que a ação penal seja incluí-
da na pauta de julgamentos da 
Turma. Caberá a Zanin marcar a 
data do julgamento. 
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S
ancionada pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-
va, a lei sobre o licencia-
mento ambiental  tem 

uma série de lacunas que podem 
impactar no agronegócio.  Ao 
programa CB.Agro — parceria 
do Correio com a TV Brasília 
—, o advogado da União Maxi-
miliano Tamer, ex-consultor ju-
rídico do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), afirma que os 63 trechos 
do texto vetados pelo Palácio do 
Planalto podem criar inseguran-
ça jurídica sobre a uniformiza-
ção de procedimentos. “A lei tira 
quem tem autonomia para po-
der estabelecer os critérios do li-
cenciamento e estabelecer o porte 
de uma atividade. Hoje, quem faz 
isso são os estados, mas, a partir 
do momento que a regra que está 
na lei foi vetada, vai criar insegu-
rança jurídica”, explicou. Leia a 
seguir trechos da entrevista.

Como fica a situação do 
produtor diante dos vetos da Lei 
do Licenciamento Ambiental?

Para o produtor, por enquan-
to, não muda nada. Porque a lei, 
da maneira como foi sancionada, 
com esses 63 vetos, tem uma va-
catio (vacância da lei) de 180 dias. 
Mas temos que trabalhar intensa-
mente para ver o que realmente va-
mos ter de norma, regulamentando 
esse instrumento tão importante 
para preservação natural — que é 
o licenciamento ambiental.

Qual a importância dessa  
lei, antes de ser aplacada  
pelos vetos?

A Constituição de 1988 estabele-
ceu um novo modelo de competên-
cias para cuidar do meio ambiente. 
Então, tem uma repartição de com-
petência entre os entes da Federa-
ção. Estamos falando da Constitui-
ção de 1988 e estamos, agora, com 
essa lei aprovada em 2025. São 37 
anos. Essa lei deveria ter vindo mui-
to antes. Nesse meio-tempo, o que 
aconteceu? Os estados, os municí-
pios e a própria União legislando 
muito sobre o licenciamento am-
biental. Temos um cipoal de normas 
dos estados, dos municípios, e a lei 
veio estabelecer uma lei uniforme 
para todo o território nacional, que 
é essa Lei Geral do Licenciamen-
to Ambiental. Deve servir para uni-
formizar os procedimentos existen-
tes, as modalidades de licença que 
vão poder ser expedidas, estabelecer 
prazos para cada etapa do licencia-
mento, além das regras de participa-
ção de audiência pública, que, antes, 
eram diferentes. A grande virtude da 
lei é estabelecer agora essa padroni-
zação de procedimentos, de licen-
ças, de prazo, que isso vai ser um ga-
nho gigantesco para o país.

Quais são os vetos que 
atrapalham?

Todos os vetos atrapalham. O ve-
to é um dispositivo. Como quando a 
lei tira, por exemplo, quem tem au-
tonomia para poder estabelecer os 
critérios do licenciamento e estabe-
lecer o porte de uma atividade. Hoje, 
quem faz isso são os estados. Mas, a 
partir do momento que a regra que 
está na lei foi vetada, vai criar um 
ambiente de insegurança jurídica 
incrível. Vai ficar para a União, vai 
ficar para os estados ou vai ficar pa-
ra os municípios? Vamos ficar sem a 
regra definidora — que foi feita pe-
lo Congresso, depois de uma ampla 
discussão que chegou nessa lei. O 
vetos criam um vácuo normativo.

Os críticos chamam de “PL da 
Devastação”. Alegam que os 
empreendedores e os produtores 
vão ter muito mais liberdade 

para definir como será feito o 
licenciamento. Como funciona 
esse acordo?

Primeiro, temos que fixar algu-
mas premissas. O licenciamento é 
o procedimento em que é submeti-
do ao órgão competente e ao órgão 
licenciador todos os estudos neces-
sários que são definidos, também, 
na lei e pela entidade licenciadora. 
A partir disso, o órgão licenciador 
vai fazer uma análise para chegar 
ao final com a fixação e o estabeleci-
mento de condicionantes ambien-
tais — que podem ser  preventivas, 
mitigadoras ou compensatórias.

E o que precisa ser licenciado?
A lei estabelece que qualquer ati-

vidade que cause alguma repercus-
são no meio ambiente deve ser li-
cenciada. Então, o órgão licenciador 
não pode, simplesmente, definir que 
vai licenciar uma atividade, mesmo 
se ela causar algum dano. Partindo 
dessa premissa do que é o licencia-
mento, a lei estabeleceu alguns tipos 
de licença. Tendo um procedimen-
to ordinário, que seria a licença em 
três etapas, o modelo trifásico pa-
ra os empreendimentos de maior 
complexidade, maior impacto, che-
ga-se a até uma simplificação, pas-
sando por um procedimento bifási-
co, procedimento monofásico, uma 
licença de fase única, até uma licen-
ça simplificada, que seria a Licença 
por Adesão e Compromisso (LAC). 
Essa, talvez, seja a dúvida da questão 
do acordo. Isso foi muito confundi-
do, porque essa licença simplificada, 
que é chamada licença por adesão 
e compromisso, não é por autode-
claração — por uma licença que se-
ria o tal do autolicenciamento ou de 
acordo do empreendedor com o ór-
gão licenciador. Não tem nada disso. 
O que temos é o seguinte: a Licença 
por Adesão e Compromisso vai ser 
utilizada para atividades em que vo-
cê conhece muito bem os impactos 
que pode provocar.

Quem deve definir as atividades 
que entram na LAC?

O órgão licenciador. Posso ter 
uma LAC para um posto de gaso-
lina numa região, por exemplo, que 
não tenho um curso d’água. Então, 
não tenho risco ambiental mui-
to grande. O órgão licenciador, se 
entender que naquela região um 
posto de gasolina pode ser licen-
ciado por LAC, vai estabelecer as 
condições. Então, todo mundo que 
quiser abrir um posto de gasolina 
naquela região, vai assumir aque-
le compromisso de cumprir todas 
aquelas condicionantes.

Qual sua avaliação sobre as 
críticas de que as autoridades 
envolvidas, como a Funai, não 
serão mais ouvidas?

Não têm fundamento. A lei, em 
nenhum momento, exclui a parti-
cipação dessas autoridades. O que 
ela fez foi estabelecer critérios ob-
jetivos para a participação dos en-
volvidos. A Funai, por exemplo, 
quando o empreendimento pas-
sar próximo a uma terra indígena, 
vai ser chamada a se manifestar e 
isso vai encaminhado à autoridade 
licenciadora, que é quem detém a 
competência para editar a licença.

O projeto atende aos interesses 
tanto ambiental quanto do 
produtor?

Se não tivesse chegado nesse 
meio-termo, nunca teria sido um 
relatório comum. Depois dessa ne-
gociação no Congresso, o governo 
vetou 63 dispositivos na lei. Além 
disso, apresentou um PL com re-
gime de urgência e uma medida 
provisória tratando da licença am-
biental estratégica.

* Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 »ENTREVISTA | MAXIMILIANO TAMER | ADVOGADO DA UNIÃO E EX-CONSULTOR JURÍDICO DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

 » CAETANO YAMAMOTO*

Bruna Gaston/CB/D.A Press

"Vetos 

abrem vácuo 

normativo"

Especialista adverte: trechos suprimidos 
pelo governo à Lei do Licenciamento 
Ambiental criam insegurança jurídica e 
podem impactar desempenho do agro

A lei, em nenhum 
momento, exclui a 
participação dessas 
autoridades (na 
discussão sobre 
o licenciamento). 
O que ela fez foi 
estabelecer critérios 
objetivos para a 
participação dos 
envolvidos”

EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL
E O MERCADO
DE TRABALHO

A educação profissional tem se mostrado

uma das principais portas de entrada para

o mercado de trabalho. Para discutir o tema,

o Correio Braziliense, em parceria com

o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
(SENAC-DF), reúne especialistas e autoridades
para debater os caminhos para uma formação

mais eficaz, ágil e conectada com a atualidade.

Inscreva-se agora
e acompanhe

presencialmente
a discussão.
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FÉ E RELIGIÃO

“Padroeiro da internet” 
torna-se, enfim, santo

Carlo Acutis será canonizado amanhã, pelo Papa Leão XIV, em cerimônia no Vaticano. Novo santo tem profunda ligação 
com o Brasil, pois além da devoção por Nossa Senhora Aparecida, seu primeiro milagre aconteceu em Campo Grande

O 
Papa Leão XIV canoniza, 
amanhã, o primeiro san-
to “millennial”, o italia-
no  Carlo  Acutis, que de-

dicou grande parte de sua curta vi-
da a divulgar a fé católica na web. 
O “influencer de Deus” e “padroei-
ro da internet”, porém, tem profun-
da relação com o Brasil e não ape-
nas à devoção que tinha por Nos-
sa Senhora Aparecida. O primeiro 
milagre atribuído a ele é a cura de 
uma criança de uma grave doença 
no pâncreas, no Mato Grosso do 
Sul. Daí porque a santificação será 
motivo de procissões, missas e ho-
menagens em todo o país.

A  celebração começará às 5h 
(horário de Brasília), na Praça 
de São Pedro, no Vaticano, e terá 
à frente o Sumo Pontífice — que 
também canonizará outro jovem 
italiano falecido, o estudante Pier 
Giorgio Frassati (1901-1925), um 
apaixonado pelo alpinismo e co-
nhecido por seu compromisso so-
cial e espiritual. Beatificado em 
2020 pelo Papa Francisco,  Carlo 
ficou conhecido por utilizar suas 
habilidades com a internet para 
propagar o Evangelho.

O reconhecimento do segundo 
milagre feito pelo jovem, na Costa 
Rica, confirmou a canonização — 
que seria em 27 de abril, mais foi 
adiado por conta da morte de Fran-
cisco. A cerimônia conduzida pe-
lo Papa Leão XIV será transmitida 
on-line pelo Vaticano News e tam-
bém poderá ser acompanhada em 
diversas paróquias no Brasil.

No Mato Grosso do Sul, a Paró-
quia São Sebastião, que recebeu o 
primeiro milagre de Carlo,  dedi-
cou a semana  para festejar à sua 
memória. Amanhã, além de exibir 
a cerimônia no Vaticano aos fiéis, 
haverá uma missa de Ação de Gra-
ças em homenagem a ele. O padre 
Marcelo Tenório, responsável pelo 
templo,  lembra como chegou ao 
“infuencer de Deus”.

“Recebi um artigo, em italiano, 
de um afiliado meu, que falava so-
bre o Carlo. Me encantei com ele e 
queria fazer a sua divulgação. Na-
quela época, ninguém conhecia o 
Carlo. Ele não era conhecido em 
Milão, nem em canto algum. En-
trei em contato com a mãe do jo-
vem, dona Antônia Salzano, que fi-
cou superfeliz e me pediu para fa-
zer uma novena em homenagem a 
Carlo. Fiz e uma série de milagres 
aconteceram”, explica Tenório.

Apesar de nascido em Londres, 
Carlo cresceu em Milão. Desde 
cedo demonstrava dedicação à 

 » AMANDA S. FEITOZA
 » LETÍCIA CORRÊA*
 » RAFAELA BOMFIM*

Corpo de Carlo está numa tumba de vidro no Santuário do Despojamento, na cidade italiana de Assis, vestido com a roupa de um jovem dos anos 2000

Tiziana Fabi/AFP

A Polícia Civil do Rio Grande 
do Sul prendeu, ontem, Ricardo 
Jardim, de 65 anos, suspeito de ter 
matado uma mulher e deixado a 
mala com a parte de um tórax femi-
nino dentro em um armário da ro-
doviária de Porto Alegre. A vítima, 
identificada como Brasília Costa, 
também de 65 anos, era namora-
da dele. A bagagem estava no local 
desde 20 de agosto e só foi desco-
berta por causa do mau cheiro que 
começou a exalar.

O crime está sendo tratado co-
mo feminicídio, embora o suspei-
to tenha um passado de crimes 

contra a vida. Isso porque, em 
2018, ele foi condenado por matar 
e depois concretar o corpo da pró-
pria mãe, de 76 anos. Esfaqueou-
-a com 13 facadas em um apar-
tamento no bairro de Mont’Ser-
rat, na capital gaúcha. Apesar de 
condenado a 28 anos de prisão, 
no ano passado passou ao semia-
berto por causa da progressão de 
regime prisional.

“Este homem não pode estar 
em condições de convívio na so-
ciedade. É uma pessoa que tem 
capacidade de cometer crimes 
altíssima”, afirmou o delegado 

FEMINICÍDIO NO SUL

Homem que deixou parte de 
mulher na rodoviária é preso

Câmera flagrou Ricardo Jardim chegando para guardar a mala com o corpo

Reprodução de vídeo

Mario Souza, ao anunciar a pri-
são de Ricardo, acrescentando 
que o criminoso “é extremamen-
te educado, frio e aparentemente 
muito inteligente”.

Ainda de acordo com o delega-
do, as investigações apontam que 
ele tentou usar cartões de crédi-
to e movimentar contas bancárias 
da vítima. Segundo Souza, Ricar-
do Jardim é publicitário e tinha 
conhecimento técnico de cortes. 
Além disso, usava perfis falsos cria-
dos com imagens de jovens gera-
das por inteligência artificial para 
atrair possíveis vítimas. De acordo 
com os agentes envolvidos no ca-
so, trata-se de um “psicopata” com 
elevado grau de organização e ca-
pacidade criminosa.

O assassinato começou a ser 

desvendado em 13 de agosto, 
quando braços e pernas já ha-
viam sido encontrados dentro de 
uma sacola por um morador na 
Rua Fagundes Varela, no Bairro 
Santo Antônio. O laudo da perícia 
apontou que os restos mortais en-
contrados eram da mesma pessoa 
e combinavam com a parte desco-
berta na rodoviária.

Ricardo tomou precauções pa-
ra não ser identificado — usou 
luvas, máscara, boné e óculos 
quando deixou o pedaço do tó-
rax. Mas, mesmo assim, as ima-
gens de câmeras de segurança 
mostraram que ele circulou em 
áreas vigiadas, o que permitiu 
que fosse identificado na zona 
norte de Porto Alegre, onde se 
hospedou numa pousada.

Cura de Matheus (D) foi reconhecida como primeiro milagre atribuído a Carlo

Arquivo pessoal

fé católica, participando diaria-
mente da missa, rezando o ro-
sário e ajudando pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade. Apai-
xonado por tecnologia, criou um 
site que reunia informações so-
bre milagres eucarísticos e apari-
ções marianas reconhecidas pela 
Igreja. Morreu de leucemia em 12 
de outubro de 2006, aos 15 anos. 
Seu funeral atraiu centenas de 
pessoas, sobretudo aquelas que 
eram ajudadas por ele, algo que 

Paróquia

Em 2023, a Paróquia Universi-
tária Beato Carlo Acutis, em San-
to Amaro, tornou-se a primeira no 
mundo dedicada ao jovem. Ago-
ra, com a canonização, passará a 
se chamar Paróquia Universitá-
ria São Carlo Acutis, marcando a 
história da Igreja no Brasil como 
o local de referência internacio-
nal para a devoção ao novo santo. 
Para a celebração de amanhã, às 
10h, o bispo da Diocese de Santo 
Amaro, dom José Negri, celebra-
rá missa solene.

Em Brasília, a Basílica de São 
Francisco de Assis, no Santuário 
da Asa Norte, recebe uma expo-
sição dedicada ao novo santo. O 
espaço exibe uma linha do tem-
po com a biografia do beato, uma 
réplica da tumba e parte da mos-
tra sobre milagres eucarísticos, 
cuidadosamente preparada por 
ele antes de morrer. Segundo Frei 
Flávio, reitor da Basílica, a mostra 
emociona os visitantes.

“Carlo tinha apenas 15 anos, 
mas já entendia a força da inter-
net como instrumento de evange-
lização. Ele deixou como um tes-
tamento espiritual essa exposição 
de milagres eucarísticos. Aqui, jo-
vens e adultos podem conhecer 
sua história e rezar junto a ele”, 
disse ao Correio.

Frei Flávio  destaca, ainda, 
que a proposta da paróquia, 
com essa exibição sobre Acu-
tis, é dialogar com a juventude: 
“Pensamos essa exposição de 
forma simples e acessível, para 
comunicar com os jovens. Car-
lo falava a linguagem deles. Ele 
mesmo costumava dizer que a 
Eucaristia era sua ‘via expressa 
para o céu’”, lembra.

No dia da canonização, a pa-
róquia realizará a Festa da Juven-
tude, um grande encontro prepa-
rado pela Arquidiocese de Brasí-
lia. A programação terá início às 
7h e seguirá até às 17h, com mo-
mentos de espiritualidade, mú-
sica e convivência. O cardeal ar-
cebispo dom Paulo Cezar Costa 
participará da celebração e fará 
um encontro com os jovens, às 
10h. Logo depois, às 11h, será ce-
lebrada a missa em ação de gra-
ças pela canonização.

“Queremos que esse dia seja 
uma verdadeira festa para a juven-
tude. Carlo e Pier Giorgio mostram 
que a santidade é possível também 
para os jovens de hoje, no cotidia-
no, na simplicidade da vida”, lem-
bra Frei Flávio.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

impressionou seus pais.
O corpo de Carlo Acutis está em 

Assis, Itália. Ele é venerado na Igre-
ja do Santuário do Despojamento 
(Santuário della Spogliazione), on-
de sua tumba de vidro permite que 
os fiéis o vejam.

A canonização só foi possí-
vel após o reconhecimento de 
dois milagres. O primeiro ocor-
reu em Campo Grande (MS), em 
2013, quando o menino Matheus 
Vianna foi curado de uma doença 

congênita no pâncreas ao tocar 
uma relíquia de Carlo. Esse episó-
dio levou à beatificação em 2020. O 
segundo milagre foi a recuperação 
da jovem Valéria Valverde, da Cos-
ta Rica, após um acidente de bici-
cleta em Florença, na Itália. A cura, 
considerada inexplicável pela me-
dicina, foi reconhecida pela Igreja 
Católica em maio de 2024, o que le-
vou o Papa Francisco a autorizar a 
canonização.

Solange Lins Vianna, avó e 

responsável por Matheus — que 
hoje tem 15 anos —, demons-
tra gratidão e fé ao futuro san-
to. “Carlo Acutis é o ‘santo da ju-
ventude’. Para nós, é uma gran-
de satisfação vê-lo canonizado. 
É gratificante   e justo que seja 
reconhecida sua santidade. Tor-
na-se exemplo a ser seguido por 
todos. Nossa família permanece 
eternamente grata e convicta de 
sempre contarmos com a inter-
cessão dele”, afirmou.

Carlo é o ‘santo 
da juventude’. 
Uma satisfação 
vê-lo canonizado, 
gratificante que 
seja reconhecida a 
santidade. Nossa 
família permanece 
convicta de contarmos 
com a intercessão dele”

Solange Lins Vianna, avó e 

responsável por Matheus, tocado 

pela graça de Carlo Acutis

Assista na página do 
Correio, no Daily Motion, 

reportagem sobre os 
preparativos da Basílica 
de São Francisco, na Asa 

Norte, para a canonização 
de Carlo Acutis
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,412
 (- 0,63%)

1º/setembro 5,440

2/setembro 5,474

3/setembro 5,452

4/setembro 5,446

Bolsas
Na sexta-feira

1,17%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             2/9              3/9              4/9              5/9

140.335  142.640
0,48%

Nova York

Euro

R$ 6,342

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

SISTEMA FINANCEIRO

Pix tem novas regras 
para evitar crimes
Entre as novidades, que também incluem operações com TED, estão o limitede transações e exigigência para funcionamento de bancos

O 
Banco Central anunciou, 
ontem, uma série de me-
didas voltadas a reforçar 
a segurança do sistema 

financeiro, com foco na preven-
ção de fraudes e no combate ao 
uso do Pix por organizações cri-
minosas. As mudanças alteram 
limites de transações, prazos pa-
ra autorização de funcionamento 
de instituições e exigências de ca-
pital e governança.

As novas regras, que já estão em 
vigor, surgem na esteira de três ata-
ques hackers e recentes operações 
policiais, que investigam a lavagem 
de dinheiro do crime organizado 
por meio de fintechs.  Só na última 
semana, a Polícia Federal deflagrou 
três ações — Carbono Oculto, Qua-
sar e Tank — que investigam mais 
de R$ 50 bilhões em movimenta-
ções suspeitas. Em novembro, ou-
tra operação revelou um “sistema 
bancário paralelo ilegal” que te-
ria enviado recursos ilícitos a paí-
ses como Estados Unidos, Canadá, 
China e Hong Kong. 

Ao detalhar as medidas, o pre-
sidente do BC, Gabriel Galípolo, 
defendeu as instituições de paga-
mento e as fintechs, que contri-
buíram para a inclusão financei-
ra no país. Ele explicou que, como 
nas últimas semanas houve alguns 
ataques Hackers contra institui-
ções que fazem parte do sistema 
financeiro, o anúncio de ontem foi 
uma antecipação de algumas me-
didas que já estavam sendo proje-
tadas. Galípolo fez questão de afir-
mar que tanto as instituições tradi-
cionais quanto as fintechs são, na 
verdade, vítimas do crime. 

“Quero deixar bem claro que 
qualquer uma dessas duas expres-
sões, que são a Faria Lima e as 
fintechs, são as vítimas do crime 
organizado. Claramente, tanto os 
bancos chamados de incumben-
tes quanto os novos entrantes no 
mercado foram responsáveis por 
uma inclusão fantástica do pon-
to de vista do sistema financeiro,  

 » FERNANDA STRICKLAND
 » EDLA LULA

 » FERNANDA STRICKLAND

O presidente da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban), 
Isaac Sidney, recebeu como “mui-
to bem-vindas” as medidas para 
reforçar a segurança do Sistema 
Financeiro Nacional (SFN), anun-
ciadas, ontem, pelo Banco Central, 
com o objetivo de combater frau-
des nas plataformas de transferên-
cias bancárias, como TED e Pix.

“A Febraban recebe, como mui-
to bem-vindas, essas medidas, as 
quais, embora excepcionais, são im-
prescindíveis neste momento, pe-
lo potencial de funcionarem como 
freio de arrumação e de contenção, 
bem como para dificultar fraudes, 
golpes e ataques cibernéticos de alto 
valor”, destacou a nota assinada por 
Sidney. Ele lembrou que, com ope-
rações mais fracionadas, aumentam 
as chances de detecção pelo Banco 
Central e pelos participantes do sis-
tema de pagamentos em meio ao 
atual “cenário crítico de avanço de 
organizações criminosas”.

 “Entendo que as novas regras 
que o Banco Central adotou co-
meçam a endereçar, com especial 
acerto, o que já se mostrava urgen-
te, ou seja, o reequilíbrio de alguns 
pilares da estabilidade do sistema 
financeiro, que não podem mais ter 
preponderância entre si: i) abertu-
ra do mercado, ii) concorrência e 
competição, iii) inovação, iv) inte-
gridade dos segmentos da indús-
tria, v) segurança das operações e 
dos clientes, bem como (vi) con-
troles e punição”, destacou Sidney, 
que já foi diretor do BC.

Na avaliação do presidente da 
Febraban houve, nos últimos anos, 
a proliferação de instituições com 
fragilidades em suas infraestrutu-
ras. “Esse quadro possibilitou que 
o crime organizado se aproveitas-
se, não só de suas estruturas frá-
geis, mas por estarem fora do ra-
dar do regulador”, afirmou. 

Febraban 
elogia medidas

com prestação de serviços para a 
população. Isso é absolutamente 
essencial para que o Brasil tenha 
a posição que ele tem hoje privi-
legiada do ponto de vista do siste-
ma tecnológico dentro do sistema 
financeiro e tão admirado fora do 
Brasil”, disse.

Por outro lado, o presidente des-
tacou que é importante combater 
o crime organizado, que conseguiu 
se infiltrar no sistema financeiro. 
“Quando o crime organizado se in-
filtra em qualquer tipo de ativida-
de, é óbvio que ele vai utilizar qual-
quer tipo de empresa para viabili-
zar a sua atividade criminosa. Es-
se cara não é um banco nem uma 
fintech, ele é um criminoso que 
está usando uma instituição, pode 

ser uma instituição de qualquer ti-
po de atividade como a gente viu, 
atividade relacionada com abaste-
cimento de combustível, mas ele 
não é um banco nem uma fintech.   

Mundaças

Uma das principais novidades é 
a fixação de limite de R$ 15 mil para 
operações via TED e Pix realizadas 
em instituições de pagamento que 
não têm autorização do BC ou que 
operam conectadas à rede do Siste-
ma Financeiro Nacional por meio de 
Prestadores de Serviços de Tecnolo-
gia da Informação (PSTI). A medida 
busca reduzir riscos de movimenta-
ções irregulares em instituições com 
menor supervisão regulatória.

O Banco Central também de-
cidiu antecipar o prazo para que 
instituições de pagamento sem 
autorização peçam o credencia-
mento junto à autarquia. Antes, 
o limite era dezembro de 2029; 
agora, a data foi reduzida pa-
ra maio de 2026. Caso o pedido 
seja negado, essas empresas de-
verão encerrar as atividades em 
até 30 dias.

Segundo o BC, o conjunto de 
regras faz parte de um esforço 
para aumentar a proteção dos 
usuários e reforçar os mecanis-
mos de governança do sistema 
financeiro, em meio ao cresci-
mento do uso do Pix e ao regis-
tro de fraudes envolvendo o mé-
todo de pagamento.

Quero deixar bem 
claro que qualquer 
uma dessas duas 
expressões, que a Faria 
Lima e as fintechs são 
as vítimas do crime 
organizado”

Gabriel Galípolo,  
presidente do Banco Central

A portuguesa Mota-Engil arre-
matou a concessão patrocinada 
do túnel Santos-Guarujá em leilão 
promovido na sede da B3, ontem, 
em São Paulo. A ganhadora des-
bancou a espanhola Acciona com 
uma oferta que representa um des-
conto de 0,5% em relação à contra-
prestação pública anual máxima, 
fixada em R$ 438,3 milhões. Com 
isso, será responsável pela cons-
trução e operação do primeiro tú-
nel imerso do país, que deve sair do 
papel após 100 anos de discussões.

A única outra concorrente ofe-
receu um desconto de 0%. A dife-
rença entre os dois lances não foi 
suficiente para que a disputa fos-
se para a etapa seguinte de viva-
-voz, consagrando a Mota-Engil 
como vencedora. A China Commu-
nications Construction Company 
(CCCC) detém cerca de 32% do ca-
pital da empresa portuguesa.

Com previsão de R$ 6,8 bi-
lhões em investimentos, o túnel 
Santos-Guarujá é o maior pro-
jeto do Novo PAC. Por se tratar 
de uma parceria público-privada 
(PPP), R$ 5,1 bilhões do montan-
te virão de aportes públicos divi-
didos igualmente entre a União 
e o Estado de São Paulo. O valor 
restante virá da concessionária. 
Com o desconto de 0,5%, a con-
traprestação pública anual será 
de R$ 436,1 milhões.

A portuguesa será a responsá-
vel pela construção, operação e 
manutenção do túnel pelo perío-
do de 30 anos. Da extensão total de 
1,5 quilômetro, 870 metros estarão 
debaixo d’água. A construção se-
rá feita por meio de módulos de 
concreto pré-moldados instala-
dos no leito do canal portuário, 
como já feito antes na Europa e na 
Ásia. Só depois, os módulos serão 

INFRAESTRUTURA

Túnel Santos-Guarujá será 
construído por portuguesa

afundados, encaixados e cobertos 
por uma camada de pedras.

Diante da particularidade téc-
nica, esse é considerado um dos 

empreendimentos mais comple-
xos de infraestrutura desde a Pon-
te Rio-Niterói, finalizada na década 
de 1970. No entanto, a ganhadora 

possui experiências em obras de 
infraestrutura de grande porte, as-
sim como a CCCC.

O conglomerado português é 

O vice-presidente Alckmin e o governador Tarcísico bateram o martelo do leilão para construção do túnel

 VALDENIO VIEIRA / SEAUD-PR

líder nos setores de construção ci-
vil, obras públicas, operações por-
tuárias, resíduos, águas e na logísti-
ca. Entre seus projetos de destaque 
estão a Ponte Vasco da Gama, em 
Lisboa, e a rodovia Perote-Xalapa, 
no México, premiada em 2013 co-
mo melhor projeto de transportes 
pelo World Finance.

Melhorias

Cerca de 80 mil pessoas utilizam 
diariamente a ligação entre Santos 
e Guarujá, hoje limitada às balsas 
e catraias. A expectativa é reduzir 
o tempo de travessia e otimizar o 
fluxo logístico do Porto de Santos, 
o maior da América do Sul. O tem-
po atual é de 18 minutos via balsa, 
podendo chegar a uma hora pela 
estrada. Com o túnel, a expectati-
va é que o intervalo caia para me-
nos de cinco minutos.

O projeto inclui três faixas de 
rolamento em cada sentido, uma 
delas adaptada para Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT), além de ci-
clovia, passagem para pedestres 
e galeria de serviços.
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GUERRA COMERCIAL

Tarifaço completa um mês
Enquanto Brasil tenta reverter a taxação dos EUA, diversificação de mercados mostra bons resultados

U
m mês após o início do ta-
rifaço de 50% dos Estados 
Unidos sobre os produtos 
brasileiros, o país busca re-

direcionar exportações para outros 
parceiros, enquanto traça estratégias 
para contornar a crise política entre 
os governos — que atravessa ques-
tões políticas e comerciais. Por outro 
lado, dados da balança comercial di-
vulgados nesta semana representam 
esperança de que o Brasil supere os 
efeitos negativos da supertaxação. 

Uma comitiva liderada pela 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) com 130 representantes 
do setor produtivo brasileiro este-
ve em Washington nos últimos dias 
para tentar abrir caminho para as 
negociações. Na avaliação do pre-
sidente da entidade, Ricardo Alban,  
a missão terminou com sensação 
de “dever cumprido”. No entanto, 
ele aponta que é preciso de tempo 
para concluir o objetivo final.

Alban disse que pretende dia-
logar com o vice-presidente da Re-
pública e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic), Geraldo Alckmin, que 
lidera as negociações no Planalto. 
Segundo o presidente da CNI, o 
secretário-adjunto de Estado dos 
EUA, Christopher Landau, teria 
afirmado que está disposto a con-
versar com o governo brasileiro.

“Obviamente, temos um momen-
to muito crítico político e a políti-
ca está permeando o assunto. Mas 
qual é a crise que não passa? Pode 
ser mais demorada, menos demo-
rada, pode ter mais sequelas, menos 
sequelas, mas passa e nós temos que 
estar preparados para tirar oportuni-
dades dessa crise”, destacou Alban. 

Entre os principais assuntos 
levados à mesa do número 2 da 

Os empresários participaram da missão aos EUA para discutir as tarifas sobre produtos brasileiras

Divulgação/CNI

 » RAPHAEL PATI

diplomacia norte-americana, es-
tão o compartilhamento de data 
centers e produção de energia. Eles 
também discutiram a respeito da 
exploração das terras-raras, tam-
bém conhecidos como minerais 
críticos, no qual o Brasil atualmen-
te possui a segunda maior reserva 
do mundo, atrás somente da China.

“Quantas oportunidades nós 
temos com a imensa demanda 
que os Estados Unidos têm, com 
a imensa demanda que tem a sus-
tentabilidade, principalmente de 
carros elétricos. Quantas oportuni-
dades nós temos de trabalharmos 
juntos?”, questionou Alban.

Em 6 de agosto, quando entrou 
em vigor a nova tarifa, as exporta-
ções para os Estados Unidos tiveram 

queda de 18%, enquanto que as ven-
das para outros países subiram, co-
mo China (31%), Índia, Indonésia, 
México e os integrantes do Mercosul 
(27%). Entre os setores mais impac-
tados com o tarifaço, está a indústria 
dos pescados, que destina 70% das 
suas exportações aos EUA e registrou 
uma retração de 31,3% nas vendas a 
este país no mês passado.

Em Washington, a Associação 
Brasileira da Indústria de Pescados 
(Abipesca) defendeu o segmento 
em uma audiência pública promo-
vida pela Comissão de Comércio In-
ternacional dos EUA. O setor é um 
dos produtos que está sendo impac-
tado pela investigação no âmbito da 
Seção 301 do governo norte-ame-
ricano, que prevê medidas contra 

práticas consideradas desleais ao 
comércio internacional.

Impacto

Outro setor afetado pela Seção 
301 é o de café, que ainda está sob 
taxação de 50%, apesar das expor-
tações terem avançado 16,4% em 
agosto. Em um encontro do Con-
selho dos Exportadores de Café do 
Brasil (Cecafé) com a representação 
comercial dos EUA, o diretor-execu-
tivo da entidade, Marcos Matos, de-
fendeu a necessidade de manter o 
diálogo aberto entre os dois países 
e ressaltou, posteriormente, que o 
cenário ainda é incerto. “É bem pro-
vável que a gente vai ter um cenário 
desafiador mais à frente em função 

do cenário político, das questões 
políticas que afetam, sim, o diálo-
go entre os país”, avalia.

A Associação Brasileira das In-
dústrias Exportadoras de Carnes 
(Abiec) considera que o primeiro 
mês após a entrada em vigor do ta-
rifaço foi marcado por muitos desa-
fios, apesar de demonstrar resiliên-
cia da cadeia exportadora de carne 
bovina brasileira. Desde a vigência 
da nova tarifa, o país conseguiu abrir 
três novos mercados: carne com os-
so e miúdos para Indonésia e Filipi-
nas e carne bovina para São Vicente 
e Granadinas. O setor também tem 
conseguido redirecionar parte da 
produção a mais de 150 países, com 
o objetivo de preservar a competi-
tividade do produto a nível global.

Qual é a crise que não 

passa? Pode ser mais 

demorada, menos 

demorada, pode ter 

mais sequelas, menos 

sequelas, mas passa 

e nós temos que estar 

preparados para tirar 

oportunidades dessa 

crise”

Ricardo Alban, presidente 
da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI)

O Índice Bovespa (IBoves-
pa), principal indicador de de-
sempenho das ações negocia-
das na Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3), bateu mais um re-
corde nominal, ontem,  ao en-
cerrar o dia em 142.640 pontos – 
alta de 1,17% em relação ao pre-
gão anterior. O recorde anterior, 
de 141.422 pontos, foi registrado 
em 29 de agosto.

Ao longo do das negociações 
de hoje, o IBovespa chegou a re-
gistrar uma nova máxima intra-
diário, de 143.408 pontos devi-
do à melhora do humor dos in-
vestidores com o cenário ex-
terno para o mercado de renda 
variável. A disparada na Bolsa 
brasileira ganhou impulso com 
a perspectiva de queda nos ju-
ros dos Estados Unidos após os 
dados do mercado de trabalho 
dos EUA, apresentarem a aber-
tura de 22 mil vagas em agosto, 
abaixo dos 77 mil novos cargos 
gerados em julho. 

Como os números ficaram 
abaixo do volume de 75 mil no-
vas vagas esperado pelo merca-
do, os dados do relatório de em-
prego (payroll) de agosto confir-
maram as apostas de que o Fe-
deral Reserve (Fed, banco cen-
tral norte-americano) poderá 
iniciar o ciclo de corte dos juros 
básicos, atualmente entre 4,25% 
e 4,50% ano ano, neste mês. 

Enquanto isso, o dólar encer-
rou o pregão de hoje com queda 
de 0,63%, cotado a R$ 5,412 para 
a venda. Durante o dia, chegou 
a romper o piso de R$ 5,40, jus-
tamente após os dados do rela-
tório de emprego dos EUA. No 
mês, a divisa norte-americana 
termina com queda 0,18%, e, no 
ano, 12,42% frente ao real. 

MERCADO

Bolsa bate 
novo 
recorde 
histórico
 » ROSANA HESSEL
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ESTADOS UNIDOS

Trump ordena o envio 
de caças para o Caribe

Em momento de tensão elevada com Caracas, presidente norte-americano destaca 10 aeronaves de combate como parte de 
sua ofensiva antidrogas. Republicano adverte que aviões venezuelanos que representem uma ameaça serão abatidos

A 
crise entre Estados Unidos 
e Venezuela ganhou, ontem,  
contornos mais preocupan-
tes após a informação de que 

o presidente Donald Trump determi-
nou o envio de 10 caças F-35 a Porto 
Rico como parte de sua ofensiva an-
tidrogas no Caribe. A ordem foi dada 
num contexto de tensão elevada com 
Caracas, que, um dia antes mandou 
sobrevoar um dos navios militares 
norte-americanos na região, segun-
do o Pentágono, que classificou o mo-
vimento de “altamente provocador”.

Em conversa com jornalistas no 
Salão Oval da Casa Branca, Trump 
afirmou que as aeronaves venezue-
lanas que representem uma amea-
ça para as forças no Caribe correm 
o risco de ser abatidas. “Se nos co-
locarem em uma situação perigo-
sa, serão derrubados”, declarou o 
magnata republicano. “Se voarem 
em uma posição perigosa, vocês 
podem tomar as decisões que con-
siderarem adequadas”, acrescentou 
o presidente, dirigindo-se ao chefe 
do Pentágono, Pete Hegseth.

Washington acusa o presiden-
te venezuelano, Nicolás Maduro, 
de liderar uma rede de narcotráfi-
co e elevou recentemente para US$ 
50 milhões (R$ 272 milhões) a re-
compensa por sua captura. Quando 
perguntado por jornalistas se dese-
ja uma mudança de regime em Ca-
racas, Trump desviou da questão. 
“Não queremos drogas que matam 
o nosso povo”, afirmou. 

As forças americanas destacadas 

Jatos F-35, modelo que deve ser enviado ainda este fim de semana para Porto Rico, sobrevoaram Washington na última quarta-feira

 AFP

diante das costas venezuelanas lan-
çaram um míssil na terça-feira con-
tra uma embarcação que suposta-
mente transportava drogas. No ata-
que, sem precedentes na região, mor-
reram 11 “narcoterroristas”, nas pala-
vras de Trump. “Direi a vocês que o 
tráfego de lanchas nessa zona dimi-
nuiu substancialmente”, afirmou o 
líder norte-americano. 

Reações

Esse ataque foi uma execução 
“sem fórmula de julgamento”, criti-
cou o ministro do Interior venezue-
lano, Diosdado Cabello. Antes disso, 
o ministro da Comunicação, Freddy 
Ñáñez, insinuou no Telegram que as 
imagens do ataque eram “um vídeo 
(feito) com inteligência artificial”.

Os principais jornais da Vene-
zuela chamaram a ação dos Esta-
dos Unidos de “execução extrajudi-
cial”, e não ataque ao narcotráfico. 
A imprensa detalhou uma declara-
ção assinada por 21 das 33 nações 
que integram a Comunidade Latino-
-Americana e do Caribe (Celac) con-
denando as ações norte-americanas. 

O texto ressalta o compromisso 

comum baseado em princípios, co-
mo a proibição da ameaça ou do uso 
da força, a solução pacífica de contro-
vérsias, a promoção do diálogo e do 
multilateralismo, o respeito irrestrito 
à soberania e à integridade territorial, 
a não ingerência nos assuntos inter-
nos dos Estados e o direito inaliená-
vel dos povos à autodeterminação. 

A declaração também destaca o 

Foi entre pressões múltiplas e cruza-
das, com origens e destinos variados, que 
o presidente Lula articulou para segun-
da-feira uma reunião por videoconferên-
cia com os colegas chefes de Estado e go-
verno do Brics. Com o Brasil no comando 
rotativo do bloco, até o fim do ano, a pau-
ta terá no centro a costura de uma reação 
coordenada à guerra tarifária declarada 
por Donald Trump — que não faz segre-
do quanto ao objetivo de conter a conso-
lidação do bloco e a crescente afirmação 
da China como potência econômica, po-
lítica e militar.

A movimentação do Planalto indica que 
a ênfase principal na convocação se con-
centrou sobre os líderes dos demais sócios 
fundadores. O premiê da Índia, Narendra 
Modi, vem de ensaiar um afastamento dos 
EUA, agora que o país tem pela frente uma 

sobretaxa de 30% e a ameaça de gravames ex-
tras por conta das relações comerciais com a 
Rússia de Vladimir Putin.

Na agenda brasileira, à parte o impas-
se comercial, ganha corpo a ofensiva mi-
litar ordenada pela Casa Branca contra os 
cartéis sul-americanos do narcotráfico. A 
concentração de uma força aeronaval pró-
xima à costa da Venezuela produz uma in-
desejável escalada de tensão na vizinhan-
ça imediata.

Mosqueteiros

A semana que termina teve o regime co-
munista de Pequim no centro das atenções 
e das iniciativas do bloco emergente. Xi rece-
beu Putin e Modi em Tianjin para um encon-
tro de cúpula da Organização para Coopera-
ção de Xangai — um dos braços da expansão 

da influência diplomática chinesa. Em espe-
cial, sinalizou uma aproximação consistente 
com a Índia, vizinha e rival ao longo de déca-
das, com direito a escaramuças de fronteira 
durante a Guerra Fria.

Em seguida à reunião, já sem a presen-
ça de Modi — mas com o reforço do líder 
norte-coreano, Kim Jong-un —, o anfitrião 
presidiu na capital um aparatoso desfile 
militar que marcou 80 anos da rendição do 
Japão na Segunda Guerra Mundial. Mís-
seis, aviões e armamentos de última ge-
ração foram exibidos como recado para o 
mundo — em especial, para Washington.

No saldo final, o trio China-Rússia-Ín-
dia selou entendimentos para levar adian-
te a proposta de Xi de uma “nova gover-
nança global”, que pode ter desdobramen-
tos na reunião virtual convocada por Lula 
para o início da semana que entra.

Cavaleiro solitário

Enquanto o núcleo duro do Brics 
investe no multilateralismo e na cons-
trução de uma ordem global multipo-
lar, o governo Trump afia os dentes e 
acentua a opção por uma política ex-
terna unilateral e assentada no pode-
rio militar. Uma esquadrilha de caças 
reforçou o dispositivo naval enviado 
ao litoral caribenho da Venezuela. E 
o secretário de Estado, Marco Rubio, 
aproveitou uma visita ao México e 
Equador para deixar claro que meta é 
“explodir o cartéis” — com ou sem a 
aprovação dos governos locais.

Um alerta do secretário-geral das 
Nações Unidas, António Gutérres, 
sobre os riscos embutidos na esca-
lada de tensões e nas ações unila-
terais foi rechaçado de bate-pronto. 
“Não me importa o que diz a ONU”, 
disparou Rubio.

Guerra ou paz?

A guinada pela via militar no teatro sul-
-americano expôs uma vez mais a propen-
são de Trump para ziguezagues e mu-
danças bruscas, em particular na frente 
externa. Durante a campanha vitoriosa 
pela Casa Branca, em 2024, e em seguida 
à posse, em janeiro, uma das promessas 
era afastar os EUA de guerras e resolver 
as que se desenrolam até agora na Ucrâ-
nia e na Palestina.

Após o encontro com Putin no Alasca, 
transpirou em círculos diplomáticos a ideia 
de que o presidente norte-americano esta-
ria decidido a ser premiado com o Nobel da 
Paz. Agora, uma ordem executiva — decreto 
presidencial — mudou para Departamento 
de Guerra o nome do Pentágono. De início, 
como designação alternativa, até que o Con-
gresso chancele a mudança. Mas o secretário 
de Defesa está autorizado — e encorajado — 
a adotá-la desde já.

 Lula mobiliza os emergentes

Por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Silêncio na Casa Branca sobre 
uma reportagem publicada na edi-
ção de ontem do The New York Times, 
segundo a qual membros de elite dos 
Navy SEALs — a força de operações 
especiais da Marinha americana — 
mataram vários civis durante uma 
operação fracassada em 2019. O ob-
jetivo da operação, de acordo com o 
jornal, era colocar um dispositivo pa-
ra interceptar as comunicações do lí-
der norte-coreano, Kim Jong Un.

O presidente Donald Trump ne-
gou ter conhecimento da missão ul-
trassecreta, que teria ocorrido, de 
acordo com o The New York Times, 

durante as conversas nucleares com 
Kim, em seu primeiro mandato pre-
sidencial. “Não sei nada a respeito. É 
a primeira vez que ouço falar disso”, 
assegurou o republicano. 

Apesar de meses de treinamento, 
porém, a operação terminou mal. A 
equipe selecionada dos SEALs, per-
tencente à mesma unidade que ma-
tou Osama bin Laden em 2011, de-
sembarcou em minissubmarinos e 
depois nadou até a costa norte-co-
reana. Porém, uma pequena embar-
cação estava na área. Os SEALs abri-
ram fogo contra as pessoas. E não 
cumpriram o objetivo.

Operação fracassada na Coreia do Norte

Segundo o The New York Times, Kim seria alvo de interceptações    

O presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, rebatizou, ontem, a 
pasta de Defesa como Departamen-
to da Guerra, uma decisão que, em 
sua opinião, envia uma “mensagem 
de vitória” ao planeta. “É um nome 
muito mais apropriado à luz de como 
o mundo está agora”, disse o republi-
cano aos jornalistas no Salão Oval da 
Casa Brancal, ao lado do novo “secre-
tário da Guerra”, Pete Hegseth.

“Após vencer uma guerra de 
independência em 1789, George 
Washington criou o Departamen-
to da Guerra”, lembrou Hegseth. “E 

este país venceu todas as grandes 
guerras depois disso, incluindo a 
Primeira Guerra Mundial e a Se-
gunda Guerra Mundial”, acrescen-
tou. A primeira renomeação ocor-
reu em 1947. “E, como você obser-
vou, senhor presidente, não vence-
mos uma guerra importante, desde 
então. Com isso, não quero desme-
recer nossos combatentes”, disse.

O agora Departamento da Guerra, 
cuja sede é o edifício nos arredores de 
Washington conhecido como Pentá-
gono, conta com mais de três milhões 
de funcionários militares e civis.  

Departamento de Guerra

Tratado para a Proscrição de Armas 
Nucleares na América Latina e no 
Caribe (Tratado de Tlatelolco). A Ce-
lac reafirmou o compromisso com o 
combate ao crime organizado trans-
nacional e ao narcotráfico, classifica-
do como “ameaça significativa”, inten-
sificando a cooperação e a coordena-
ção regional e internacional no âmbi-
to do respeito ao direito internacional 
e do cumprimento das convenções 
internacionais. 

“É um assassinato em qualquer 
parte do mundo. A colaboração do 
governo colombiano na luta antinar-
cotraficante é profunda (...), mas se 
subordina ao direito internacional”, 
declarou no X o presidente colom-
biano, Gustavo Petro.

Alianças

Por décadas, os EUA recorreram 
a operações policiais de rotina em 
vez de usar força letal para apreender 
drogas no Caribe. O aumento da ten-
são coincidiu com uma viagem do se-
cretário de Estado americano, Marco 
Rubio, ao México e ao Equador, onde 
firmou novas alianças para fortalecer 
a luta contra o crime organizado e a 
migração ilegal e alertou que seu go-
verno não dará um passo atrás.

“(Os governos) nos ajudarão a 
encontrar essas pessoas e a fazê-las 
explodir, se necessário”, disse Rubio 
em uma coletiva de imprensa con-
junta com a chanceler equatoriana, 
Gabriela Sommerfeld, na quinta-fei-
ra em Quito.

 AFP
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A 
proposta de anistia costurada por 
partidos aliados ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro no Congresso, an-
tes mesmo da conclusão de seu 

julgamento e dos demais acusados de en-
cabeçarem a tentativa de golpe, represen-
ta uma afronta direta à Constituição e um 
desrespeito à democracia. Não há justi-
ficativas jurídicas ou morais para que o 
Congresso Nacional se disponha a absol-
ver aqueles que atentaram contra as ins-
tituições em 8 de janeiro de 2023, quando 
os palácios da Praça dos Três Poderes fo-
ram invadidos e depredados.

A única explicação possível é de ordem 
política: a extrema-direita busca blindar 
seu líder e transformar os golpistas em 
mártires de uma causa autoritária. É pre-
ciso dizer: não há paralelo entre essa ten-
tativa e as anistias anteriores. Em 1979, por 
exemplo, a Lei da Anistia foi parte de um 
processo de abertura que visava restaurar 
a vida democrática, permitir a volta de exi-
lados e perseguidos políticos. Ainda que 
controversa, por também incluir agentes 
do regime responsáveis por torturas, assas-
sinatos e “desaparecimentos”, aquela anis-
tia tinha como horizonte a reconstrução da 
democracia. A que se pretende agora vai 
no sentido inverso: não repara injustiças, 
mas consagra um atentado sem preceden-
tes contra a ordem constitucional desde a 
redemocratização do país, com a eleição 
de Tancredo Neves à Presidência.

Ao perdoar golpistas condenados, o 
Congresso legitimaria esse ataque sem pre-
cedentes ao Estado Democrático de Direi-
to. Estaria transformando em direito ad-
quirido a violência praticada contra o pró-
prio parlamento, que foi invadido e depre-
dado por turbas manipuladas por um pro-
jeto de poder inconfessável. Seria um gesto 
de autodepreciação política o parlamento 

renunciar à sua dignidade e sua soberania.
A Constituição de 1988 é clara: são im-

prescritíveis e inafiançáveis os crimes co-
metidos por grupos armados contra a or-
dem constitucional e o Estado Democráti-
co. A jurisprudência do Supremo Tribunal 
Federal (STF), consolidada no caso Daniel 
Silveira, também não deixa margem a dú-
vidas: não cabe indulto, graça ou anistia a 
quem atenta contra a democracia. Aprovar 
uma medida dessa natureza seria, além de 
imoral, flagrantemente inconstitucional.

Portanto, a tentativa de transformar a 
anistia em bandeira é um ataque estratégi-
co às instituições. Mais do que proteger in-
divíduos, busca fragilizar a autoridade do 
STF e desafiar a legitimidade do processo 
eleitoral. Não se trata de pacificação, mas 
de intimidação. Não se trata de reconcilia-
ção, mas de nova ameaça. Mais ainda: um 
gesto de lesa-pátria, porque forças externas 
ao país estão sendo mobilizadas para sufo-
car nossas instituições, com medidas extre-
mas, como o tarifaço de 50% sobre os pro-
dutos brasileiros pelo presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump. 

É fundamental que a sociedade civil, 
as instituições nacionais, os partidos de-
mocráticos e os poderes constituídos re-
sistam a esse retrocesso. Pesquisas recen-
tes já mostraram que a maioria da popu-
lação rejeita a ideia de perdoar golpistas. 
Cabe ao Congresso ouvir essa voz e rejeitar 
qualquer proposta de anistia que beneficie 
Bolsonaro ou seus seguidores, caso sejam 
condenados pelo Supremo.

A democracia brasileira não pode ser 
traída em nome de conveniências eleitorais. 
Rasgar a Constituição é abrir caminho para 
novas aventuras autoritárias. Se o parlamen-
to insistir nessa escolha, caberá ao Supremo 
barrar o desatino, reafirmando o compro-
misso do país com a lei e com a democracia.

Anistia é afronta  
à democracia e  
à Constituição

Camões, Os Lusíadas e a Copa

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Luiz Vaz de Camões prepara a atualiza-
ção de Os Lusíadas lá no céu. A obra origi-
nal iniciada em 1556, concluída em 1571 e 
publicada em 1572 conta a descoberta do 
caminho marítimo para a Índia por Vasco 
da Gama. A sugestiva inspiração poética 
em 2025 é a epopeia da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa rumo à Co-
pa do Mundo de 2026 no Canadá, nos Es-
tados Unidos e no México. O megaevento 
da Fifa está na iminência de testemunhar 
pela primeira vez, em 96 anos, a participa-
ção de quatro seleções vinculadas à CPLP. 
O recorde são três. Angola, Brasil e Portu-
gal participaram em 2006, na Alemanha. 

Presente nas 23 edições — e única pen-
tacampeã — a Seleção está confirmada na 
festa desde julho, duas rodadas antes da 
conclusão das Eliminatórias da América 
do Sul. Deu tempo até de o italiano Carlo 
Ancelotti se matricular no curso de portu-
guês do paulista Roberto Piantino. Fluente 
em sete idiomas, o brasileiro de 45 anos, 
com nacionalidade italiana, é o responsá-
vel pelo rápido aprendizado e a fluência 
do aluno nota 10 nas entrevistas coletivas. 
Parabéns não somente a ele, mas ao filho, 
Davide. O comandante do Botafogo usa o 
nosso vernáculo melhor do que muitos fi-
gurões importados da Série A que não dão 
a mínima para a academia.

Carlo Ancelotti tropeça aqui, esquece 
uma palavra ali, pede ajuda aos universi-
tários acolá, mas se esforça para ser com-
preendido até mesmo em portunhol. O 
poliglota dominará a língua de Camões 
até a Copa de 2026. A Seleção também 

está prestes a falar a língua dele em cam-
po. Gostei da evolução na vitória por 3 x 
0 contra o Chile na última quinta-feira. 

Favorito sempre, o Brasil tem um con-
corrente à altura. Campeão da Eurocopa 
em 2016 e bi da Nations League em 2019 
e em 2025, Portugal iniciará contra a Ar-
mênia, hoje, às 13h, a saga pela classifi-
cação para a sexta Copa do Mundo con-
secutiva. Desde a estreia de Cristiano Ro-
naldo, os lusitanos jamais ficaram fora de 
um torneio de ponta. Incluindo a Euroco-
pa. Como se não bastasse ostentar o joga-
dor eleito cinco vezes número 1 do planeta 
em forma aos 40 anos, a caminho do mi-
lésimo gol na carreira com todas as bolas 
na rede documentadas na Era Digital, o 
país de Camões desfruta de uma senhora 
geração sob o comando de Roberto Mar-
tínez. Derrotou a Espanha nos pênaltis na 
final da Nations League e pode, sim, cobi-
çar a Copa inédita a partir de 11 de junho.

Outras duas nações de língua portugue-
sa podem se classificar nas Eliminatórias da 
África. Cabo Verde lidera o Grupo D com 16 
pontos, uma à frente de Camarões. Há um 
confronto direto marcado para terça-feira 
no Estádio Nacional, em Praia, capital do 
país. Se vencer, Cabo Verde dará um pas-
so enorme para debutar na Copa. A outra 
candidata é Guiné-Equatorial. Vice-líder do 
Grupo H, a seleção está três pontos atrás da 
Tunísia, contra quem jogará na capital, Ma-
labo, nesta segunda-feira.

Nas quatro linhas ou na voz do aprendiz 
Carlo Ancelotti, a nossa língua portuguesa 
nunca esteve tão em alta no mundo da bola.

» Sr. Redator
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Anistia 1

Proposta irresponsável de 
segmentos da oposição, insis-
tindo em anistia plena e total 
para patriotas de meia pataca. 
Descarada afronta à democra-
cia e ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), no momento em 
que a Suprema Corte inicia os 
julgamentos dos réus pela ten-
tativa de golpe em 8 de Janeiro 
de 2023. É inaceitável que opo-
sicionistas queiram melar o jo-
go democrático.

 » Vicente Limongi Netto
Asa Sul

Anistia 2

A matéria do jornalista Is-
rael Medeiros, intitulada Pa-
ra livrar Bolsonaro (edição 
de 5 de agoso), apresenta-
-nos a minuta de anistia de 
tal nível absurda que é ina-
creditável haver parlamen-
tares sem qualquer noção 
das consequências de suas 
propostas. Não é minuta de 
anistia, é apologia ao cri-
me (“associações crimino-
sas” ou “milícias privadas”) 
e uma verdadeira dissolução 
de qualquer nível de civilida-
de e segurança jurídica. Uma 
verdadeira terra sem lei. In-
vestidores e acordos de co-
mércio vão pensar nisso.

 » Roberto Rodriguez Suarez

Lago Norte

Anistia 3

A cada dia que passa, vem 
a certeza de que a classe po-
lítica é uma farsa, princi-
palmente a atual composi-
ção do Congresso Nacional, 
completamente avessa ao 
país e às necessidades dos 
brasileiros. A minuta do pro-
jeto da anistia aos bárbaros 
do 8 de Janeiro e ao líder do 
vandalismo, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, é o liberou 
geral ao crime organizado e 
às facções criminosas. O tex-
to rasga a Constituição e to-
do o arcabouço do Código 
Penal, torna o Brasil um país 
sem lei, onde todas as infra-
ções, hoje, penalizadas, pas-
sam a ser permitidas. Cau-
sa vergonha e muito me-
do constatar que os parla-
mentares não legislam pelo 

bem-estar dos cidadãos. A mi-
nuta revela que a maioria atua 
em sentido contrário.

 » Alfredo Gomes

Paranoá 

Anistia 4

Se as leis valem para todos, 
por qual o motivo isentar Jair 
Bolsonaro e sua trupe de puni-
ção? A balança da Justiça não 
pode ter dois pesos e duas me-
didas. A cada momento, mais 
atos criminosos são expostos 
pela Polícia Federal. Os advo-
gados do ex-presidente, duran-
te suas defesas, estavam cientes 
de que ele não seria inocenta-
do. Tanto foi assim que sugeri-
ram que a sentença fosse cum-
prida em prisão domiciliar. O 
Congresso Nacional não está 
autorizado a infringir a Consti-
tuição, que impõe tratamento 
igual a todos os criminosos, e o 
grupo do ex-presidente é de al-
tíssima periculosidade.

 » Heloísio Lima 

Asa Sul

Reajuste salarial

O GDF apresentou uma pro-
posta de reajustar em 24,32% o 
salário dos policiais. É absolu-
tamente justo que os agentes 
da segurança pública tenham 
atualização anual dos seus ren-
dimentos. Porém, é preciso que 
o governo trate seus servido-
res com equidade. Os docentes 
da rede pública também preci-
sam de aumentos salariais, as-
sim como o profissionais da saú-
de. Educação e saúde são tão im-
portantes quanto a segurança 
pública. No setor público, todos 
os órgãos e departamentos têm 
relevânciam para que o Estado 
cumpra a sua missão de garantir 
qualidade de vida aos cidadãos, 
cujos impostos sustentam a má-
quina pública. Professores e pro-
fissionais da saúde têm relevante 
papel nessa engrenagem: uns ga-
rantem o saber e outros são res-
ponsáveis pelo cuidado do ser 
humano. Assim, a equidade na 
relação do governo com os dife-
rentes profissionais se faz mais 
do que necessária. É uma ques-
tão de justiça, pois todos são, 
igualmente, servidores  públicos.

 » Izadora Martins

Asa Sul

Falta iluminação pública em 
áreas com obras ou não. Será 

que há carência de lâmpadas e 
fios no DF? A escuridão cria um 
bom cenário para os criminos.

Joana Vieira — Taguatinga

GDF propõe reajuste salarial 
24,32% a policiais civis. Para a 
educação e a saúde, acionou a 

Justiça para coibir greves e a luta 
por melhores salários e condições 

de trabalho.  Não se esqueçam 
disso nas próximas eleições.

Alex Falcão — Brasíia

Quando o cinema se abre para todos 
os sentidos, deixa de ser apenas 

arte para tornar-se acolhimento. E a 
magia do cinema acontece quando 

ninguém fica de fora da história. 

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

“Chega de frescura, de mimimi. Vão 
ficar chorando até quando?” Crítica 
de Bolsonaro no passado tornou-se 

legenda da sua realidade no presente.

Valquíria Fonseca — Jardim 

Os bolsonaristas sempre foram 
destrutivos e desagregadores. 
Por onde passam destroem ou 

fragilizam carreiras e instituições.

Jean Alves — Goiânia

É um absurdo! Esses senhores 
continuam com tentativas de tirar um 
governo legitimado por voto popular.

Zelma Bosco — Campinas (SP)

Impossível não lamentar a morte 
de Silvio Tendler, ocorrida nesta 

sexta-feira. O Brasil perde um dos 
grandes gênios do cinema. Que 

Deus o acolha com carinho.

Maria Eduarda Vieira — Lago Sul
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mas altera sua disposição
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» ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

Oportunidade única

V
ejo um homem negro encarando a es-
tátua de Zumbi dos Palmares na praça 
em frente ao Conic, local icônico da zo-
na central da capital federal. Olhar pa-

ra ele é como olhar para a praça: em cores cin-
za e marrom. Com aspecto sujo, abandonado.

As pessoas passam os olhos por ele, mas não 
o veem. Conversando com o busto, levanta os 
olhos como se buscasse os de Zumbi, gesticula 
como quem tem muito a dizer. Eu o observo de 
longe e sinto que ele retira forças daquele lugar, 
que esse era um momento importante do dia. 
Isso me fez lembrar da primeira vez que estive 
ali: cheguei respeitosamente, toquei a estátua 
e me senti diferente, presente. Existe uma for-
te e verdadeira energia naquela praça que nos 
conecta a Zumbi, Dandara, às nossas histórias 
e à continuidade do que somos.

Se essa conexão foi possível para ele e pa-
ra mim, posso afirmar: esse espaço tem mui-
to mais para oferecer à população preta de 
Brasília — e a todos que por aqui passarem — 
do que atualmente oferece. Hoje, esse espa-
ço está abandonado, como a Praça dos Orixás. 
São dois espaços dedicados à cultura preta em 
Brasília que estão abandonados, depredados, 

queimados — usados, na melhor das hipóte-
ses, uma vez por ano. Faço uma pergunta dire-
ta à população preta da cidade que busca locais 
para se reconhecer, para ver suas expressões 
culturais e valorizar nossa cultura: lembramos 
que temos um espaço para aquilombar nesta ci-
dade? Se a resposta for não, saibam que o plano 
deles está funcionando.

Se existe um lugar onde podemos reconhe-
cer e reconectar que nossos passos vêm de longe 
— de guerreiros, reis, rainhas e sábios — e forta-
lecer nossa existência presente, esse é um bom 
alvo para ser atacado. Assim como os quilom-
bos foram. Não querem que os pretos se reúnam 
e sintam a mudança na vida que o aquilomba-
mento traz. Nos afastar é nos enfraquecer e nos 
tornar mais vulneráveis às escravidões moder-
nas: o individualismo crescente, o consumismo 
desenfreado e o distanciamento do olhar para 
o outro. Enquanto isso, a cidade se torna cada 
vez mais deles, e menos nossa.

O racismo estrutural e institucional em Bra-
sília é um dado concreto. As políticas de igual-
dade racial recebem um dos menores investi-
mentos — e os poucos espaços públicos que 
temos são negligenciados. Pesquisando sobre 
reformas, encontrei uma notícia do Correio 

Braziliense, de 28 de julho de 2010, anuncian-
do que a praça passaria por reformas, sob res-
ponsabilidade da Administração de Brasília e 
da Prefeitura Comunitária do Setor de Diver-
sões Sul, que firmaram um termo de coope-
ração para custear a manutenção. No entan-
to, ao consultar o Diário Oficial da União da-
quele período, não encontrei confirmação do 

investimento. Não sei o valor exato aplicado, 
mas quem observa a praça hoje percebe que, 
claramente, não houve reforma.

Essa desigualdade espacial não é fruto do 
acaso, mas resultado de um planejamento ur-
bano que invisibiliza corpos e culturas negras, 
perpetuando exclusão e precarização. Como 
lembra Milton Santos, o espaço urbano brasi-
leiro é historicamente organizado para servir 
aos interesses de uma minoria, enquanto exclui 
e marginaliza as maiorias negras e periféricas.

A ausência desses territórios de referência 
não afeta apenas nossa presença cultural, mas 
também nossa saúde mental e coletiva. Lé-
lia Gonzalez já apontava que o sentimento de 
não pertencimento — imposto pelo racismo 
institucional — corrói a autoestima e alimen-
ta o racismo internalizado. O abandono de es-
paços, como a Praça Zumbi dos Palmares, am-
plia o isolamento social, a sensação de invisi-
bilidade e fragiliza a capacidade de resistência 
da população preta.

Proponho que pensemos juntos em alternati-
vas de resgate e firmamento da Praça Zumbi dos 
Palmares. Espaço que merece nossa dedicação 
para que reviva como quilombo, agregando na 
construção da nossa identidade, das nossas re-
lações sociais e culturais, na promoção da saúde 
coletiva, na educação popular e na ocupação dos 
espaços públicos.

Não há contentamento com placas e fotos em 
inaugurações. Queremos orçamento, estrutura 
e políticas reais. Como disse Angela Davis: “Não 
aceito mais as coisas que não posso mudar. Estou 
mudando as coisas que não posso aceitar”.

Praça Zumbi dos Palmares: reflexo 
do descaso com as pautas raciais

Um registro social: hoje, o Newton Araujo, da Prefeitura, 
faz cinco anos de Brasília. (Publicado em 9/5/1962) 

» História de Brasília

Brasília nasceu para ser a capital do futuro. Projetada 
por Lucio Costa e Oscar Niemeyer, tombada como Patri-
mônio Cultural da Humanidade pela Unesco em 1987, a 
cidade modernista se consolidou como símbolo da arqui-
tetura e do urbanismo do século 20. No entanto, o que se 
vê hoje, sobretudo no coração do Plano Piloto, é um pro-
cesso lento, porém contínuo, de degradação, que amea-
ça não apenas a paisagem urbana, mas o próprio título 
de patrimônio mundial.

Nos últimos anos, a ocupação irregular de áreas pú-
blicas, especialmente com barracos de lata e construções 
improvisadas, vem crescendo de forma quase incontro-
lável — parece que com a anuência dos órgãos de vigi-
lância sanitária e das administrações. A situação é mais 
visível em locais de intenso fluxo econômico, como a tra-
dicional avenida W3 Norte e Sul, que já foi o polo mais 
importante do comércio de rua da capital. Hoje, pontos 
de ônibus e estacionamentos convivem com trailers de 
metal mal-instalados que se transformaram em bares im-
provisados, lanchonetes ou oficinas precárias, alterando 
a paisagem pensada por Lucio Costa para ser harmôni-
ca, funcional e monumental. “Brasília foi concebida co-
mo uma obra de arte coletiva, em que cada detalhe ur-
banístico dialoga com o conjunto. O que vemos hoje é a 
descaracterização desse projeto.

Quando se permite a ocupação irregular, a paisa-
gem perde sua coerência e a cidade seu sentido origi-
nal”, afirma o urbanista Henrique Tavares, professor da 
Universidade de Brasília. A preocupação não é apenas 
estética. Especialistas alertam que a crescente desor-
dem urbana pode colocar Brasília sob risco de ser in-
cluída na lista de Patrimônios da Humanidade amea-
çados da Unesco — e, no limite, perder a chancela. “O 
título não é eterno. Ele depende da conservação da in-
tegridade do bem tombado. Se a cidade continuar a se 
deteriorar, a Unesco pode rever a decisão, assim como 
já aconteceu com outros sítios no mundo”, alerta a ar-
quiteta Marta Campos, pesquisadora de patrimônio 
cultural. A ocupação irregular de espaços públicos não 
é um fenômeno isolado. Em diferentes pontos do Pla-
no Piloto, surgem feiras improvisadas, estacionamen-
tos clandestinos e até habitações precárias.

O cenário dialoga com a chamada teoria das janelas 
quebradas, formulada nos anos 1980 por criminólogos 
norte-americanos. A ideia central é que sinais de aban-
dono e descuido — como pichações, lixo acumulado, pré-
dios depredados ou barracos improvisados — criam um 
ambiente que favorece mais degradação, estimulando o 
crime, a desordem e o afastamento das pessoas. “Quan-
do uma cidade começa a dar sinais de abandono, a ten-
dência é de que isso se intensifique em efeito cascata. O 
que hoje é apenas feio, amanhã pode se tornar perigoso. 
E, no caso de Brasília, pode se tornar também um prejuí-
zo simbólico, já que a capital pode perder o prestígio in-
ternacional que conquistou com o título da Unesco”, ex-
plica o sociólogo Paulo Sérgio Almeida. O impacto eco-
nômico também preocupa.

Com a degradação visível de áreas centrais, Brasília 
corre o risco de afastar turistas que buscam justamente 
a experiência arquitetônica e urbanística única da cida-
de. Além disso, especialistas em políticas públicas aler-
tam que a deterioração urbana pode até afetar a perma-
nência de órgãos internacionais e nacionais na capital. 
“Nenhuma instituição de peso deseja estar associada a 
uma cidade em franco processo de decadência. A perda 
da vitalidade urbana pode gerar até mesmo desvaloriza-
ção do Plano Piloto, afastando investimentos e funções 
administrativas”, acrescenta Almeida. 

A W3, símbolo maior dessa decadência, ilustra de for-
ma clara o problema. Lojas fechadas, calçadas esburaca-
das, comércio informal espalhado em trailers metálicos 
e pontos de ônibus transformados em depósitos impro-
visados compõem uma paisagem distante do sonho mo-
dernista. “A W3 já foi chamada de vitrine de Brasília. Ho-
je, é um espelho partido da capital. Se não houver ação 
enérgica, será tarde demais para recuperar a avenida”, la-
menta o arquiteto Roberto Meireles.

Entre promessas de revitalização e fiscalizações 
pontuais, o fato é que o avanço da degradação segue 
um ritmo mais rápido do que as medidas de conten-
ção. O poder público parece incapaz de responder à 
altura, enquanto a cidade — símbolo de modernida-
de e racionalidade — vai se tornando refém da ocu-
pação desordenada e da indiferença. Brasília, que um 
dia nasceu para ser vitrine de um país que olhava para 
o futuro, hoje se vê às voltas com um presente de im-
provisos, barracos e trailers de lata. Se a teoria das ja-
nelas quebradas se confirmar, a lenta corrosão pode 
se transformar em colapso — e o que foi um dia pa-
trimônio da humanidade pode se tornar apenas mais 
um caso de descuido e esquecimento.

Uma capital 
em risco

“O orgulho é muito grande para 
quem nasceu nesta cidade. Esta 
cidade tem algo de encanto, é 
a capital de todos os povos, da 
esperança, da união, de todos 
os brasileiros.”
Governador Ibaneis, no discurso de posse

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi 
pronunciada

» NAYANE CRUZ
Pesquisadora, terapeuta, 

gestora cultural

J
air Bolsonaro é um veterano frequenta-
dor de tribunais superiores na figura de 
réu. Ele está acostumado ao fugaz estre-
lato, seguido de acusações e julgamen-

tos. Ainda militar, jovem, impetuoso, ameaçou 
jogar bombas na escola militar que frequentava 
por causa de baixos salários. Criou muita con-
fusão, fez discursos em porta de quartel, tentou 
sublevar seus colegas de farda e acabou punido 
pela instituição com prisão e, posteriormente, 
julgamento, que deveria conduzi-lo à expulsão 
do Exército. Fez acordo com oficiais graduados 
e conseguiu ser colocado na reserva remunera-
da com a patente de capitão. Essa vida militar, 
rápida e tumultuada, o levou a descobrir as de-
lícias da política.

Ele percebeu que, apesar de sua loucura, era 
ouvido por militares e civis desgostosos com os 
rumos do país. Há malucos de todos os calibres 
soltos na sociedade brasileira. Uns até juram re-
ceber o espírito do saudoso Ulysses Guimarães. 
E há quem acredite. Mas Bolsonaro ficou no pla-
no terreno. Ele disse que os militares deveriam 
ter matado mais de 30 mil brasileiros para res-
tabelecer a ordem dentro do país. Fez reiterados 
elogios à tortura e aos torturadores. Pleiteou o 
retorno do país aos tempos de AI-5 e da censura 
da imprensa. E foi um presidente da República 
singular: não defendeu seu povo na pandemia. 

Dizia que a covid era uma “gripezinha”, que não 
o afetaria porque tinha perfil de atleta. E, além 
disso, não tinha nada a ver com a morte de mi-
lhares de brasileiros porque “não era coveiro”.

Como um cometa da política, atravessou o 
cenário brasileiro e desapareceu no horizonte 
das medidas judiciais. Um dia as provocações 
contra os poderes institucionais deixaram de as-
sumir o caráter irresponsável para se transfor-
mar em pesadelo. Conheceu os limites. Disse 
que não mais cumpriria decisões judiciais. Mas 
terminou sentado no banco dos réus. Naquele 
instante, o Brasil deixou de pertencer ao reino 
do realismo fantástico da América Latina para 
emergir como sociedade razoavelmente orga-
nizada sob o controle das leis. Bolsonaro é um 
veterano frequentador de tribunais. Para ele, é 
apenas mais um degrau no caminho do esque-
cimento. A Ação Penal 2.668 abre uma nova pá-
gina na história do país. Tempo novo, desconhe-
cido e ainda por ser explorado. As reações serão 
fortes, a começar pela obtusidade do atual go-
verno norte-americano.

Ele está inelegível, preso em casa e com tor-
nozeleira eletrônica à espera da condenação. 
Haverá esforço contrário, de forças políticas 
que se sentem prejudicadas pelo simples fato 
de que, no Brasil, existem leis que devem ser 
aplicadas a qualquer cidadão. Há uma antiga 
tentativa de votar algum tipo de anistia para 
os que participaram do movimento de 8 de ja-
neiro de 2023. Quem esteve por perto viu que 
não foi um passeio no parque, nem uma brin-
cadeira de bêbados no domingo. Foi algo pro-
fissional, como o arrombamento do teto do 
Congresso, que dá acesso ao Salão Verde e foi 
alcançado graças a uma escada de cordas. Coi-
sa de profissional. Antes ocorreu o episódio da 

bomba no Aeroporto de Brasília. Os fatos fo-
ram largamente expostos. Fugir deles é covar-
dia. Eles são de uma clareza capaz de afetar até 
olhos menos sensíveis.

O fato é que a República brasileira é, desde 
seu primeiro dia, uma cascata de crises institu-
cionais, que sempre opuseram civis a militares. 
Há uma sucessão incrível de golpes, tentativas 
de golpes e contragolpes ao longo dos anos re-
publicanos no Brasil. O sistema presidencialis-
ta é uma fábrica de crises. A Ação Penal 2.668 
abre a perspectiva única de que haja uma in-
flexão na história política do Brasil e o país se 
encontre com suas realidades. A presença de 
generais de alta patente no banco dos réus é 
mais relevante que o eventual destino de Jair 
Bolsonaro. O país, afinal, coloca-se diante de 
seu verdadeiro problema institucional. Mili-
tares e civis precisam aprender a conviver no 
mesmo ambiente político. 

O inimigo brasileiro é externo. Não está den-
tro do país, embora sempre existam traidores de 
todos os matizes. A moderna questão nacional 
é o tráfico internacional de drogas, armas e de 
dinheiros suspeitos que frequentam altas ro-
das da sociedade. O acordo entre União Euro-
peia e Mercosul, que está na véspera da apro-
vação, terá força para modificar e modernizar 
a economia dos países do continente. Nele há 
uma cláusula democrática. O Brasil precisa se 
livrar do passado autoritário e se preparar pa-
ra o novo tempo, que exige do governante de-
cisões rápidas e precisas. A missão da geração 
que realizou a Constituinte de 1988 se concluiu 
no julgamento da Ação Penal 2.668. A partir de 
agora, há um mundo inexplorado à frente dos 
políticos brasileiros. Compete a eles aproveitar 
ou não essa oportunidade única.



Alternativa  
de longo prazo 
Drogas mudam o tratamento da obesidade, mas cirurgia ainda tem indicação, mostram duas 
reportagens do Correio. Na primeira, estudo diz que bariátrica mantém mais a perda de peso 

N
a era das “canetas emagre-
cedoras”, uma velha arma 
do arsenal contra a obesi-
dade — a cirurgia bariátri-

ca — ainda é a aposta para pacien-
tes com a forma grave da doen-
ça, caracterizada pelo índice de 
massa corporal (IMC) acima de 
40 kg/m2. Aqueles com o grau II 
(35kg/m2 a 39,9 Kg/m2 e comor-
bidades) também são beneficia-
dos pelo procedimento que, se-
gundo estudos recentes, promo-
ve uma perda de peso mais sus-
tentada a longo prazo. Outras pes-
quisas sugerem que, para algumas 
pessoas, aliar a intervenção aos 

medicamentos injetáveis é a solu-
ção mais adequada. 

Segundo pesquisadores do NYU 
Langone Health, da Universidade 
de Nova York, em 24 meses, a cirur-
gia bariátrica resultou em um ema-
grecimento cerca de  quatro vezes 
maior do que as injeções semanais 
das substâncias semaglutida ou 
tirzepatida. A equipe, liderada pe-
la cirurgiã Avery Brown, apresen-
tou um estudo na reunião científi-
ca da Sociedade Norte-Americana 
de Cirurgia Metabólica e Bariátrica 
(ASMBS) mostrando que, em dois 
anos, os pacientes submetidos à 
gastrectomia vertical ou ao bypass 
gástrico (veja infografia) perderam 
24% do peso inicial, comparado a 

7% eliminados por pessoas que fize-
ram uso contínuo dos medicamen-
tos agonistas de GLP-1.

Revolução 

Considerados uma revolução no 
tratamento da obesidade e eleitos 
o destaque científico de 2023 pe-
la revista Science, os agonistas 
do hormônio GLP-1 estimulam 
a produção de insulina e a captação 
de glicose. No cérebro, promovem 
a sensação de saciedade e, no trato 
gastrointestinal, reduzem a veloci-
dade com que o conteúdo do estô-
mago é esvaziado. Formulada origi-
nalmente para pacientes de diabe-
tes tipo 2, a canetinha também tem 

mostrado resultados animadores no 
combate a comorbidades associadas 
ao excesso de peso, como doenças 
cardiovasculares. 

Avery Brown projetou o estudo 
para avaliar se, no mundo real, sem 
a interferência de um ensaio clínico, 
a perda de peso a longo prazo seria se-
melhante entre pacientes que usaram 
os medicamentos GLP-1 e aqueles sub-
metidos à cirurgia bariátrica. A equipe 
se baseou em dados de 122.595 adul-
tos sob o regime da semaglutida ou 
da tirzepatida e de 18.136 pessoas 
que fizeram a intervenção. Depois 
dos ajustes  metodológicos, 
os resultados mostraram que, em 
dois anos, a média de emagrecimen-
to foi de 14,9kg a 25,7kg (cirurgia) e 

5,3kg a 10,5kg (remédios). 
“Ensaios clínicos mostram perda 

de peso entre 15% e 21% para GLP-1, 
mas nosso estudo sugere que a perda 
de peso no mundo real é considera-
velmente menor. Sabemos que até 
70% dos pacientes podem inter-
romper o tratamento em um ano”, 
disse Brown, na apresentação do 
estudo. O trabalho, porém, ainda 
não foi publicado na íntegra em re-
vistas científicas revisadas por pa-
res. Dois artigos recentes sobre a efi-
cácia do GLP-1 fora do ambiente de 
pesquisa demonstraram emagreci-
mento de 10% a 15% entre seis me-
ses a um ano, além de melhoras sig-
nificativas no controle glicêmico, em 
comparação ao início do tratamento. 

 » PALOMA OLIVETO

Para o especialista em cirurgia 
digestiva Igor Castor, da SlimPass, 
o conjunto de estudos que ava-
liam a eficácia dos medicamen-
tos baseados no hormônio GLP-1 
indica que, para alguns pacientes 
com indicação de cirurgia bariátri-
ca, o uso contínuo do remédio em 
um cenário de acompanhamen-
to multidisciplinar é preferencial. 
“Vale destacar que a cirurgia ba-
riátrica é uma excelente opção, 
mas, se existe um tratamento clíni-
co eficaz para a doença, a conduta 
médica é sempre postergar ao má-
ximo a cirurgia”, defende. 

Já o cirurgião João Afonso Sal-
let, titular da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Bariátrica e Metabólica, 

defende que, quando há indicação 
médica para o procedimento, a ba-
riátrica é preferível. “Esses pacientes 
serão mais bem tratados pela cirur-
gia em termos de eficácia no con-
trole de peso e melhora de doenças 
associadas, além da manutenção da 
remissão, comparado aos que fazem 
uso contínuo dos medicamentos”, 
acredita. “Além de mudar a anato-
mia do aparelho digestivo, induzin-
do a saciedade precoce, a cirurgia 
promove a liberação de hormônios 
intestinais, como o próprio GLP-1, e 
outras 30 substâncias, que atuam de 
maneira perene no controle do pe-
so, da saciedade e da glicemia”, diz.

Para Sallet, os medicamen-
tos são uma boa alternativa para 

quem está acima do peso, mas 
não se enquadra na indicação 
cirúrgica. “Os derivados do 
GLP-1, do GIP e da oxintomo-
dulina têm mostrado resultados 
ótimos para o controle de peso 
e doenças associadas. Porém, 
quando o medicamento é inter-
rompido, o normal é voltar à evo-
lução natural da obesidade”, diz. 

Reganho

O risco de reganho de peso 
também existe para pessoas que 
fizeram a cirurgia e, nesses casos, a 
combinação com os medicamen-
tos pode ser bem-sucedida. “Os 
estudos mostram que a cirurgia 

promove maior perda de peso a 
longo prazo. Mas é importante 
lembrar que muitos pacientes, 
anos após a bariátrica, acabam 
precisando retomar o tratamen-
to medicamentoso com as cane-
tas para manter o peso e a saúde 
estáveis”, destaca a médica endo-
crinologista Wanessa Stival, da Clí-
nica Hewa. 

Um estudo divulgado na sema-
na passada por pesquisadores da 
Escola de Saúde Pública Johns Ho-
pkins Bloomberg, nos Estados Uni-
dos, constatou que uma proporção 
crescente de pacientes submetidos à 
bariátrica faz uso dos medicamentos 
agonistas do GLP-1. O artigo, publi-
cado na revista Jama, revelou que, 

em períodos de acompanhamen-
to de dois a 10 anos, 14% das 15.749 
pessoas incluídas na amostra come-
çaram a usar esses remédios. Cerca 
de 21% delas aderiu às canetas em 
até dois anos após a cirurgia, e 53% 
em até quatro anos. “Acreditamos 
que, no futuro, o tratamento da 
obesidade seguirá esse paradigma 
para alguns pacientes”, diz o prin-
cipal autor, Hemalkumar Mehta. 
“As pessoas não recorrerão apenas 
à cirurgia ou aos GLP-1s — muitas 
vezes, usarão ambos.” (PO)

 » Leia amanhã: especialistas 
discutem os aspectos 
psicológicos da perda 
excessiva de peso 

Pesquisador aposta em novo paradigma 

CARLOS SCHIAVON, CIRURGIÃO BARIÁTRICO E PRESIDENTE DA ONG OBESIDADE BRASIL 

Dependendo do paciente, ele 
pode se beneficiar mais da 
cirurgia bariátrica do que dos 
medicamentos, e vice-versa?

Com certeza, cada vez mais 
tendemos a individualizar o trata-
mento para cada perfil de pacien-
te. As indicações para os dois tra-
tamentos são diferentes, mas uma 
parcela de pacientes pode receber 
ambos. As medicações para obe-
sidade são indicadas em pacien-
tes com IMC acima de 25kg/m2, 

quando tem complicações, como 
diabetes, hipertensão, apneia do 
sono e outras, ou acima de 30kg/
m2, independentemente de com-
plicações. As indicações para ci-
rurgia bariátrica e metabólica co-
meçam com IMC a partir de 30kg/
m2. Acredito que cada vez mais a 
cirurgia será indicada em pacien-
tes mais graves, com IMCs muito 
altos ou com muitas complicações 
da obesidade. Pacientes que por al-
gum motivo não conseguem tomar 

as medicações, também serão can-
didatos à cirurgia.

Dados levantados pela 
Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Bariátrica e Metabólica mostram 
que, no Brasil, apenas 1% dos 
pacientes com indicação a 
cirurgia consegue ter acesso pelo 
Sistema Único de Saúde. Quais os 
principais desafios enfrentados 
por essas pessoas?

Esse 1% se refere a toda 

população com indicação de cirur-
gia e que acaba sendo operada. Pro-
vavelmente, se considerarmos a po-
pulação do SUS, essa porcentagem 
deve ser ainda menor. São muitos 
fatores que impedem o acesso. O 
principal é que a grande maioria 

dos pacientes sequer recebe o en-
caminhamento ao especialista para 
avaliação do quadro de obesidade. 
Os que conseguem chegar ao espe-
cialista começam uma nova jorna-
da, que é conseguir realizar a cirur-
gia propriamente dita, pois as filas 
podem chegar a vários anos. A ca-
rência de serviços especializados é 
um dos principais fatores. Além das 
questões sistêmicas, uma parcela 
dos pacientes tem medo de realizar 
a cirurgia ou são mal orientados so-
bre o procedimento e acabam não 
fazendo. (PO)
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FURTO DE CELULARES

Quadrilha fora de área
Operação Colheita Blindada desarticula grupo que furtava aparelhos em festas e movimentava valores das vítimas. De 

acordo com a polícia, suspeitos agiam de forma organizada, com uma clara divisão de tarefas. Seis deles estão foragidos

U
ma operação da Polícia Ci-
vil (PCDF), realizada ontem, 
desarticulou uma quadrilha 
especializada em furtar ce-

lulares em eventos de grande por-
te. Batizada de  Colheita Blindada, 
a ação  mobilizou 60  agentes, que 
cumpriram 12 mandados de prisão 
preventiva e 12 de busca e apreen-
são em Ceilândia, Samambaia, San-
ta Maria e em São Luís (MA). Segun-
do a polícia, a quadrilha atuava havia 
mais de cinco anos no DF e no En-
torno, de forma bastante organiza-
da, com uma clara divisão de tarefas.

Seis pessoas foram presas na 
operação de ontem e, até o fecha-
mento desta edição, outros seis sus-
peitos estavam foragidos: Wellin-
gton  Freires Urias (Charlata), Pe-
dro Ricardo Mendes Moraes, Lean-
dro Cristiano do Nascimento Silva, 
Thaís Trindade Lins da Rocha, Da-
nilo Pereira da Silva (Danilo “Gor-
dão”) e Leonardo Rodrigues de Sou-
za (Léo Héreto). 

De acordo com a  PCDF, o gru-
po era composto por 16 integrantes, 
com núcleos que se dividiam entre 
a infiltração em festas para furtar 
celulares, principalmente iPhones, 
o armazenamento temporário dos 
aparelhos, para despistar os investi-
gadores, o desbloqueio, a revenda e 
a prática de estelionatos bancários, 
movimentando valores das contas 
das vítimas. Em eventos de grande 
porte, os criminosos chegavam a fur-
tar entre 20 e 30 celulares por noite.

As investigações apontam que 
o grupo contava com uma rede de 
apoio para desbloquear os apare-
lhos, o que exige conhecimento téc-
nico avançado. “Não era a própria 
organização que dominava esse 
processo. Há um grupo específico 
de Brasília, que já foi identificado, 
com expertise nesse tipo de serviço, 
mas não podemos anunciar ainda”, 
detalhou o delegado Fernando Co-
cito, chefe da 18ª Delegacia de Po-
lícia (Brazlândia).

 » DAVI CRUZ
 » DARCIANNE DIOGO

PCDF/Divulgação

Entre os investigados, há nomes 
com passagens pela polícia por furto, 
roubo, homicídio, receptação, tráfico 
de drogas, estelionato e organização 
criminosa. De acordo com o delega-
do, a longa atuação do grupo, sem 
exposição direta de todos os mem-
bros, caracteriza o alto grau de so-
fisticação da quadrilha.

Mapeamento

Cocito explicou que a apuração 
dos crimes começou na Festa do 
Morango de 2023, quando um dos 
membros foi preso em flagrante. “A 
partir dessa prisão, conseguimos 
identificar a estrutura de toda a or-
ganização criminosa. Mapeamos a 

atuação do grupo em festas, como o 
festival Só Track Boa e a Parada do 
Orgulho LGBTQIA+, além de um 
evento em Goianésia (GO), onde 
dois  suspeitos morreram em con-
fronto com a polícia, em 2024”, afir-
mou. Apesar de não haver um cálcu-
lo consolidado das perdas financei-
ras, a estimativa é de que a quadrilha 

tenha furtado centenas de celulares 
em menos de dois anos. 

O delegado destacou a impor-
tância do registro policial logo após 
o crime. “Muitas vítimas deixam de 
registrar a ocorrência, e só procu-
ram a polícia quando veem notí-
cias sobre operações. Esse registro 
é fundamental para que possamos 

Polícia Civil divulga imagens dos foragidos suspeitos de participar do “Bonde do iPhone”

Fotos: PCDF/Divulgação

A ação foi conduzida pela 18ª Delegacia de Polícia (Brazlândia)

A Polícia Militar fechou o cerco 
contra cinco integrantes dos cha-
mados “Piratas dos Shoppings”, qua-
drilha de Santo Antônio do Desco-
berto, no Entorno do DF. João Vic-
tor da Silva Veras, Matheus Pereira 
Ribeiro, Lucas Dias Rodrigues e os 
irmãos Diego Gomes Bezerra e Ma-
theus Junior Dias Bezerra são vincu-
lados ao maior bando especializado 
no furto a joalherias e lojas de eletrô-
nicos de shoppings de todo o país, e 
foram presos por subtrair 40 celula-
res em um estabelecimento comer-
cial de Minas Gerais.

A prisão ocorreu na quinta-fei-
ra e é resultado de uma operação 
conjunta entre as polícias militares 

dos estados de Goiás, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo e do DF. 
Dois dos detidos — João Victor e 
Matheus Pereira — são os mesmos 
citados na série especial “A Rota 
Dourada do Crime”, produzida pelo 
Correio e publicada em junho des-
te ano. A reportagem detalha como 
age o grupo, desde a articulação dos 
furtos, deslocamento e origem dos 
bens subtraídos.

A polícia chegou aos criminosos 
após quatro deles, João Victor, Ma-
theus Pereira, Lucas Dias e Matheus 
Junior, furtarem um Ipad e 40 celula-
res de marcas variadas da loja Guga 
Smart, no Mar Center Shopping, em 
Minas Gerais. O crime ocorreu em 30 

Cerco aos “Piratas 
dos Shoppings”

Integrantes da quadrilha são moradores de Santo Antônio do Descoberto e se deslocam em comboios para furtar joalherias e lojas de eletrônicos

Fotos: Material cedido ao Correio

de agosto, por volta das 16h.
Segundo as investigações, o grupo 

saiu de um hotel da região e embar-
cou em um carro de transporte por 
aplicativo até o shopping. Câmeras 
do circuito de segurança flagraram a 
chegada e o momento em que dois 
deles arrombam a porta da loja. En-
quanto isso, os outros dois ficaram 
no hall de entrada do shopping. Uma 
das artimanhas do bando é fingir 

desconhecimento entre eles, técni-
ca usada para atrapalhar as investi-
gações. No entanto, o monitoramen-
to não deixou dúvidas da ligação en-
tre eles. Isso porque, após o furto, os 
quatro se encontraram em um ponto 
e retornaram ao hotel em um carro.

Prisão 

As ações de inteligência das 

Polícias Militares rastrearam os 
passos dos envolvidos. Os poli-
ciais descobriram que os quatro 
saíram de Minas e seguiram pa-
ra o Rio de Janeiro. Do estado flu-
minense, enviaram, via Correios, 
a carga com os celulares furtados. 
Depois, viajaram para São Pau-
lo, onde, segundo as investigações 
preliminares, pretendiam cometer 
um segundo furto.

As equipes descobriram o para-
deiro dos quatro. Eles foram pre-
sos dentro de um imóvel, no cen-
tro de São Paulo, e, com eles, fo-
ram encontrados quatro celulares 
furtados. No mesmo dia, policiais 
militares do 52° Batalhão de Santo 
Antônio do Descoberto prende-
ram Diego Bezerra, irmão de Ma-
theus, que tinha mandado de pri-
são em aberto. (DD)

Palavra de especialista

Para o especialista em seguran-
ça Leonardo Sant’Anna, a sensação 
de vulnerabilidade que a popula-
ção enfrenta em ambientes urba-
nos está diretamente ligada à falta 
de preparo — tanto do poder pú-
blico quanto das próprias pessoas. 
“Segurança não é apenas a presen-
ça da polícia na rua. É também in-
formação, prevenção e consciên-
cia individual”, afirmou Sant’Anna.

“Eu costumo dizer que nin-
guém está imune. A criminalida-
de busca oportunidades, e quem 
aparenta estar distraído se tor-
na alvo preferencial”, explicou. De 
acordo com Sant’Anna, medidas 
simples podem reduzir conside-
ravelmente os riscos, como evitar 
o uso ostensivo de celulares em 
locais públicos, planejar trajetos 
previamente e manter atenção ao 

entorno. Na opinião dele, a pres-
sa e a distração cotidiana estão 
entre os maiores inimigos da au-
toproteção.

“Eu mesmo já presenciei situa-
ções em que uma pessoa expôs o 
celular em um ponto de ônibus e, 
segundos depois, foi assaltada. Se 
tivesse guardado o aparelho, nada 
teria acontecido”, relatou. O espe-
cialista acredita que  a cultura de 

prevenção deve ser disseminada em 
escolas, empresas e comunidades.

“Segurança não pode ser encara-
da como responsabilidade exclusi-
va do Estado. Quando cada um faz 
a sua parte, o ambiente se torna me-
nos propício para o crime. A polícia, 
sozinha, não dá conta”, concluiu.

Leonardo Sant’Anna, 
especialista em segurança

Segurança, obrigação de todos

rastrear os aparelhos e identificar os 
criminosos”, afirmou. Como medi-
da preventiva, Cocito orienta que 
os celulares sejam guardados em 
bolsos internos ou em locais de di-
fícil acesso durante festas e shows.

Os presos responderão por or-
ganização criminosa e furto qua-
lificado, crimes que podem resul-
tar em penas mais severas do que 
os registros isolados de furto. A in-
vestigação segue para capturar os 
foragidos e  identificar conexões 
com outros grupos especializados 
no desbloqueio e na comercializa-
ção de aparelhos.

Memória

Em 2024, a Polícia Civil do DF 
realizou a Operação Pickpocket, que 
desarticulou a chamada “Tropa do 
Arranca”, organização criminosa vol-
tada para furtos, roubos e receptação 
de celulares. A ação mobilizou mais 
de 300 agentes, que cumpriram 52 
mandados de busca e apreensão.

As investigações revelaram que 
o grupo se dividia em seis núcleos: 
organização dos crimes, prática dos 
furtos, guarda dos aparelhos, des-
bloqueio, receptação e logística fi-
nanceira. O nome Pickpocket, que 
em inglês significa “batedor de car-
teiras”, remete à forma como os cri-
minosos atuavam, retirando os celu-
lares dos bolsos e bolsas das vítimas, 
sem que elas percebessem.

Neste ano, a PCDF realizou a ter-
ceira fase da Operação Rastreamen-
to Final, que devolveu 430 celulares 
recuperados ao legítimos proprietá-
rios. Na ocasião, foi lançado o servi-
ço Consulta IMEI, disponível no site 
da corporação, que permite a qual-
quer cidadão verificar se há registro 
de roubo ou furto em um aparelho.

De acordo com informações do 
diretor do Departamento de Inteli-
gência da PCDF, Saulo Ribeiro Lo-
pes, entre 2021 e maio deste ano, fo-
ram 13.691 celulares recuperados e 
devolvidos à população, resultado 
direto do trabalho de investigação e 
de inteligência da corporação.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Guilherme Sigmaringa tomou posse, ontem à noite, na presidência 
do PT-DF, com discurso de unidade e defesa do governo Lula. Ele 
assume com o compromisso de construir um caminho do partido 

para as eleições de 2026: candidatura própria ao governo ou aliança 
de esquerda. Mas a prioridade estratégica do PT é eleger a deputada 

federal Érika Kokay (PT) senadora e vencer a disputa presidencial 
no Distrito Federal. Há uma avaliação de que, num eventual quarto 

mandato de Lula, o principal enfrentamento será no Senado.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

“O PT TEM NOMES PARA CONCORRER, TANTO QUE JÁ ESTÃO APRESENTADOS, MAS OUTROS PARTIDOS 
OBVIAMENTE TAMBÉM TÊM SEUS NOMES E O QUE NÓS PRECISAMOS É TER A TRANQUILIDADE DE 
ANALISAR QUAL É A MONTAGEM DESSE DESSA CHAPA QUE NOS DARÁ MELHORES CONDIÇÕES”

Para aumentar salário das forças de segurança, o GDF propôs nova divisão dos recursos do Fundo Constitucional 
do DF entre as áreas a que é destinado. A redistribuição traz diminuição da fatia destinada às outras duas áreas

C
hegou ao Congresso Nacio-
nal o Projeto de Lei que pro-
põe o remanejamento os re-
cursos do Fundo Constitu-

cional do Distrito Federal (FCDF) 
para 2026. A proposta, elaborada 
pelo Governo do Distrito Federal 
(GDF), sugere uma nova divisão do 
recurso entre as áreas que cobre, de 
forma a abrigar um reajuste salarial 
às forças de segurança. Com o re-
manejamento, os valores do fundo 
destinados à saúde e educação pa-
ra 2026 sofrerão uma diminuição em 
comparação à divisão determinada 
para 2025. Por outro lado, a fatia da 
segurança deve aumentar.

Uma vez que os recursos desti-
nados à saúde e à educação no Dis-
trito Federal não são provenientes 
somente do Fundo Constitucional, 
as diminuições nas fatias do fundo 
destinadas às duas áreas podem ser 
compensadas na Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2026, que será en-
viada à Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF) no dia próxi-
mo dia 15, e votada em dezembro. 
“É precipitado falar em perda. O 
que enviamos agora foi a propos-
ta de redistribuição dos recursos 
do fundo, que são provenientes da 

União. Mas o orçamento da saúde 
e da educação pode ser compensa-
do com os recursos do tesouro lo-
cal”, explicou o secretário-executivo 
de finanças da Secretaria de Econo-
mia, Thiago Conde. 

De acordo com o projeto envia-
do pelo GDF, em comparação com 
o orçamento do FCDF para 2025, a 
fatia destinada à educação diminui-
rá 6,21%, a fatia da saúde diminuirá 
2,96% e a da segurança aumentará 
13,29%. Além disso, como é normal 
acontecer, o valor real destinado ao 
fundo é sempre um pouco maior do 
que o considerado pela Câmara Le-
gislativa (CLDF) ao aprovar o Proje-
to de Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (PLDO) para 2026, o que acon-
teceu em junho deste ano. Após a 
aprovação, o valor real da Receita 
Corrente Líquida (RCL) da União foi 
um pouco maior do que a expecta-
tiva considerada na CLDF. Na nova 
distribuição dos recursos feita pe-
lo GDF também previu uma redu-
ção nas fatias da saúde e educação.

“A composição dos dados para o 
PLDO 2026 se deu em abril de 2025, 
momento anterior ao cálculo proje-
tado da proposta de aumento sala-
rial das forças de segurança. Em ju-
nho de 2025, de posse dos números 
do impacto dessa recomposição e o 

envio da proposta ao Executivo, tais 
números passaram a compor o valor 
global da dotação referente ao PLOA 
2026 do GDF”, explicou a Secretaria 
de Economia, em nota.

Segundo a pasta, ajustes técnicos 
estão sendo realizados neste mo-
mento pelas unidades responsáveis, 
no sentido de cumprir todas obriga-
ções com a Secretaria de Saúde e a 
Secretaria de Educação, e irão com-
por o PLOA 2026 — que será enca-
minhada para a CLDF em breve.

Ontem, o deputado distrital Ga-
briel Magno (PT) enviou ofício às 
Secretarias de Economia, de Saúde 
e de Educação questionando  qual 
será o planejamento para cada área 
considerando a diminuição nos va-
lores em comparação com o que foi 
destinado para este ano. “No meu 
entendimento, esta é uma propos-
ta equivocada do governo. Os mé-
dicos deram greve ano passado, foi 
zero proposta. Os enfermeiros têm 
mobilizado também sem proposta, 
os odontólogos, várias categorias 
da saúde. Os professores saíram de 
uma greve com uma proposta muito 
aquém do que foi pedido”, destacou. 

Ao Correio, fontes do GDF in-
formaram que ainda estão em tra-
tativas com o governo federal e que 
os valores ainda não são definitivos.

Assembleia da PCDF decidiu, ontem, que negociação com o governo federal vai continuar

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

» MILA FERREIRA

FCDF / 

Carlos Vieira/CB/D.A Press

ROSILENE CORRÊA, DIRETORA DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO (CNTE)
À QUEIMA-ROUPA
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Dois políticos do PT se apresentam 
como interessados em se candidatar 
ao GDF, Leandro Grass e Geraldo 
Magela. Acredita que haverá
prévias no partido?

Prévias é algo que está previsto no 
PT, já tivemos em outros momentos 
e não se pode descartar. Agora nós 
também ainda estamos dentro de um 
processo que é perfeitamente possível 
consensuar. E acho que é o que é mais 
louvável. Quanto menos você tensionar, 
quanto menos você criar um clima de 
disputa interna, melhor. Mas também 
é legítimo que se coloque para a 
militância tomar essa decisão, uma vez 
não sendo possível consensuar nesse 
nome. É legítimo e está previsto que a 
militância possa participar da decisão. 
Então hoje ainda é cedo para afirmar se 

teremos ou não prévias para definir o 
candidato do PT.

Na sua avaliação, o PT deve lançar 
candidatura própria ao Buriti ou é 
possível uma aliança com outros 
partidos progressistas, como o PSB?

O cenário é desafiador e eu entendo 
que não é responsabilidade exclusiva 
do PT, muito pelo contrário é do PT e 
também de todos os outros partidos 
do campo progressista que tenham 
compromisso com a população do DF, 
para buscar consensuar o nome ou uma 
chapa que tenha maior viabilidade para 
2026. O PT tem nomes para concorrer, 
tanto que já estão apresentados, mas 
outros partidos obviamente também 
têm seus nomes e o que nós precisamos 
é ter a tranquilidade de analisar qual 

é a montagem desse dessa chapa que 
nos dará melhores condições. Acho 
que é isso que precisa prevalecer sem 
vaidade, sem nenhuma arrogância.

Na última eleição, seu nome foi 
cogitado para candidatura ao governo 
e você acabou concorrendo ao Senado. 
Qual é o seu plano para 2026?

Meu nome sempre esteve à 
disposição do partido. Acho que isso 
é papel de qualquer militante. Em 
2022, foi dada a tarefa da candidatura 
ao Senado e a militância prontamente 
assumiu esse desafio junto comigo e o 
resultado foi, inclusive, surpreendente, 
porque nós tivemos mais de 356 mil 
votos e, portanto, agora o nome está à 
disposição do partido. Vamos ver qual é 
a necessidade do partido para 2026.

Acredita que a polarização 
nacional da última eleição 
estará presente em 2026?

Acho que, sem dúvidas, o Brasil hoje 
vive um outro momento. O governo 
Lula traz o Brasil para um outro 
momento, para uma outra instância 
da sua relação exterior com o mundo, 
e também o Brasil internamente, 
com queda do desemprego, com fim 
da fome, enfim, fortalecimento de 
várias políticas que foram retomadas. 
Então, você tem mesmo um outro 
Brasil, apesar da polarização. Mas 
nesta semana nós estamos vivendo 
um momento histórico para o 
Brasil, que são os julgamentos que 
estão acontecendo e que isso só vai 
reafirmar as verdades que precisam 
ser reafirmadas. Precisam pautar 

também a nossa política porque isso vai 
mostrando para a população quem são 
de fato os inimigos desse país. Isso vai 
nos colocar também numa condição 
muito mais favorável de transparência 
dessas relações para 2026.

O que muda no PT-DF sob o novo 
comando, agora com Guilherme 
Sigmaringa na presidência?

Muda a geração que vai dirigir 
o partido. Símbolo da renovação 
necessária. Muda que a aposta na 
unidade, tão ampla quanto possível, foi 
central na escolha da candidatura do 
Guilherme e na sua eleição. Muda pelo 
posicionamento interno do Guilherme 
junto às correntes políticas, mais de 
escuta por não ser parte na disputa 
interna. Muda pelo seu perfil de diálogo.
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Novo mandato
Em novembro, termina 

o mandato do ex-deputado 
Raimundo da Silva Ribeiro Neto 

como diretor-presidente da 
Agência Reguladora de Águas, 

Energia e Saneamento Básico do 
Distrito Federal (Adasa). Mas ele 
deve passar mais cinco anos no 

cargo. O governador Ibaneis Rocha 
encaminhou à Câmara Legislativa 
pedido de recondução de Ribeiro.

No jogo

A pesquisa 
Paraná 

divulgada nesta 
semana sobre 
as eleições de 

2026 apresenta 
um dado que 

chamou a 
atenção: José 

Roberto Arruda 
aparece em 

segundo lugar 
em eventual 

candidatura ao 
Palácio do Buriti. 

Como a coluna 
mostrou ontem, 
o ex-governador 

aparece com 
16% das 

intenções de 
votos. Bem 

abaixo da vice-
governadora 
Celina Leão 

(PP), que tem 
mais que o 

dobro (37,2%), 
mas sinaliza que 
o ex-governador 

pode dar 
trabalho.

Bem distante
Neste ano, o governador 

Ibaneis Rocha (MDB) vai para 
bem distante da Esplanada dos 
Ministérios no 7 de Setembro. Ele 
estará em Washington, capital dos 
Estados Unidos, para participar de 
seminário do Lide, ao lado do ex-
governador de São Paulo João Doria. 
Celina Leão (PP) também não estará 
ao lado do presidente Lula. Ela vai 
acompanhar o desfile no Centro 
de Operações da Secretaria de 
Segurança Pública.

PT-DF tem novo 
presidente e abre 

discussões para 2026

Divisão afeta 
saúde e educação

Durante ato na Esplanada dos 
Ministérios, o governo federal 
apresentou uma proposta de rea-
juste salarial de 24% à Polícia Mi-
litar (PMDF) e ao Corpo de Bom-
beiros Militar (CBMDF). À Polícia 
Civil (PCDF), foi de 24,32%. No en-
tanto, a categoria quer continuar 
negociando. Ontem, o Sindicato 
dos Policiais Civis (Sinpol-DF) e 
o Sindicato dos Delegados de Po-
lícia Civil no Distrito Federal (Sin-
depo-DF) se reuniram em assem-
bleias e votaram a favor de manter 

a mobilização em favor da parida-
de salarial com a polícia federal.  

O governo havia oferecido ini-
cialmente 18%, percentual já de-
batido em assembleia realizada na 
última quarta-feira. Os policiais ci-
vis, porém, votaram pela aprovação 
da contraproposta do sindicato, 
entendendo que ela está mais ali-
nhada com os interesses dos poli-
ciais civis e com a luta histórica 
pela valorização. O pleito central 
é de que seja resgatada a paridade 
salarial com as Polícias Civis dos 

ex-Territórios e com a Polícia Fe-
deral, condição histórica rompida 
há quase dez anos.

De acordo com o presidente 
do Sinpol-DF, Enoque Venancio 
de Freitas, a nova proposta apre-
sentada pelo governo federal de-
monstra um avanço e uma sensi-
bilidade.  “Os governos do presi-
dente Lula sempre valorizaram os 
policiais civis do DF”, ressaltou o 
sindicalista.

Com Ana Carolina Alves

Nova proposta de reajuste
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Educação profissional em foco

CB Fórum reúne representantes do governo e do setor privado para discutir qualificação, empregabilidade e 

A 
educação profissional 
tem se mostrado uma fer-
ramenta essencial para a 
inclusão produtiva de jo-

vens e pessoas em situação de vul-
nerabilidade social, preparando-os 
para o mercado de trabalho por 
meio de uma formação prática, 
técnica e alinhada às necessida-
des reais das empresas. Dados do 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial (Senac) indicam 
que a taxa de inserção no merca-
do de trabalho chega a 85% entre 
jovens aprendizes que participam 
dos cursos oferecidos pela insti-
tuição. “A partir do momento que 
a pessoa tem esse conhecimen-
to, ela consegue trabalhar, ou se-
ja, ser empregada e já chegar na 
empresa executando atividades, o 
que gera ganho imediato de pro-
dutividade para todos os envolvi-
dos”, destacou Vitor Corrêa, dire-
tor Regional do Senac.

A educação profissional, se-
gundo Corrêa, não se limita a fa-
cilitar a entrada no mercado de 
trabalho. Ela também promove a 
continuidade e o crescimento na 
carreira dos profissionais. “Dos 
alunos que já estavam trabalhan-
do quando ingressaram no cur-
so, 38% progrediram no trabalho 
e 65% mantiveram a atividade la-
boral, adquirindo novas habili-
dades e competências”, explicou. 
Além disso, 51% daqueles que ti-
nham algum tipo de empreendi-
mento alcançaram maior autono-
mia profissional após a formação.

Esses dados e perspectivas se 
conectam diretamente ao CB Fó-
rum Educação Profissional e o 
Mercado de Trabalho, promovi-
do pelo Correio Braziliense no 
dia 9 de setembro. O evento tem 
como objetivo discutir os cami-
nhos para uma qualificação mais 
eficaz, ágil e conectada com as de-
mandas do mundo do trabalho, 
reunindo especialistas e autori-
dades para debater os desafios e 
as oportunidades do setor.

O fórum será mediado pela 
colunista do Correio, Samantha 
Sallum, e pela coordenadora de 
produção do Correio Brazilien-

se, Adriana Bernardes. Entre os 
painelistas confirmados estão a 
secretária de Educação, Hélvia 
Paranaguá, o secretário de Edu-
cação Profissional e Tecnologia, 
Marcelo Bregagnoli, e o presi-
dente do Sistema Fecomércio DF, 
José Aparecido Freire. A partici-
pação é gratuita e ainda conta 
com 30 vagas disponíveis. Para 

A secretária de Educação Hélvia Paranaguá será uma das painelistas do evento que ocorrerá no prédio do Correio

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » ANA CAROLINA ALVES

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

“Prometo manter, defender e cum-
prir a Constituição, observar as leis, pro-
mover o bem geral do povo brasileiro e 
sustentar a união, a integridade e a inde-
pendência do Brasil”. Nada invento, esse 
é o juramento que cada excelência tem 
de fazer para assumir o mandato de de-
putado no Congresso Nacional. 

Se se comprometeram, parece que 

a maioria das excelências não honra o 
juramento. Porque, no momento his-
tórico do julgamento dos que afron-
taram a democracia, em vez de defen-
dê-la, eles a ameaçam com um projeto 
de anistia ampla, geral e irrestrita, pa-
ra os fatos passados, presentes e futu-
ros. Existem três versões de projetos 
de anistia aos que tentaram aplicar um 
golpe de Estado, foram ou estão sendo 
julgados pelo STF.

Uma delas é um delírio de impuni-
dade que parece saído das páginas de 
uma ficção científica distópica, inspira-
da por George Orwell, o autor de 1984. 
Segundo reza o texto da referida versão, 
ela não apenas absolve a tentativa de 

golpe que os tornou réus como  livra da 
lei os futuros ataques às instituições da 
democracia. É uma ofensiva sem prece-
dentes ao sistema democrático. Na ver-
dade, beira a uma apologia ao crime.

Como promulgar uma lei de anistia 
se os réus sequer foram julgados ou sen-
tenciados? Não deixa de ser uma con-
fissão de culpa, mas também uma ação 
para intimidar e obstruir a Justiça. Os 
jornais noticiaram que alguns patriotas 
estão reunidos com autoridades dos Es-
tados Unidos em busca de apoio para o 
projeto de anistia. Quer dizer, além do 
desvio de finalidade, existe um conluio 
contra a soberania do país.

Fala-se muito em polarização, mas, 

na verdade, o Congresso Nacional é o 
principal responsável pela instabilida-
de política. Em vez de defender a demo-
cracia, a maioria do Parlamento a colo-
ca em risco quase o tempo todo. O que 
temem? As investigações sobre as finte-
chs, sobre destino das emendas secre-
tas, sobre a disseminação de mentiras?

Não haveria crise política, se as exce-
lências honrassem o juramento de de-
fender a Constituição,  observar as leis, 
promover o bem geral do povo brasilei-
ro e sustentar a união, a integridade e a 
independência do Brasil.

Mas a maioria delas faz exatamen-
te o contrário: afronta a Constituição, 
descumpre as leis,  prioriza o bem-estar 

pessoal e não sustenta a união, a inte-
gridade e a independência do Brasil. A 
quem interessa essa crise? Como bem 
disse o deputador Hugo Motta no dis-
curso de posse como presidente da Câ-
mara dos Deputados: “Não existe dita-
dura com Parlamento forte”. 

Em momentos como esse, eu me lem-
bro de uma sequência de A Idade da Ter-
ra, de Glauber Rocha, em que Antônio 
Pitanga na pele do personagem de um 
Kristo-Zumbi, à certa altura, berra a ple-
nos pulmões, profeticamente, para nin-
guém, sob o fundo do Palácio do Planal-
to, no descampado inóspito do Cerrado 
mais bravo: “Acorda, humanidade! Acor-
da, humanidade! Acorda, humanidade!”

Acorda,
humanidade!

 » Campo da Esperança
Antônio Carlos Rodrigues, 65 anos
Antônio José Simões, 87 anos
Carmen Pla Pujades de Ávila, 81 anos
Clara Cecília dos Santos Martins, 
menos de 1 ano
Clarisse Borges Vera, 88 anos
Djalma Augusto Ferreira, 94 anos
João Soares e Silva, 78 anos
Joaquina Soares Pereira, 82 anos
Jorge Alberto Cordon Portillo, 81 anos

José Jucundé Coelho, 86 anos
José Manoel Barbosa, 90 anos
Leonette Madeira Marquito, 87 anos
Manoel de Jesus de Matos Rodrigues, 50 anos
Maria de Fátima Antônio da Silva, 68 anos
Maria José de Oliveira Ribeiro, 99 anos
Maria Lindete Rolim Bezerra, 83 anos
Neusa Pereira de Oliveira, 80 anos
Raimunda Costa Bezerra, 85 anos
Telma de Oliveira de Sousa Rosa, 76 anos
Wanda Alves de Morais, 75 anos

 » Taguatinga
Ana Maria Rodrigues Oliveira, 67 anos

Bernardo Ferreira Lira, 73 anos
Elena Maria Vasconselos de Farias, 
66 anos
Isis Araújo Santos, 41 anos
Jackson dos Santos Marques, 41 anos
João Santana Soares, 83 anos
José Antônio Garcia Ferreira Neves, 
menos de 1 ano
José Ribeiro de Albuquerque, 83 anos
Laurimar de Jesus Ferreira Guilhon, 74 anos
Pedro Rodrigues Teixeira, 79 anos
Ricardo Souza da Silva, 22 anos
Walter Lande Oliveira, 41 anos

 » Gama
Antônio Luiz Alves Ferreira, 69 anos
Emily de Paula Sousa, 28 anos
Ernesto Rodrigues Freire, 78 anos
Ivo Alves de Melo, 77 anos
Sônia Maria de Jesus Santana, 72 anos
Willyan Gomes de Sousa, 19 anos

 » Planaltina
Afonso Cândido de Oliveira Filho, 68 anos
Antônio Francisco Linhares Pereira, 60 anos

 » Brazlândia
Augustinho Lourenço de Souza, 87 anos

Elissandra Sousa da Silva, 52 anos

 » Sobradinho
Hernandes de Abreu Torres, 69 anos
Maria das Mercês Barbosa Milhomens, 
66 anos

 »  Jardim Metropolitano
Dinorá Moraes Ferreira, 93 anos (cremação)
Emanoel Sampaio Scartezini, 
64 anos (cremação)
Nilson José Rosa, 79 anos
Ruth Bitterncourt Weileweski, 
84 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 5 de setembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Marcelo Bregagnoli discutirá a importância da educação profissional

Wilson Dias/Agência Brasil

José Aparecido Freire vai falar sobre a importância do Senac

Kayo Magalhaes/CB

participar, basta retirar o ingres-
so no Sympla. O evento será rea-
lizado no prédio do Correio Bra-

ziliense, no Setor de Indústrias 
Gráficas, e tem apoio do Senac e 
da Fecomércio. 

No Distrito Federal, o Senac tem 
ampliado sua atuação para aten-
der a demanda crescente por qua-
lificação profissional, investindo 
em infraestrutura moderna, atua-
lização constante dos cursos e 

metodologias que unem teoria e 
prática. A combinação busca ga-
rantir que os alunos não apenas 
aprendam conceitos, mas saibam 
aplicá-los em situações reais de 
trabalho. “Nosso compromisso é 

formar profissionais preparados 
para os desafios do mercado, com 
competências técnicas e socioe-
mocionais, contribuindo para o de-
senvolvimento econômico e social 
da região”, afirmou o diretor.

crescimento na carreira em um intercâmbio de ideias sobre o futuro da educação profissional e do mercado de trabalho

Em concordância, a Fecomér-
cio DF reforça que a educação pro-
fissional e o mercado de trabalho 
precisam caminhar juntos para 
garantir que a formação ofereci-
da esteja sempre atualizada e ali-
nhada às demandas reais das em-
presas. “Trabalhamos para que os 
cursos do Senac DF estejam sem-
pre conectados com as necessida-
des do comércio, serviços e turis-
mo, formando profissionais pron-
tos para atuar e crescer nessas 
áreas”, afirma a entidade.

Para os próximos anos, a Fe-
comércio destaca que o merca-
do exigirá dos profissionais uma 
série de competências essenciais 
para enfrentar as rápidas trans-
formações do mundo do trabalho. 
Entre elas, a capacidade de adap-
tação e o aprendizado contínuo 
são fundamentais, já que as mu-
danças tecnológicas e econômi-
cas ocorrem em ritmo acelerado. 
Além disso, a resolução de pro-
blemas, o domínio de competên-
cias digitais e as habilidades so-
cioemocionais — como comuni-
cação eficaz, empatia e trabalho 
em equipe — serão diferenciais 
indispensáveis para quem deseja 
se destacar e crescer na carreira.

Com as transformações trazidas 
pela automação e pela inteligência 
artificial, a estratégia da Fecomér-
cio é dupla: requalificar os traba-
lhadores que já estão no merca-
do e preparar as novas gerações 
para as áreas emergentes. “O Se-
nac DF tem ampliado cursos vol-
tados à tecnologia, mas também à 
formação humana, porque acre-
ditamos que a inteligência artifi-
cial não substitui a criatividade, 
o relacionamento e a capacidade 
de inovação das pessoas”, ressal-
tam os representantes da entidade.

Entre os principais desafios para 
a geração de empregos de qualida-
de no Brasil, a Fecomércio aponta 
a soma de fatores, como burocra-
cia excessiva, baixa produtividade, 
obstáculos na infraestrutura e a fal-
ta de qualificação adequada. 

Investir em educação profissio-
nal é, segundo a entidade, um ca-
minho necessário para aumentar a 
competitividade do país e transfor-
mar esse cenário. Para isso, a Feco-
mércio mantém diálogo constante 
com o governo, defendendo pau-
tas como a ampliação do acesso 
à educação profissional, a garan-
tia de recursos para programas de 
capacitação, a redução da buro-
cracia que dificulta o setor e a va-
lorização do aprendizado prático. 
“Investir em qualificação é investir 
no futuro do país”, conclui.
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MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Discoterence
No último sábado, o advogado Terence Zveiter celebrou 

seus 54 anos em grande estilo, com uma festa que 
reviveu a era das discotecas. Ao lado da esposa, Liliane, 

recebeu familiares e amigos em um clima de pura 
animação, embalado pelos grandes sucessos dos anos 

1980 e 1990. Mas nada de DJ! Como nos velhos tempos, 
a trilha ficou por conta de um autêntico discotecário. 
A pista iluminada, o som potente e a atmosfera retrô 

transportaram os convidados para décadas marcadas 
por dança e boas lembranças. O resultado foi uma 

noite inesquecível, cheia de energia e nostalgia.

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Show de solidariedade

Clube do Choro celebra vida e carreira do maestro Marcos Farias. A arrecadação irá para o tratamento de saúde dele

C
elebrar a música brasileira 
pode ser também celebrar 
a amizade. A música será 
a ponte de afeto, sensibili-

dade e solidariedade, hoje, a par-
tir das 20h30, no Clube do Cho-
ro de Brasília. Mas, desta vez, o 
som dos instrumentos não serão 
apenas para encantar o público, e 
sim para abraçar o maestro Mar-
cos Farias, que enfrenta proble-
mas de saúde desde 2019 e pre-
cisa de apoio financeiro para se-
guir com o tratamento no perío-
do pós-operatório.

Filho do lendário sanfoneiro 
Abdias dos Oito Baixos e da ines-
quecível Marinês, a Rainha do Xa-
xado, e afilhado de Luiz Gonzaga, 
Marcos é uma verdadeira enciclo-
pédia da música popular brasileira. 
Aos 67 anos e com 45 de carreira, 
ele já dirigiu nomes como Elba Ra-
malho, Zé Ramalho, Gilberto Gil, 
Tim Maia e Geraldo Azevedo. Ago-
ra, é ele quem precisa de ajuda, e os 
amigos não hesitaram em retribuir.

“Meu problema de saúde se ar-
rastou de 2019 até agora. Em de-
zembro do ano passado, a bexiga 
dilatou para mais de 2,5l, enquan-
to o normal é 650ml. Tive sepse, 
precisei de cirurgia de emergên-
cia e agora, depois de muito sofri-
mento, estou voltando aos palcos. 
Este show vai ser uma celebração 
da vida, da resistência e da solida-

riedade. Ainda preciso de ajuda, 
pois tenho mais 60 dias sem poder 
trabalhar, mas estou feliz por esse 
reencontro com a música e com 
os amigos”.

“Música é igual bicicleta, a gen-
te não pode parar, senão cai”, com-
pleta o maestro.

O evento foi ideia do amigo de 
profissão, músico e professor, Oce-

lo Mendonça. Segundo ele, as apre-
sentações serão especiais, com ar-
tistas que fizeram parte da trajetó-
ria de Marcos e que não mediram 
esforços para participar. “Ele to-
ca maravilhosamente bem e sabe 
tudo de produção musical. Ficou 
muito tempo sem poder exercer 
sua arte. O show será um reencon-
tro emocionante e uma mensagem 

de amizade e solidariedade”, afir-
mou Ocelo.

Entre as atrações confirmadas 
estão nomes como Xangai, Celia 
Rabelo, Eduardo Rangel, Gessé Li-
ma, João Marinho, Myrlla Muniz, 
Nilson Lima, Sabrina Vaz, Salomão 
Di Pádua e Taís Guerino. A apresen-
tação contará ainda com a partici-
pação especial dos alunos de acor-

deon da Escola Raphael Rabello.
Marcos também subirá ao pal-

co, desta vez como pianista e di-
retor musical, acompanhado por 
músicos de longa data, como Da-
vi Farias (bateria e percussão), 
Emmanoel Farias (guitarra), João 
Marinho (violão), Ocelo Mendon-
ça (cello e flauta) e Sidney Shei-
kor (baixo).

Arquivo pessoal

» VITÓRIA TORRES

EMPATIA /

Rodrigo Badaró, Luciana Badaró, Ana Paula Betini, 
Otavio Arantes, Ana Paula Tamer e Max Tamer

Raphael 
Monteiro, 

Beatriz 
Almeida, 

Heloisa 
Monzillo e 
Leonardo 

Bessa
Leonardo e Heloísa Carneiro, 

Terence, Patrícia e André DunsheeMiguel Dunshee, Carolina Serrão, Pablo e Kelly Malheiros

José Rui, Rafael e Maria Carneiro

Sandro Avelar, 
Indianara 

Weisheimer e 
Anuar Elias 

Miriam Veloso, Gilda Sigmaringa, 
Ana Carneiro, Suzana e Lana Diniz

Paulo Mauricio Siqueira, Luciana, Camilla e Paulo Liporaci

Márcio 
Wanderley, 

Marilia 
Monzillo, 

Roberta 
Bezerra e 

Fabrício 
Fontoura 

Bezerra

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press
Leonardo 
Zveiter, 
Liliane 
Caputo, 
Caio 
Caputo e 
Terence 
Zveiter

Renato Rainha, Fernando Cesar Costa, Geraldo Tavares e Marina Monzillo

Fotos: Divulgação/Gustavo Alcantara

Celebração 
entre 
amigos 
regada à 
deliciosa 
paella
O casal Ana Paula 
Costa Tamer 
e Max Tamer 
recebeu, na noite 
da última quinta-
feira, um grupo 
seleto de amigos 
para comemorar 
a promoção de 
Fabrício Fontoura 
Bezerra ao cargo 
de desembargador 
do Tribunal 
de Justiça do 
Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT) 
e a nomeação de 
Márcio Wanderley 
de Azevedo como 
procurador-geral 
do Distrito Federal. 
O encontro foi 
celebrado com 
bons vinhos, 
bons momentos 
e uma deliciosa 
paella marinera, 
preparada 
pelo delegado 
Fernando Cesar 
Costa, irmão 
da anfitriã.

 Local: 
Clube do Choro de Brasília

 Data: 6 de setembro

 Horário: 20h30

 Ingressos: R$ 50 – à venda no 
local ou no site: https://www.   
bilheteriadigital.com/marcos-
farias-06-de-setembro

 Doações via QR Code

Clube do Choro 
apresenta

Marcos Farias

A expectativa é de casa cheia, 
mas quem não puder comparecer, 
pode contribuir com doações.

“As pessoas são gratas por todo 
o esforço que fiz na carreira delas. 
Fico emocionado em ver que não 
me esqueceram. Este show é uma 
prova de que, na música e na vida, 
ninguém está sozinho”, concluiu 
Marcos, emocionado.

Com 45 anos de carreira, 
o maestro dirigiu 

grandes nomes da 
música brasileira
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Marcas & Negócios

No ritmo acelerado das grandes 
cidades, onde o tempo é escasso e 
a pressa dita o cardápio, o fast food 
conquistou seu espaço como sinô-
nimo de praticidade. Mas por trás 
dos balcões e dos cardápios padro-
nizados, há histórias surpreenden-
tes de empreendedorismo, ousadia 
e adaptação ao gosto brasileiro. Foi 
nesse contexto que o Giraffas surgiu, 
em 1981, no Distrito Federal. 

Quando o empresário Carlos 
Guerra adquiriu a lanchonete, o no-
me já existia. Ele conta que foi uma 
escolha dos antigos proprietários, que 
haviam inaugurado a primeira unida-
de em 1979. “Nunca pensei em mu-
dar: além de ser lúdico e memorável, 
o nome caiu rapidamente no gosto do 
público”, diz. Segundo o CEO, a girafa 
simboliza leveza, simpatia e visão de 
futuro, e acabou se tornando um íco-
ne inseparável da marca.

Ao assumir o negócio, Carlos ti-
nha o desejo de oferecer uma ali-
mentação de qualidade em um for-
mato inovador para a época. “A ins-
piração veio de uma viagem aos Es-
tados Unidos, onde o modelo de re-
des de fast food estava consolidado. 
Ao retornar ao Brasil, com o Ivan 
Aragão (sócio-fundador), percebi a 
oportunidade de adaptar esse con-
ceito ao gosto e ao hábito alimentar 
dos brasileiros, criando uma pro-
posta que unisse praticidade e bra-
silidade”, relembra. 

Carlos recorda que os primeiros 
passos se deram em meio à crise in-
flacionária dos anos 1980, um pe-
ríodo em que abrir e manter um 

negócio era extremamente difícil, 
segundo o empresário. “Logo de iní-
cio, descobri uma dívida significativa 
deixada pelos antigos proprietários. 
Isso poderia ter inviabilizado o so-
nho, mas, com muito trabalho e fo-
co, conseguimos superar”, destaca. 

Em quase cinco décadas de atua-
ção, o Giraffas carrega momentos 
marcantes em sua trajetória. Com 
apenas dois anos de atuação, a mar-
ca iniciou, por exemplo, o seu mode-
lo de expansão por franquias, saindo 
de Brasília e alcançando presença 
nacional. Em 2006, a rede contabili-
zava 200 unidades. Na visão de Car-
los, as franquias foram fundamentais. 

“Elas nos permitiram crescer com 
velocidade, mas sem abrir mão da 
qualidade. Sempre investimos muito 
em treinamento, suporte e inovação 
para os franqueados, e muitos estão 
conosco há décadas. Para mim, fran-
quia nunca foi apenas um modelo de 
negócio, mas uma parceria de con-
fiança que impulsiona o crescimen-
to coletivo da rede”, assinala.

De acordo com o empresário, o 
modelo de franquias trouxe uma vi-
rada para a marca. Hoje em dia, ele 
ressalta que o Giraffas possui pro-
cessos muito bem definidos e su-
porte contínuo aos franqueados pa-
ra manter a qualidade em todas as 
suas unidades — que atualmente 
ultrapassam 400 lojas presentes no 
território brasileiro. Todo esse cená-
rio permitiu conquistas significati-
vas. Em 2024, a rede obteve um fa-
turamento histórico de R$ 1 bilhão, 
com crescimento de 10,3%. Até o fim 

de 2025, a meta é crescer mais 10% e 
inaugurar 36 novas operações.     

Conexão emocional
Carlos pontua que a proposta do 

Giraffas vai além do prato. "Cria-
mos experiências que geram cone-
xão emocional com os consumido-
res", aponta. Uma das estratégias 
envolve a entrega de brindes cole-
cionáveis nostálgicos. "A coleção do 
Chaves bateu recordes históricos de 
vendas e já está na terceira edição. Os 
Ursinhos Carinhosos esgotaram em 
tempo recorde. Tivemos ainda su-
cessos como Caverna do Dragão e 
outras parcerias, que comprovam a 
força desse pilar", exemplifica. 

Para ele, a combinação de tradi-
ção no cardápio, preço justo, inova-
ção constante e memória afetiva co-
loca a marca em uma posição única 
dentro do setor de alimentação rá-
pida. No que diz respeito aos pra-
tos oferecidos, Carlos ressalta que, 
enquanto muitas redes focam em 
lanches, o Giraffas mantém o arroz 
e feijão como protagonistas. “Hoje 
somos, além da maior rede de refei-
ções completas do país, a rede que 
mais vende arroz e feijão nas praças 
de alimentação”, enfatiza.    

Planos para o futuro

Nos próximos anos, o CEO indi-
ca que o foco é crescer de forma sus-
tentável, combinando interiorização e 
novos formatos de negócio. "Estamos 
apostando em cidades menores, que 
apresentam grande potencial de con-
sumo, e em modelos mais compactos, 

organizacional. Agora, enxergamos 
oportunidades concretas em países 
da América Larina, com o objetivo 
de consolidar o Giraffas também 
como um case global do food ser-
vice brasileiro", acrescenta.  

que ampliam as oportunidades de 
investimento", antecipa. O objetivo 
de Carlos é ultrapassar 500 unidades 
nos próximos cinco anos, mantendo 
a proposta de refeições completas, 
acessíveis e com qualidade. 

"Outro pilar importante é a in-
ternacionalização. Depois dos 
aprendizados valiosos com a ex-
periência nos Estados Unidos, es-
truturamos processos mais robus-
tos e fortalecemos nossa cultura 

GIRAFFAS
Divulgação

Sabores 
de Brasília 
para o Brasil

Três perguntas para

Carlos Guerra, CEO e fundador do Giraffas

Qual o maior desafio na gestão 
de uma rede de franquias 
atualmente?

Hoje, o maior desafio é equili-
brar expansão com rentabilidade 
em um cenário econômico desa-
fiador. Precisamos apoiar o fran-
queado para que ele tenha mar-
gens saudáveis, ao mesmo tempo 
em que garantimos inovação e ex-
periência diferenciada para o con-
sumidor. A complexidade aumenta 
à medida que crescemos, mas nos-
sa proximidade com os franquea-
dos e a digitalização da gestão têm 

sido fundamentais para superar es-
ses desafios.
Como o senhor vê o setor de 
alimentação rápida no Brasil nos 
próximos anos?

Vejo um setor cada vez mais 
competitivo, mas também cheio 
de oportunidades. O consumidor 
está em constante transformação, 
exigindo conveniência, persona-
lização e responsabilidade social. 
As redes que souberem equili-
brar custo-benefício, inovação e 
qualidade terão espaço para cres-
cer. E acredito que o Giraffas está 

preparado para liderar esse movi-
mento, mantendo sua essência e 
se adaptando às novas demandas.
Se pudesse dar um conselho 
para quem busca empreender, o 
que o senhor diria?

O empreendedorismo exige re-
siliência, disciplina e paixão pelo 
que se faz. Aprenda com os erros, 
mantenha o foco no cliente e saiba 
se reinventar sempre que necessá-
rio. O sucesso vem de muito traba-
lho, mas também da capacidade de 
enxergar oportunidades onde os 
outros só veem dificuldades.

7 DE SETEMBRO

Esquema especial de segurança
Operação integrada 
reúne as polícias, 
transporte 
público gratuito e 
reforço médico. A 
expectativa é de 
um público de mais 
de 50 mil pessoas 
para o desfile da 
Independência

A
segurança da Praça dos Três 
Poderes foi reforçada para 
as comemorações do 7 de 
Setembro por meio de uma 

operação integrada com a Polícia Ju-
dicial do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Também haverá alterações no 
trânsito, enquanto o período de trans-
porte público gratuito foi estendido.

O esquema de segurança conta 
com equipamentos  como drones e 
câmeras de alta resolução e amplo 
alcance. De acordo com a Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-DF), o po-
liciamento foi ampliado, com atenção 
especial às vias de acesso (S1 e S2). O 
monitoramento inclui abordagens e 
revistas, em cumprimento à decisão 
do STF que proíbe acampamentos e 
obstruções na região.

Há uma série de objetos que não 
podem ser levados para o desfile, 
como latas, copos e garrafas (veja 
o QR code).

Para facilitar a atuação, as forças 
de segurança terão como base a Cida-

» MARIA EDUARDA LAVOCAT

de Policial, ao lado do Museu da Re-
pública. O Corpo de Bombeiros (CB-
MDF) também estará presente, com 
foco na prevenção de incêndios e no 
atendimento pré-hospitalar. Equipes 
especializadas circularão entre o pú-
blico para garantir resposta rápida em 
situações de emergência.

A atuação será integrada à Se-
cretaria de Saúde (SES), por meio 
do Samu. 

Aponte a 
câmera e veja 

o que não pode 
ser levado 
ao desfi le

Brasília é ponto de encontro de corretores e profissionais do mercado 
imobiliário que participam, ontem e hoje, da primeira edição do 
Somos o Mercado Summit. O evento reuniu palestras práticas, 
seminários estratégicos e momentos de networking qualificado, 
consolidando-se como um marco para o setor. O DFimoveis, 
patrocinador master do encontro, que dá apoio institucional e para 
a realização do Prêmio Master DFimoveis 2025, que reconhece 
os parceiros anunciantes de melhor performances: lançadores, 
imobiliárias e corretores, que se destacaram no portal ao longo do 
ano. A entrega dos troféus é um dos pontos altos do evento, celebrando 
a excelência e o protagonismo de profissionais que ajudam a 
movimentar o mercado imobiliário do DF. “Participar do Somos 
o Mercado Summit reforça a importância do DFimoveis como 
parceiro estratégico do setor. Estar ao lado dos parceiros anunciantes, 
reconhecendo seus resultados e fomentando conexões, fortalece 
nossa missão de impulsionar o mercado imobiliário de Brasília”, 
afirma Marcelo Ramos (E), sócio-fundador da DFimoveis, na foto, 
ao lado de Marcelo Araújo (organizador SomosOMercado.com).

Mercado Summit
Divulgação

Trânsito 

Hoje, das 9h às 11h, haverá in-
terdição na Esplanada dos Ministé-
rios, devido ao ensaio do evento da 
Independência. O Detran-DF fará 
o bloqueio dos acessos à N1, pela 
L4 Norte, via Palácio do Planalto e 
vias de ligação com a S1, próximas 
ao Congresso Nacional. 

A partir das 17h de hoje, de 
acordo com o Batalhão de Trânsito, 
a Esplanada no trecho da Catedral, 
e a partir das 23h, na alça leste, logo 
depois da Rodoviária do Plano Pi-
loto. O acesso ao público no dia do 
desfile será liberado a partir das 6h 
de amanhã, com pontos de revista 
instalados (veja o mapa).

Transporte

O programa Vai de Graça foi es-
tendido para todo este fim de se-
mana, com tarifas gratuitas. Hoje, 
os ônibus circularão normalmen-
te, seguindo a tabela de horários 
habitual para esse dia da semana.

Amanhã, além dos horários da 
tabela de domingo, haverá um re-
forço de 134 coletivos, que vão ope-
rar entre 7h e 13h, com viagens ex-
tras entre as regiões administrati-
vas e o Plano Piloto.

O Metrô-DF também será gra-
tuito, sendo que amanhã vai fun-
cionar em esquema especial, co-
meçando mais cedo, às 5h30, es-
tendendo-se até as 21h30.
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Os animes e a cultura japonesa serviram de inspiração para Rebecca Luniére (E) e Manuela Carvalho 

Fotos: Guilherme Felix CB/DA Press. 

Momento da vestimenta do Kendogu, armadura composta por Men (máscara), 
Kote (luvas), Do (protetor de peito) e Tare (protetor de cintura e coxas)

O 
Kendo — caminho 
da espada, em ja-
ponês — é uma ar-
te marcial criada no 

fim do século XIX, período 
em que o Japão passava por 
uma era de modernização e 
abertura do comércio para 
nações ocidentais. O estilo 
mais recente é uma adapta-
ção das tradicionais técnicas 
de espada do Kenjutsu, utili-
zadas pelos samurais, e inclui 
a disciplina, o respeito, o au-
toaperfeiçoamento e a honra 
como princípios fundamen-
tais. Em Brasília, a Academia 
de Kendo de Brasília (AKB), 
no Setor de Clubes Sul, man-
tém viva essa tradição e pas-
sa adiante os ensinamentos 
de Saburo Takano, pioneiro 
do esporte em Brasília.

Neimar Soares, de 50 anos, 
4° dan e sensei da AKB, é um 
dos praticantes mais antigos 
da academia. Além do Ken-
do, que treina há 25 anos, ele 
fez outras artes marciais ja-
ponesas, como judô e kara-
tê. “Sempre estive envolvido 
em artes marciais, mas o ape-
lo visual (espadas e roupas) 
me chamou a atenção. De-
pois  que comecei a treinar, 
as práticas foram incorpora-
das  à minha vida”, afirmou 
Soares, explicando o que o 
atraiu à luta com espadas. 

Colega dele na arte mar-
cial, Manuela Carvalho, 35, 
também 4° dan e sensei, viu 
no Kendo uma possibilidade 
de ficar mais perto da cultu-
ra japonesa, que tanto ama. 
“Minha inspiração foram as 
lutas com espadas do anime 
Rurouni Kenshin. Tentei pra-
ticar Kung Fu, mas não tinha 
flexibilidade para isso. Achei 
o Kendo muito democráti-
co e consegui evoluir rapi-
damente”, contou.

Os animes e a cultura japo-
nesa também foram as inspi-
rações de Rebecca Luniére, 
34, sensei e 4° dan. “O pon-
to de virada mesmo foi a luta 
com espadas. O Kendo abriu 
uma porta para eu conhecer 
a cultura japonesa”, afirmou.

Convocação
Além de senseis, Soa-

res, Rebecca e Manuela são 
competidores profissionais. 
A equipe, composta por eles 
e Daniel Oliveira,  que es-
tá em uma competição em 
São Paulo, foi convocada 

para um dos maiores  tor-
neios  da categoria, o  IX 
Campeonato Latino-Ame-
ricano de Kendo. Os repre-
sentantes de Brasília irão 
lutar na Argentina, entre 
13 e 16 de novembro.

Rebecca destacou que a 
convocação é resultado de 
uma construção árdua. 
“Fiquei muito feliz por-
que treinamos muito 
para conseguir a clas-
sificação”, comemorou. 
Apesar de vencida essa 
primeira etapa, ela afir-
ma que o trabalho não 
acabou. “Nossos esforços 
dobraram, para irmos bem 
no campeonato.  O objetivo 
é atingir o pódio do (cam-
peonato) latino-americano”, 

acrescentou.
Atleta master — acima 

de 50 anos —, Neimar Soa-
res disse que ficou surpreso 
com a convocação. “Acredi-
tava que a minha idade seria 
um empecilho. Ia aos eventos 

para me divertir, gostava de 
lutar, mas nunca foquei 

na Seleção”, revelou. 
Soares realizava os 

treinos classificató-
rios apenas para aju-
dar Manuela e Rebec-
ca, mas sua habilidade 
chamou a atenção da 

Confederação Brasilei-
ra de Kendo. “A classifi-

cação só foi possível por 
causa da entidade. Ia nos 

treinos para ajudar, e eles me 

convidaram para integrar o 
time”, contou.

Eterno aprendizado
Por suas características en-

raizadas nos valores japone-
ses, o Kendo é uma arte mar-
cial que mescla aperfeiçoa-
mento físico e mental. Na AKB, 
os valores originais da prática 
são fundamentais para a evo-
lução, tanto pessoal como na 
academia. Segundo Rebecca 
Lunière, a filosofia conheci-
da como kaizen — termo que 
significa mudança para me-
lhor — também faz parte de 
sua vida fora do Kendo. “To-
do dia é importante fazer um 
pouquinho para ter uma me-
lhora constante e conseguir 
ver uma grande mudança no 
futuro. Sempre procuro me-
lhorar em outros aspectos da 
minha vida”, ressaltou. 

Para Manuela Carvalho, as 
competições são marcantes, 
sobretudo a primeira, em São 
Paulo, em 2011. Ela lembrou 
que estava sozinha e, quando 
foi ao banheiro, teve um en-
contro que a inspira até ho-
je. “Estava um pouco nervo-
sa e a Erika Ashiuci — com-
petidora que possui mais de 
150 títulos  no currículo —, 
que fazia a graduação para 4° 
dan, foi muito simpática co-
migo. Ela me mostrou que dá 
para ser gentil, mesmo sendo 
forte”, relatou. 

Sobre o futuro da modali-
dade em Brasília, Soares acre-
dita que a arte marcial está ga-
nhando cada vez mais espa-
ço. Na opinião dele, um pla-
nejamento mais detalhado foi 
o grande responsável por ga-
rantir mais alunos. “A ideia de 
um planejamento é tão sim-
ples que a gente se pergun-
ta como não pensamos nisso 
antes. Depois desse método, 
os alunos aderiram mais às 
práticas e são mais recorren-
tes nas aulas”, explicou.

Apesar do amor pelo Ken-
do, os praticantes afirmam 
que a arte marcial não traz re-
torno financeiro. Todos pos-
suem outros empregos fora 
do dojo. Soares é analista de 
sistemas, Manuela é cientista 
de dados e Rebecca, médica 
veterinária. Na academia, to-
dos os professores são volun-
tários e dependem de ajuda 
externa para custear o mate-
rial de treinos e despesas com 
competições. Para saber co-
mo ajudar a academia, aces-
se o Instagram @kendoakb.

A luta de Kendo começa com os dois competidores posicionados no meio da arena

» LUIZ FELLIPE ALVES

ATLETAS DE BRASÍLIA VÃO DISPUTAR O CAMPEONATO 
LATINO-AMERICANO DE KENDO, NOVEMBRO, 

NA ARGENTINA. MAIS DO QUE UMA ARTE MARCIAL, 
O ESPORTE É UM ESTILO DE VIDA QUE INCENTIVA O 

APERFEIÇOAMENTO FÍSICO E MENTAL DOS PRATICANTES

O caminho da 

espada
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A 
construção da boa vitória 
da Seleção Brasileira con-
tra o Chile, na quinta-fei-
ra, no Maracanã, consoli-

dou uma tendência frequente na 
campanha rumo à Copa do Mun-
do de 2026. No ciclo em direção 
ao torneio dos Estados Unidos, do 
México e do Canadá, a Amarelinha 
encontrou nas pontas uma bola 
de segurança para balançar a rede 
adversária. Nos extremos do cam-
po, saíram 16 dos 26 gols da equi-
pe verde-amarela até aqui. O dado 
não apenas ressalta a importância 
de jogadores do setor, como tam-
bém evidencia o papel modesto 
dos camisas nove na luta pelo he-
xacampeonato mundial.

Os números levantados pelo 
Correio chamam a atenção. Nas 
partidas entre 2023, o primeiro 
ano pós-Copa do Mundo do Ca-
tar, e 2025, último antes da próxi-
ma edição do Mundial, sete joga-
dores com característica de explo-
rar os lados do gramado marcaram 
pela Seleção Brasileira. Em contra-
partida, apenas dois camisas nove 
encontraram o caminho do gol. O 
índice é igual aos apresentados pe-
los meio-campistas, pelos volantes 
e até pelos zagueiros durante a ca-
minhada canarinha. Pela zona la-
teral do campo, a equipe nacional 
tem encontrado não apenas o de-
safogo, mas jogadores com poten-
cial de “segurar as pontas” nas Eli-
minatórias Sul-Americana.

Artilheiro do ciclo, Raphinha 
tem cinco bolas na rede. O camisa 
10 tem prefêrencia por atuar pela 
ponta direita do campo. Rodrygo 
(3), Luiz Henrique (2) e Estêvão (1) 
se destacaram utilizando a mesma 
faixa do gramado. O lado esquerdo, 
no entanto, também tem papel im-
portante na trajetória da Seleção 
Brasileira até a classificação à Co-
pa do Mundo de 2026. Vinicius Ju-
nior (2) e Gabriel Martinelli marca-
ram gols pelo setor. O índice ainda 
possibilita somar as duas bolas na 
rede do versátil Neymar no atual 
ciclo da equipe verde e amarela. 

Fora da convocação para os jogos 
finais da caminhada nas Eliminató-
rias contra Chile e Bolívia, o camisa 
10 desfila talento pelo lado ou pela 
zona central do campo.

Carente e ainda sem dono para 
a Copa do Mundo de 2026, a cami-
sa nove da Seleção Brasileira sofre 
com o baixo índice de gols. Depois 
do Mundial do Catar, 11 nomes ves-
tiram a Amarelinha e praticamente 
nenhum se firmou. Matheus Cunha 
e Igor Jesus foram as únicas peças da 
posição a marcar um gol nas Elimina-
tórias Sul-Americanas. O brasiliense 
Endrick balançou às redes rivais em 
amistosos. Richarlison, Gabriel Jesus, 
João Pedro, Pedro, Evanílson, Vitor 

Roque, Yuri Alberto e Kaio Jorge fo-
ram os outros lembrados pelos trei-
nadores do país em Datas Fifa, mas 
ainda não cumpriram a missão des-
tinada aos homens de ofício.

Os pontas decisivos com gols 
contra o Chile, inclusive, ganharam 
elogios do técnico Carlo Ancelotti. 
“Estêvão foi muito bem, fez o pri-
meiro gol e trabalhou bem com a 
equipe. Ele tem possibilidade pa-
ra melhorar o jogo dele, para aju-
dar mais a equipe”, destacou o ita-
liano. “Luiz Henrique tem um ta-
lento extraordinário. É muito for-
te fisicamente, fantástico no jo-
go de um contra um. Ele mudou a 
partida com frescor, estava fresco 

fisicamente. Um jogador com es-
se talento, quando está fresco e os 
outros cansados, muda um jogo”, 
complementou o treinador.

Na terça-feira, o Brasil se des-
pede da campanha nas Eliminató-
rias Sul-Americanas contra a Bolí-
via. Mesmo disputado na altitude 
de 4.150m da cidade de El Alto, o 
jogo servirá como oportunidade 
para pontas e centro-avantes rea-
firmarem o talento em busca da 
ratificação de um lugar na lista de 
convocados da Copa do Mundo. 
“O jogo interessa, porque a cami-
sa do Brasil não pode permitir ao 
jogador que exista algum mais ou 
menos importante. É válido para 

melhorarmos nosso jogo, nossa ati-
tude, nossa intensidade. É seguir 
passando também para uma parti-
da difícil. A equipe tem que se pre-
parar bem para fazer o melhor pos-
sível”, assegurou Ancelotti.

Na trajetória nas Eliminatórias 
Sul-Americanas, o Brasil encon-
trou nas pontas o caminho ideal 
para confirmar um lugar na Copa 
do Mundo. Mesmo com o sucesso 
de quem atua pelas laterais do cam-
po, o papel dos camisas nove ainda 
é primordial. Nos nove meses até a 
caça pelo hexa, a Seleção tem duas 
missões: maximizar a qualidade de 
quem está brilhando e guiar os ca-
minhos para novos destaques.

ELIMINATÓRIAS Dos 24 gols da Seleção Brasileira na campanha rumo à Copa do Mundo de 2026, 16 foram marcados por 

Segurando as pontas

Luiz Henrique teve atuação importante nos 3 x 0 contra o Chile, no Maracanã: jogadores da posição estão desequilibrando na Seleção

Rafael Ribeiro/CBF

DANILO QUEIROZ

Dia de decisão no Nordestão
A temporada 2025 da Copa do Nordeste chega ao final hoje. Com grande 
vantagem graças ao 4 x 1 construído na primeira partida da decisão 
do regional, disputada em Sergipe, o Bahia recebe o Confiança, na 
Fonte Nova, com boas chances de comemorar o pentacampeonato e se 
isolar como o maior vencedor do torneio. Se quiser comemorar o título 
inédito, os sergipanos precisam vencer por quatro ou mais de diferença 
no tempo regulamentar. Premiere e ESPN transmitem a final ao vivo.

jogadores com característica de extremos pelo lado direito ou esquerdo. Nomes com perfil de novo assinaram apenas dois

CRUZEIRO FLUMINENSE ATLÉTICO-MG TÉCNICO NO DM ARGENTINA URUGUAI

A sexta-feira foi marcada 
por péssimas notícias no 
Cruzeiro. Depois de ver 
Kaio Jorge ser cortado 
da Seleção por causa 
de uma lesão muscular, 
o clube informou que 
Matheus Pereira deixou o 
treino acusando dores na 
panturrilha. A dupla pode 
desfalcar o time no duelo 
de volta da Copa do Brasil, 
com o Atlético-MG.

O Fluminense retornou às 
atividades ontem, no CT 
Carlos Castilho, após folga 
de quatro dias. O técnico 
Renato Gaúcho, agora, 
foca as atenções para a 
partida contra o Bahia, no 
Maracanã, na quarta-feira, 
pela partida de volta das 
quartas de final da Copa 
do Brasil. No entanto, o 
treinador não conta com 
Samuel Xavier e Soteldo.

O técnico Jorge Sampaoli 
pode ter um reforço 
importante para a 
preparação do Atlético-MG 
visando a decisão na Copa 
do Brasil contra o Cruzeiro. 
O Galo tenta o retorno 
antecipado do zagueiro 
Júnior Alonso, que está 
com a seleção do Paraguai. 
Suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo, o jogador 
não enfrentará o Peru. 

O Paris Saint-Germain 
informou, ontem, que 
o técnico Luis Enrique 
fraturou a clavícula após 
sofrer um acidente de 
bicicleta. O espanhol foi 
atendido pelos serviços de 
emergência e passará por 
cirurgia. A boa notícia é que 
Luis Enrique não deve se 
ausentar dos jogos, já que a 
Data Fifa garante tempo de 
recuperação do treinador. 

Aos 38 anos, Lionel Messi 
ainda não sabe se disputará 
a Copa do Mundo de 2026. 
Após uma emocionante 
despedida da Argentina 
jogando em casa, o atacante 
evitou confirmar presença. 
“Pela minha idade, o mais 
lógico é que isso não 
aconteça. Mas já estamos 
lá. Estou animado, com 
vontade. Como sempre disse, 
vou dia a dia e jogo a jogo.”

Arrascaeta vive grande fase 
pelo Flamengo e manteve o 
bom momento pelo Uruguai. 
Na quinta-feira, o camisa 
10 rubro-negro comandou 
a vitória por 3 x 0 sobre o 
Peru. Após o duelo, o técnico 
da Celeste, Marcelo Bielsa, 
ressaltou o trabalho do 
clube carioca com o meia. 
“Fizeram dele um jogador 
diferente nesta temporada 
daquele que eu conheci.”

Gols de pontas
5 Raphinha
3 Rodrygo
2 Neymar
2 Luiz Henrique
2 Vinicius Junior
1 Estêvão
1 Gabriel Martinelli

Gols de camisas 9
1 Matheus Cunha
1 Igor Jesus

Gols de meias
1 Gerson
1 Lucas Paquetá

Gols de volantes
1 Andreas Pereira
1 Bruno Guimarães

Gols de zagueiros
1 Gabriel Magalhães
1 Marquinhos

Bolas na rede
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Seleção  P  J V  SG

1. Argentina 38 17 12 22

2. Brasil 28 17 8 8

3. Uruguai 27 17 7 10

4. Equador 26 17 7 8

5. Colômbia 25 17 6 7

6. Paraguai 25 17 6 3

7. Venezuela 18 17 4 -7

8. Bolívia 17 17 5 -19

9. Peru 12 17 2 -14

10. Chile 10 76 2 -18

Classificação

Terça-feira
20h Equador x Argentina

20h30 Peru x Paraguai

20h30 Venezuela x Colômbia

20h30 Bolívia x Brasil

20h30 Chile x Uruguai

18º rodada

Em jogo que marcou a estreia 
do técnico Gennaro Gattuso, a 
Itália deu um alento ao torcedor, 
ontem, em Bérgamo, ao golear 
a Estônia, por 5 x 0, iniciando 
uma reação em busca da clas-
sificação no Grupo I das Elimi-
natórias da Europa. Com gols 
de Kean, Retegui (2), Rapadori e 
Bastoni, o time azul se mantém 
vivo. O resultado deixa os ita-
lianos com seis pontos em três 
partidas e em terceiro lugar.

Israel, que superou a Moldávia 
por 4 x 0 nesta rodada, ostenta o 
segundo posto com nove pontos 
e um confronto a mais, enquan-
to a Noruega lidera a chave com 
100% de aproveitamento em qua-
tro partidas. Pelo regulamento, os 

campeões de cada grupo assegu-
ram vaga direta para a Copa do 
Mundo de 2026. Os 12 segundo 
colocados disputam um playoff a 
fim de tentar garantir um lugar na 
competição realizada nos Estados 
Unidos, México e Canadá.

Assim, a Itália, ausente das 
duas últimas Copas do Mundo, 
tenta mudar o histórico para, 
então, voltar a figurar em um 
Mundial. A Itália iniciou o con-
fronto se lançando ao ataque e 
dominou o rival sem maiores 
dificuldades. A equipe do técni-
co Gennaro Gattuso chegou a 
ter 80% de posse bola. Com 15 
minutos de partida, os italianos já 
tinham criado duas chances cla-
ras de abrir o placar.

A falta de efetividade dos 
italianos, porém, deu um tom 
de apreensão no decorrer do 
primeiro tempo. Com o 0 a 0, 
que persistiu até o intervalo da 
partida, a torcida começou a se 
impacientar. No segundo tempo, 
a sorte começou a mudar logo 
aos 12 minutos. Dimarco cruzou 
da esquerda, Retegui fez o desvio 
na trajetória da bola e Kean, bem 
posicionado, subiu de cabeça 
para abrir o marcador.

A Estônia se descontrolou e foi 
vazada mais duas vezes em um 
intervalo de dois minutos. Aos 23, 
Raspadori serviu a Retegui. que 
chutou rasteiro e aumentou. Pra-
ticamente na sequência, Politano 
fez um cruzamento e Raspadori 

cabeceou para o 3 x 0. Retegui 
transformou a vitória em goleada 
fazendo mais um e Bastoni fechou 
a conta nos acréscimos.

França vence

Na estreia no Grupo D, a Fran-
ça fez valer o favoritismo e venceu 
a Ucrânia por 2 x 0. O primeiro gol 
saiu no início do primeiro tem-
po. Barcola recebeu na esquerda, 
aproveitou o descuido na mar-
cação e fez o cruzamento. Com 
oportunismo, Olise se infiltrou na 
área e bateu de perna esquerda. 
Na etapa final, Mbappé decretou 
o triunfo. Ele recebeu lançamento 
de Tchouaméni, livrou-se do mar-
cador e definiu a partida. 

França e Itália vencem na rodada europeia

Na estreia de Gattuso, Raspadori foi um dos artilheiros na goleada

Andreas Solaro/AFP
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Os tesouros nacionais
VÔLEI Semifinal do Mundial entre Itália e Brasil reforça o poder das ligas domésticas

N
o futebol, alguns países 
mais exportam do que re-
têm talentos. O Brasil é 
um deles. A convocação 

do técnico de Carlo Ancelotti na 
Seleção é composta majoritaria-
mente por jogadores vinculados ao 
exterior. A Itália também não reú-
ne mais grandes jogadores como 
anteriormente. A lista de Genna-
ro Gattuso para esta Data Fifa tem 
nove boleiros empregados em ou-
tros países. No vôlei, a história é 
outra. Adversárias hoje às 9h30 por 
vaga na final do Mundial, as duas 
nações ostentam elencos pratica-
mente com maioria ligada às res-
pectivas ligas nacionais. O Spor-
TV2 transmite.

Donos das pranchetas de Brasil 
e Itália, José Roberto Guimarães e 
Julio Velasco têm à disposição te-
souros nacionais. Das 14 escolhi-
das pelo treinador brasileiro para 
a caça ao inédito título mundial, 
nove desfilam na nossa Superliga. 
Um dos maiores orgulhos é o pare-
dão formado por Diana e a brasi-
liense Julia Kudiess. As centrais de 
Sesi Bauru e Minas são as melho-
res bloqueadoras do segundo tor-
neio mais relevante das quadras — 
atrás apenas dos Jogos Olímpicos 
—, com 18 cada.

O Sesc-Flamengo é o clube 
mais representado na Seleção 
neste Mundial. São quatro joga-
doras lapidadas por Bernardinho 
no clube e potencializadas por 
Zé Roberto na companhia ver-
de-amarela: a ponteira Helena, 
a líbero Laís, a central Lorena e 
a oposta Tainara. O Praia Clube 
acompanha Macris. O Barueri tor-
ce pela jovem Luzia, enquanto o 
Fluminense vibra com Marcelle, 
estreante com a equipe nacional 
nesta temporada.

As exceções à regra do Brasil são a 
oposta Kisy, vinculada ao Lokomotiv 
Kaliningrad (Rússia), a ponteira Julia 
Bergmann e a levantadora Roberta, 
ambas no Hava Yollari SK (Turquia), 
além da oposta Rosamaria, do Den-
so Airybees (Japão) e da capitã Gabi, 
craque do Conegliano (Itália).

Invicta há 34 partidas, a atual 
campeã olímpica e detentora dos 
troféus de três das últimas qua-
tro edições da Liga das Nações, a 
Itália tem 12 das 14 jogadoras em 
constante exibição nas quadras do 
país. Dez enfrentam Gabi na forte 
Lega Pallavolo Serie A, enquanto 
duas dividem vestiários, alegrias 

e decepções: a líbero Monica De 
Gennaro e a central Sarah Fahr. 

Por conhecerem a principal jo-
gadora do Brasil na atualidade e se-
gunda melhor do planeta, podem en-
contrar facilidade para anulá-la. Gabi 
reconhece: “Temos um desafio difi-
cílimo, mas acredito na capacidade 
da equipe, nossa evolução. Na final 
contra a Itália pela Liga das Nações, 
nosso bloqueio e defesa funcionaram 
bem, mas não conseguimos aprovei-
tar as oportunidades no contra-ata-
que e ataque, algo que conseguimos 
desenvolver um pouco melhor du-
rante este Mundial”, analisou após a 
classificação sobre a França.

O principal ponto de atenção do 
Brasil será com a oposta Paola Ego-
nu. Campeã olímpica com a Itália 
em Paris-2024, a jogadora de 1,93m 
de altura é a atual melhor do mun-
do e terceira maior pontuadora da 
competição, com 96 bolas na chão.

Embora a Itália ainda esteja um 
patamar acima do Brasil e demais 
adversários, a estrela da squadra 
europeia prefere adotar discurso 
cauteloso. “Posso citar Brasil e Tur-
quia (como adversários mais difí-
ceis no cenário mundial). Mas to-
das as seleções são excelentes, e 
não subestimamos ninguém”, co-
mentou Egonu, ao site Tuttosport.

Aos 26 anos, Paola Egonu é a melhor jogadora do 
mundo e campeã olímpica nos Jogos de Paris-2024

A central brasiliense Julia Kudiess, do Minas, divide 
com Diana o posto de melhor bloqueadora do torneio

Fivb/Divulgação Fivb/Divulgação

VICTOR PARRINI

FIBA/Divulgação Brasília FC/Instagram

 Ed Alves/CB/DA.Press Eduardo Ronque/Minas Brasília

Capital do esporte

Basquete 3x3 Série B do Candangão

Brasília recebe o Challenger 
Internacional de 3x3, em 13 
e 14 de setembro, no Pátio 
Brasil Shopping. A competição 
distribui vaga para o World Tour 
de Shenzhen, na China.

Hoje, as 15h30, o Greval encara 
o Luziânia. No mesmo horário, 
o Riacho City enfrenta o 
Candango, e a Aruc joga contra 
o Planaltina. Amanhã, às 10h, o 
Cruzeiro desafia o Brasília.

Candangão Sub-15 Drift

O Campeonato Candango Sub-
15 conhecerá, hoje, às 15h30, 
o campeão da edição de 2025. 
Assim como na versão adulta 
do torneio local, Capital e Gama 
se enfrentam no Abaidão. 

O Guará recebe a segunda etapa 
da Copa Brasília de Drift, no 
estacionamento do Kartódromo, 
com entrada gratuita mediante 
a doação de 2kg de alimento 
não perecível. 

Motocross Candangão Feminino

O estacionamento do Estádio 
Mané Garrincha recebe, até 
domingo, a primeira etapa do 
Campeonato Brasiliense de 
Motocross, com entrada franca 
via plataforma Sympla.

O Cresspom enfrenta o Legião, 
às 15h30. Às 16h, o Cruzeiro 
recebe o Real Brasília. Para 
fechar a quarta rodada, 
Ceilândia e Luziânia duelam na 
quarta-feira, às 20h.

Prepare-se para uma edição ainda mais divertida,
com novo percurso e muito mais espaço para brincar!

• Brinquedos infláveis;

• Atrações culturais

• Lanches deliciosos;

• Brindes especiais;

• Muita música
e energia boa.

Acesse o QR CODE
e faça a inscrição

em frente ao Centro Ibero-Americano
(ao lado da Torre de TV)

INSCRIÇÕES ABERTAS
12 DEOUTUBRO
a partir das 07h
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Brasília, sábado, 6 de setembro de 2025 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
SU

DO
KU

 D
E 

ON
TE

M

DI
RE

TA
S 

DE
 O

N
TE

M

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua Vazia até 
12h55 HBr. Amanhã será Lua 
Cheia, mas hoje a Lua está 
Vazia, configurando uma 
combinação que desconcerta 
nossa humanidade, viciada 
em experiências sensoriais e 
em produzir eventos objetivos, 
porque ainda não consegue 
equiparar a realidade exterior 
à interior, não está segura de 
que sua vida subjetiva seja 
tão real quanto a objetiva. 
A alma, o ser interior e 
subjetivo que todos somos, 
é uma estrutura atômica, 
e como os átomos são os 
mesmos desde o início do 
Universo e até o fim desse, 
nossa alma está integrada 
ao funcionamento desse, 
cumpre uma relativa função 
nesse colossal e inteligente 
organismo. Tratar a 
subjetividade como fruto de 
percepção, como é o mundo 
digital, assim como também 
a considerar resultado das 
combinações químicas do 
cérebro, é a verdadeira causa 
da depressão epidémica da 
humanidade. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há um instrumento certo para 
cada tarefa que você não possa 
dar conta, porque seu alcance 
não chega até lá. Busque os 
instrumentos certos que ajudem 
você a expressar tudo que está 
envolvido nesta parte  
do caminho.

É fundamental que a alma 
se sinta segura e confortável, 
principalmente no meio de 
todas essas tensões que precisa 
administrar, para não dizer 
suportar mesmo. O desconforto é 
passageiro, logo você  
se recupera.

Enquanto sua alma se mantiver 
produtiva, este momento trará 
resultados atraentes. Porém, 
se você tiver preguiça e quiser 
procrastinar o que poderia  
ser feito agora, a oportunidade  
de evoluir passará  
despercebida.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Nada errado com satisfazer seus 
desejos particulares, é assim que 
as coisas funcionam. Errado é 
apenas passar a vida com a alma 
dedicada exclusivamente a isso, 
negligenciando o bem comum  
de todas as pessoas  
envolvidas.

As tensões entre as pessoas são 
aceitáveis nesta parte do caminho, 
porque como efeito da Lua Cheia 
circula muita mais Vida entre todos 
os reinos da natureza,  
e nem sempre as pessoas 
administram bem essa  
realidade.

Procure se munir de bons e sólidos 
argumentos, mas tenha em 
mente que é impossível convencer 
ninguém a mudar de opinião. As 
pessoas só mudam de opinião 
quando elas assim o desejam.  
Nem antes nem  
depois.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Nem pense em descansar, 
porque ainda que essa energia 
toda circulando pela sua alma 
congestione você um tanto, e isso 
pareça cansaço, na verdade é um 
chamado da Vida para você se 
dedicar a produzir.  
Em frente.

Sentir muito e poder fazer pouco, é 
algo que perturba a alma, mas que 
em determinados momentos, como 
agora, não é possível resolver. 
Nessa hora, o melhor a fazer é 
encontrar um lugar de  
quietude e serenidade.  
Vai passar.

Desconfiar de que as coisas 
possam dar certo é o argumento 
do medo, que se mascara com 
aparências socialmente aceitáveis, 
mas continua sendo ele mesmo, 
o de sempre, o medo. Esse é seu 
maior inimigo de todos  
os tempos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Algumas coisas precisam ser 
conversadas, mas cuidando para 
não se entusiasmar tanto que sua 
alma abra o jogo completo de suas 
pretensões. Melhor não fazer isso, 
porque as pessoas interpretariam 
tudo errado.

Aquilo que você deseje satisfazer 
há de trazer benefícios para as 
pessoas envolvidas também, 
porque senão será apenas um 
exercício brutal de egoísmo. Passe 
em revista os desejos que com 
tanta urgência quer satisfazer.

Relacionamentos não são 
meras construções sociais. Os 
relacionamentos servem para a 
Vida circular e se distribuir entre as 
pessoas e também entre todos os 
reinos da natureza. O mistério dos 
relacionamentos.

SUDOKU
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TEATRO

Recorte de um clássico 

Alexandre Rezende

Peça Nastácia, com  Chico Pelúcio, 
Flávia Pyramo e Lenine Martins

N
astácia é uma personagem im-
portante do romance O idio-
ta, de Fiodor Dostoiévski, ain-
da que não seja a principal. A 

atriz Flávia Pyramo tratou de tirá-la do 
segundo plano e catapultou a maltra-
tada personagem para a frente do palco 
em Nastácia, projeto com dramaturgia 
de Pedro Brício, cenografia e figurino de 
Ronaldo Fraga e instalação de videoarte 
de Cao Guimarães. A peça tem tempora-
da até 14 de setembro na Caixa Cultural. 

No livro do autor russo, Nastácia Fili-
povna é uma mulher de enorme beleza e 
cuja orfandade fez com que fosse conde-
nada aos cuidados de um homem deso-
nesto e sem caráter. O estigma de mulher 
desonrada paira sobre a personagem, 
que é alvo da paixão de dois amigos, o 
bondoso príncipe Michkin e o confuso e 
sombrio Rogójin. Nastácia oscila em um 
triângulo amoroso antes de fugir com o 
segundo, que acaba por matá-la em um 
episódio de ciúmes. “É uma história de 
feminicídio, ela é assassinada, mas não 
foi o pensamento de montar uma pe-
ça sobre feminicídio que me conduziu. 
Meu desejo com Nastácia foi muito in-
tuitivo. E, compartilhando, com Pedro 
Brício, a gente foi entendendo de fato 
que seria esse o recorte”, explica Flávia, 
que esteve na novela Paraíso tropical e 
nas séries Na forma da lei e Psi.

Fazer da personagem a protagonis-
ta de um projeto dramatúrgico foi uma 
ideia nascida de outra experiência com 
o mesmo Dostoiévski de O idiota. Flávia 
já havia trabalhado com a Crime e castigo 
em um recorte no qual contava a história 
da personagem Sônia, também coadju-
vante e levada a se prostituir para salvar 

a família da miséria. “Eu tinha um pro-
jeto de montar Crime e castigo e soube 
de uma montagem que era um recorte 
do livro. Achei aquilo muito interessan-
te. Não lembro de ter visto antes uma 
montagem que retirasse um persona-
gem da obra para contar a história dela. 
E tive essa ideia de contar a história da 
Sonia”, lembra. 

O mesmo raciocínio a levou a Nastá-
cia. Durante a construção da dramatur-
gia, Flávia foi percebendo o quão forte 
era a personagem e  quão atual era a tra-
gédia do assassinato. 

“É uma história típica do feminicídio”, 
diz. Abusada de todas as formas, seques-
trada na pré-adolescência, mantida em 
cativeiro por anos e depois assassinada 
por um homem, Nastácia é o retrato de 
uma violência perpetuada ao longo dos 
séculos em todos os cantos do planeta. 
Rogójin a mata por não conseguir con-
trolá-la e deixa isso claro ao longo do 
romance. “É um golpe no coração, uma 
mulher que está lutando pela vida, pela 
liberdade, para ser”, aponta Flávia.

A montagem é contemporânea e os 
figurinos de Ronaldo Fraga ajudam a 
atualizar o clássico. “Mas a gente traz 
o perfume da época, do século 19, e 
também a tragédia que até hoje está 
aí”, avisa Flávia. 

NASTÁCIA
Com Chico Pelúcio, Flávia Pyramo e 
Lenine Martins. Dramaturgia: Pedro 
Brício. Hoje, às 20h, e amanhã, às 
19h, na Caixa Cultural Brasília (SBS 
– Quadra 4 – Lotes ¾). Ingressos: R$ 
15 (meia) e R$ 30. Não recomendado 
para menores de 16 anos

 » NAHIMA MACIEL

AS FRUTAS DE PERNAMBUCO
 
Pernambuco, tão masculino,
que agrediu tudo, de menino,
é capaz das frutas mais fêmeas
e da femeeza mais sedenta.
São ninfomaníacas, quase,
no dissolver-se, no entregar-se,
sem nada guardar-se, de puta.
Mesmo nas ácidas, o açúcar,
é tão carnal, grosso, de corpo,
de corpo para o corpo, o coito,
que mais na cama que na mesa
seria cômodo querê-las.

João Cabral de Melo Neto
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U
m dos maiores contadores da história polí-
tica do Brasil nos deixou nesta sexta-feira. O 
documentarista Silvio Tendler morreu aos 
75 anos, no Rio de Janeiro, em decorrência 

de uma infecção generalizada. O cineasta estava in-
ternado no Hospital Copa Star, no Rio de Janeiro. 
O velório será no domingo, no Cemitério Comu-
nal Israelita do Caju, às 11h. Ele dirigiu mais de 
70 documentários, entre eles, os clássicos Os 
anos JK - Uma trajetória política, Jango,  O 
veneno está na mesa,  O mundo mágico dos 

Trapalhões e Glauber no labirinto Brasil. 
Nascido em 12 de março de 1950 

no Rio de Janeiro, Silvio era de uma fa-
mília judia de classe média que morava 
em Copacabana. O golpe militar de 
1964 foi o que levou o carioca para o 

cinema e para a política. Em entrevista 
à Fundação Getúlio Vargas para o projeto 
de pesquisa Cinema e história no Brasil, Silvio 

contou:” Os artistas e intelectuais começaram a 
se manifestar contra à ditadura, e naquele mo-
mento, entre as artes, a mais importante, a mais 

respeitada era o cinema. E, então, eu comecei a 
viver o sonho do cinema.”

Sua primeira escola de cinema foi por meio 
de cineclubes. O cineclubismo na época havia 

grande conexão com o movimento estudantil 
e Tendler começou a pensar em unir as duas 
paixões. Em 1968, virou presidente da Fede-

ração de Cineclubes e lançou seu primeiro do-
cumentário, Almirante Negro, que falava sobre 
João Cândido que chefiou a Revolta da Chibata. 
Em meio a ditadura, Tendler se exilou no Chile 
onde trabalhou como cinegrafista e alguns anos 
depois, foi estudar cinema e história na França.

Em 1976, Silvio Tendler retorna ao Brasil e 
com a sua experiência na França, decide fazer 

um cinema que retratasse a história e se ins-
taurou como documentarista. Quatro anos 
depois, estreia o documentário Os Anos JK — 

Uma trajetória política, que retrata a história 
do país de 1945 a 1970 com foco no presiden-
te. Em 1981, dirigiu o documentário O mun-
do mágico dos Trapalhões, que falava sobre o 
famoso grupo de comediantes. Outros desta-
ques da sua filomografia são Jango (1984), Cas-

tro Alves - Retrato Falado do Poeta (1999) e Glau-
ber o Filme, Labirinto do Brasil (2003).

O cineasta Renato Barbieri comenta ao Cor-

reio que o Brasil perde um dos seus maiores do-
cumentaristas e uma pessoa apaixonante. “Os 
documentários que ele fez no início da carreira 

foram filmes que atingiram 1 milhão de espec-
tadores em salas de cinema. Nunca mais o ci-

nema brasileiro atingiu essa marca quan-
do se fala de documentários”, afirma o 
cineasta. “Tendler fez essa façanha de 
popularizar o documentário brasilei-

ro, de levar essa pedagogia da história pa-
ra grandes parcelas da população”, destaca.

Barbieri descreve Tendler como um gran-
de biógrafo. “Ele fez filmes sobre José de Castro, 
Castro Alves, Marighella,Glauber Rocha, Milton 
Santos. Retratou a história do Brasil recente de 

uma maneira incrível”, comenta. Por con-
ta de problemas de saúde, Silvio ficou 
paraplégico por volta de 2010. “O que 
mais me impressiona é a energia, mes-
mo com limitações físicas como cadei-

rante, ele não parou. Parece que ele fil-
mou mais ainda. Então, de lá para cá, de 

2014 para cá, ele fez uma produção incrível 
de um cinema engajado na defesa da vida”, 

destaca. O cineasta se refere a o filme O vene-
no está na mesa, documentário que denuncia 
o uso de agrotóxicos.

Em 2022, Silvio estreou o documentário 
Saúde tem cura, que aborda as forças e fragilida-
des do Sistema Único de Saúde. No lançamen-
to, o documentarista concedeu uma entrevista 
ao Correio e ao ser perguntado se iria retratar 
apenas as partes boas, disse: “Acho importante 
o debate: levantar questões até para melhorar a 
qualidade e o rendimento do SUS. Tudo encerra 

meu método de trabalho, como documentarista. Eu 
não sou publicitário: não preciso ocultar a realida-
de para promover um produto. Eu tenho que falar 
a verdade, tratar da realidade.”

Renato Barbieri complementa: “Isso tudo é mui-
to tocante. É o exemplo inspirador do Silvio Tender 
para todos nós seguirmos na jornada da vida com 
muita força, com muita vibração. É um nome 
que está escrito para sempre na história do ci-
nema brasileiro,grande cineasta.”

O cineasta brasiliense Mauro Giunti-
ni conheceu Silvio nas gravações de seu 
documentário Janela da alma, em 1988. 
“Desde então, convivi com ele em diver-
sas situações, como quando foi secretá-
rio de cultura do DF e trouxe o roteiris-
ta Jean Claude Carriere para uma ines-
quecível oficina na cidade”, relembra. 
“É um dos maiores documentaristas 

brasileiros. Fez filmes vistos por milhões de 
espectadores nas salas de cinema como Jan-
go e Os anos JK. Uma figura”, finaliza.

A professora Rose May, da disciplina de Docu-
mentário na Universidade de Brasília, conta que 
era comum Tendler ser chamado de documen-
tarista da utopia possível. “Além de ser um baita 
documentarista, ele também foi amigo, tinha um 
bom humor, foi homenageado em uma mostra 
que eu coordenei no Sesc ano passado. É uma 
perda lamentável para o cinema e para aqueles 
que puderam compartilhar um pouquinho da 
sua jornada”, comenta a professora. 

Pela disciplina que leciona, Rose May destaca 
que é impossível falar de documentário contem-
porâneo sem esbarrar no nome de Silvio Tendler.  
“Não tem como falar de Silvio sem pensar na his-
tória brasileira e do cinema com seus persona-
gens e pesquisas. O Silvio sentia as coisas pelo 
coração e os batimentos dele batiam em re-
lação a tudo que precisava mudar. Ele não 
tinha um olhar encarcerado, era um do-
cumentarista de olhos livres”, finaliza.  

Ao longo de mais de 50 anos de car-
reira, Silvio Tendler dirigiu e produ-
ziu mais de 70 filmes e deixou um 
registro relevância para a história 
política e memória brasileira. Ten-
dler deixa a filha Ana Rosa Tendler, 
também cineasta, e um neto.

Artista homenageado
Em 2013, a Mostra Competitiva da 46º edição do 

Festival de Brasília do Cinema Brasileiro foi finaliza-
da com uma homenagem ao cineasta, representa-
do no documentário A arte do renascimento - Uma 

cinebiografia de Silvio Tendler. Na ocasião, a equi-
pe responsável pelo longa realizou um discurso 
emocionado sobre a produção e a importância 
do trabalho do documentarista. Com roteiro 
e direção assinados por Noilton Nunes, o lon-
ga acompanha Tendler na recuperação depois 
que uma doença o deixou tetraplégico. “Minhas 

principais motivações na hora de renascer foram 
a vontade de viver e a de continuar contando his-

tórias”, diz o cineasta em um dos trechos.
Um dos mais importantes documentaristas do 

Brasil, Tendler não só produziu obras que marca-
ram o gênero como também sempre colaborou na 
fomentação do cinema no país. Bartolomeu Rodri-
gues, ex-secretário de Cultura do DF, conta que as 
edições da pandemia do Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro não teriam acontecido sem a co-
laboração dele. “Silvio foi peça fundamental para 
garantir a realização do festival, que estava amea-
çado de sofrer interrupção. Juntos, lembramos que 
o evento só foi interrompido durante a ditadura 
militar, e por isso, decidimos não poupar es-
forços para sua realização. Foram dias angus-
tiantes que me serviram para mostrar a gran-
deza da alma de Sílvio, que praticamente me 
segurou pelas mãos repetindo sempre: não va-
mos nos entregar a essa crise. Desde então, manti-
vemos uma amizade profunda e o meu respeito por 
ele não tem limites. Sou eternamente grato”, destaca.

Em uma edição especial do Correio em 2019, Vla-
dimir Carvalho, outro grande cineasta e documenta-
rista brasileiro, escreveu um texto em celebração à ar-
te e à carreira de Silvio Tendler. Além de descrever in-
terações dos dois ao longo dos anos, Vladimir desta-
ca a importância de Tendler para o cinema brasileiro 

admira, a cada frase, o trabalho do amigo. “Em 
pouco tempo e queimando eta-

pas, quem não o conhecesse 
não identificaria naquele jo-

vem um documentarista 
de insuspeitada força e 

competência, tal era a 
qualidade do seu pri-
meiro filme de longa 
metragem, Os Anos 
JK “, ressalta em um 
dos trechos. (Maria 

Luísa Vaz*)

A deputada federal Jandira 
Feghali também prestou 

homenagem ao cineasta e 
ressalta sua contribuição 
única para a preservação 

da memória nacional: “Ele 
retratou a trajetória de 

brasileiros, como Carlos 
Marighella, Milton Santos, 

Glauber Rocha, e a luta 
popular contra a ditadura 

que brutalmente interrompeu 
nossas esperanças de um 

país mais justo”, escreve. Para 
ela, suas mais de 80 obras 

representam “um dos mais 
refinados exercícios 

de Memória que o Brasil 
possui”, e são fundamentais 

para refletir sobre o passado e 
construirmos o futuro.

O deputado estadual 
Eduardo Suplicy recordou 
o último encontro que teve 
com o cineasta, durante o 

lançamento do documentário 
Quatro dias com Eduardo, 

sobre a trajetória pública de 
Eduardo: “Tendler realizou 

grandes filmes de incontestável 
importância para a história 
política do Brasil e deixa um 

legado para as próximas 
gerações”, afirmou. 

Além do reconhecimento 
político, a morte de Tendler 

tocou profundamente 
seus colegas e ex-alunos. O 

pedagogo e cineasta Leonardo 
Arturius, que foi seu aluno 

na PUC-Rio, relembrou com 
emoção a convivência com o 
mestre: “Aprendi muito sobre 

cinema e, principalmente, 
sobre a vida em suas aulas.” 

Para Arturius, Tendler era um 
farol de consciência e beleza: 

“Seu cinema seguirá como 
exemplo e guia na jornada 

cinematográfica 
da minha vida.”

O jornalista e escritor 
Lula Falcão sintetizou o 

sentimento que perpassa as 
homenagens. Silvio Tendler 

foi uma das “vozes mais 
corajosas e fundamentais 

do documentário brasileiro”, 
sempre atento às memórias 

dos “vencidos”, à história dos 
esquecidos e à luta dos que 

sonharam com um 
país mais justo.

 O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ressaltou 

que Silvio deixa uma 
obra fundamental 
para entendermos 

nosso país. “Em seus 
filmes, soube resumir 

e explicar importantes 
momentos de nossa 

história, como 
os governos de 

Juscelino Kubitschek 
e João Goulart e a 

trajetória de Tancredo 
Neves durante a 

redemocratização. 
Tendler nunca 

deixou de 
valorizar a 

democracia, 
nem de 

mostrar as 
ameaças 

autoritárias 
que insistem 
em ressurgir 

em nossa 
história.” 

DiversãoDiversão
Paula Simas
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O cineasta Renato Barbieri comenta ao Cor-

 que o Brasil perde um dos seus maiores do-
cumentaristas e uma pessoa apaixonante. “Os 
documentários que ele fez no início da carreira 

foram filmes que atingiram 1 milhão de espec-
tadores em salas de cinema. Nunca mais o ci-

nema brasileiro atingiu essa marca quan-
do se fala de documentários”, afirma o 
cineasta. “Tendler fez essa façanha de 
popularizar o documentário brasilei-

ro, de levar essa pedagogia da história pa-
ra grandes parcelas da população”, destaca.

Barbieri descreve Tendler como um gran-
de biógrafo. “Ele fez filmes sobre José de Castro, 
Castro Alves, Marighella,Glauber Rocha, Milton 
Santos. Retratou a história do Brasil recente de 

uma maneira incrível”, comenta. Por con-
ta de problemas de saúde, Silvio ficou 
paraplégico por volta de 2010. “O que 
mais me impressiona é a energia, mes-
mo com limitações físicas como cadei-

rante, ele não parou. Parece que ele fil-
mou mais ainda. Então, de lá para cá, de 

2014 para cá, ele fez uma produção incrível 
de um cinema engajado na defesa da vida”, 

destaca. O cineasta se refere a o filme O vene-
, documentário que denuncia 

Em 2022, Silvio estreou o documentário 
, que aborda as forças e fragilida-

des do Sistema Único de Saúde. No lançamen-
to, o documentarista concedeu uma entrevista 

 e ao ser perguntado se iria retratar 
apenas as partes boas, disse: “Acho importante 
o debate: levantar questões até para melhorar a 
qualidade e o rendimento do SUS. Tudo encerra 

meu método de trabalho, como documentarista. Eu 
não sou publicitário: não preciso ocultar a realida-
de para promover um produto. Eu tenho que falar 

Renato Barbieri complementa: “Isso tudo é mui-
to tocante. É o exemplo inspirador do Silvio Tender 
para todos nós seguirmos na jornada da vida com 
muita força, com muita vibração. É um nome 
que está escrito para sempre na história do ci-

O cineasta brasiliense Mauro Giunti-
ni conheceu Silvio nas gravações de seu 
documentário Janela da alma, em 1988. 
“Desde então, convivi com ele em diver-
sas situações, como quando foi secretá-
rio de cultura do DF e trouxe o roteiris-
ta Jean Claude Carriere para uma ines-
quecível oficina na cidade”, relembra. 
“É um dos maiores documentaristas 

gens e pesquisas. O Silvio sentia as coisas pelo 
coração e os batimentos dele batiam em re-
lação a tudo que precisava mudar. Ele não 
tinha um olhar encarcerado, era um do-
cumentarista de olhos livres”, finaliza.  

Ao longo de mais de 50 anos de car-
reira, Silvio Tendler dirigiu e produ-
ziu mais de 70 filmes e deixou um 
registro relevância para a história 
política e memória brasileira. Ten-
dler deixa a filha Ana Rosa Tendler, 
também cineasta, e um neto.

pouco tempo e queimando eta-
pas, quem não o conhecesse 

não identificaria naquele jo-
vem um documentarista 

de insuspeitada força e 
competência, tal era a 
qualidade do seu pri-
meiro filme de longa 
metragem, Os Anos 
JK “, ressalta em um JK “, ressalta em um JK
dos trechos. (Maria 

Luísa Vaz*

tocou profundamente 
seus colegas e ex-alunos. O 

pedagogo e cineasta Leonardo 
Arturius, que foi seu aluno 

na PUC-Rio, relembrou com 
emoção a convivência com o 
mestre: “Aprendi muito sobre 

cinema e, principalmente, 
sobre a vida em suas aulas.” 

Para Arturius, Tendler era um 
farol de consciência e beleza: 

“Seu cinema seguirá como 
exemplo e guia na jornada 

cinematográfica 
da minha vida.”

O jornalista e escritor 
Lula Falcão sintetizou o 

sentimento que perpassa as 
homenagens. Silvio Tendler 

foi uma das “vozes mais 
corajosas e fundamentais 

do documentário brasileiro”, 
sempre atento às memórias 

dos “vencidos”, à história dos 
esquecidos e à luta dos que 

sonharam com um 
país mais justo.

 O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ressaltou 

que Silvio deixa uma 
obra fundamental 
para entendermos 

nosso país. “Em seus 
filmes, soube resumir 

e explicar importantes 
momentos de nossa 

história, como 
os governos de 

Juscelino Kubitschek 
e João Goulart e a 

trajetória de Tancredo 
Neves durante a 

redemocratização. 
Tendler nunca 

deixou de 
valorizar a 

democracia, 
nem de 

mostrar as 
ameaças 

autoritárias 
que insistem 
em ressurgir 

em nossa 
história.” 

Silvio Tendler 

com o cineasta 

brasiliense Mauro 

Giuntini

MORREU, 
NESTA SEXTA-

FEIRA, AOS 75 ANOS, 
NO RIO DE JANEIRO, 
SILVIO TENDLER, UM 

DOS MAIS IMPORTANTES 
DOCUMENTARISTAS 

DA HISTÓRIA 
DO PAÍS

Glauber no Labirinto Brasil: retrato da turbulência do artista



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

710NSCLRN1ºandvaza-
do varanda original 93m
98121-2023 c8827

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.2 ASA SUL

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

QD 102 3qtos 1ste
88m2 úteis 1vg salão de
festas (61) 98402-9796

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vd casa frente
e fundos c/2qts Despocu-
pada 99585-8326 c4138

QNN 39 Vd casa frente
e fundos c/2qts Despocu-
pada 99585-8326 c4138

4 OU MAIS QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

AGE Nº 011/2025

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A Diretoria Colegiada do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Transportes Metroviários, de

Veículos Leves Sobre Trilhos e Pneus e Também Urbanos Coletivos de Passageiros Sobre Trilhos do

Distrito Federal, no uso de suas atribuições constitucionais, legais e estatutárias, CONVOCA todos os

Trabalhadores para participarem da AGE, que se realizará dia 08 de setembro de 2025, às 20:00, na
Sede do SindMetrô/DF, Águas Claras, Brasília – DF, em 1ª convocação com o quórum estatutário,

ou às 20:30, em 2ª convocação, com qualquer número de Trabalhadores presentes, na modalidade

“virtual” via plataforma/aplicativo “ZOOM” conforme tutorial de acesso descrito no endereço eletrônico

http://www.sindmetrodf.org.br/assembleiavirtual, conforme previsto no artigo 8°, inciso I da

Constituição Federal c/c os Estatutos do Sindicato, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Informes gerais;
b) Retificação da proposta da Amil Dental apresentada na assembleia AGE nº 08/2025.
c) Ratificação para assinar o contrato.
d) Ratificar as decisões da Comissão Eleitoral para as eleições complementar 2025-2027

Renata Campos Strafacci
Diretora de Relação Sindical

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

PIRENOPÓLIS-GOExce-
lente chácara c/1 sobra-
do e 1 casa. Terreno
2 0 . 0 0 0 m 2 R $
1.510.000. (62) 98246-
4 9 4 7 / ( 6 2 )
98180-9261.

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s ubso lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

CEILÂNDIA

CEILÂNDIA-DF02Terre-
nos 1.050m2 (cada) em
Ceilândia/DF, lotes 09 e
11, Setor Industrial "I". Ini-
cial R$ 574.875,00
(cada) (Parcelável)
fabioleiloes.com.br 0800-
707-9272

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

1.5 GUARÁ

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935

BONFINÓPOLIS-MG
Fazenda 415ha em
Bonfinópolis de Minas/
MG, c/ casas e suas
benfs., Faz. Buriti Gros-
so e Genipapeiro. Inici-
al R$ 6.650.547,00
( P a r c e l á v e l )
joserodovalholeiloes.
com.br 0800-707-
9272

SÃO FRANCISCO-
MG Faazenda 793ha
e m S âo F r anc i s -
co/MG,c/suasbenfeito-
rias,Faz.Taperadosis-
trito do Morro. Inicial
R$ 1 .070 .780 ,00
(Parcelável)alessandro-
teixeiraleiloes. com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

2.4 ASA NORTE

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.2 JEEP

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.4 MOTOS

FABRICANTES

HARLEY-DAVIDSON

ROADKING14/14Pre-
ta com 54.125 km, ba-
teria nova, vários aces-
sórios.Conservaçãoim-
pecável. Tratar: 61
99252-7070 Arnoldo

ROADKING14/14Pre-
ta com 54.125 km, ba-
teria nova, vários aces-
sórios.Conservaçãoim-
pecável. Tratar: 61
99252-7070 Arnoldo

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. Conta-
tos: (61) 99318-7858 /
(62) 99630-0702 / (61)
3522-7327 OAB 60621

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. Conta-
tos: (61) 99318-7858 /
(62) 99630-0702 / (61)
3522-7327 OAB 60621

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Catepila mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CONHEÇA SENSITIVA
ISIS ELEITA a melhor
da atualidade pelas su-
as previsões assertivas.
Acesse o Instagram pa-
ra ter previsões sobre
sua vida sensitiva.isis

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PRECISA-SE DE AJU-
DANTES p/ viveiro de
plantas em Samambaia
e Brazlândia. Capinar,
abrir buracos, montar jar-
dins, etc. Exige-se: domí-
nio das ferramentas , en-
sino fundamental e
CNH. F: 99963-6349

BABÁ CONTRATA-SE
c/ experiência. Traba-
lhar no Park Way. Segun-
da a quinta das 07:00
às 13:00h. Enviar currícu-
lo : finv573@gmail.com
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

CONFEITEIRO(A)/Moto-
rista Cat. B/Servente de
Pedreiro/PCD (Pessoa
c/ Deficiência) CV p/ :
rhdondurica@gmail.com

DOMÉSTICA
CONTRATA-SEc / expe-
riência para Park Way .
Tr. 99988-0905

INSTALADOR DE
ESQUADRIA R$ 2.500
a R$ 6.000. Contrata-se
c/ exper. Enviar CV:
nuoro.pro@gmail.com

MANICURECONTRA-
TA-SE Salário fixo
+VT +VR. Tratar What-
sApp: 61 98484-4014

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9330-4935

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

PEDREIRO/ACABAMENTO
CONTRATA-SE c/ refe-
rencia. zap 99824-0403

CONTRATA - SE
COZINHEIRO (A)
com experiência. Inte-
ressadosentraremcon-
tato: 61 98176-9286 /
99513-9179

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Comis-
sões acima da média.
Benefícios:segurosaú-
de, vida e odonto. Co-
missões e PLR. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A) com ex-
per. informática,organi-
zação documental,
atendimento ao públi-
co. Salário + VT +VR
empregoextintores@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

LE JARDIN BISTROT
NO SUDOESTE/DF

CONTRATA
AUXILIAR DE COZI-
NHA , A tenden te /
Cumin/ Garçom. Envi-
ar currículo via whatsA-
pp: 61 99661-0112

Secretaria de Estado de  
Desenvolvimento Urbano e  

Habitação do Distrito Federal

AVISO DE CONVOCAÇÃO PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA EM SESSÃO PRESENCIAL

O GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, por intermédio da SECRETARIA DE ESTADO 
DE DESENVOLVIMENTO URBANO E HABITAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL, no uso 
de suas atribuições legais estabelecidas na Lei Orgânica do Distrito Federal, e 
em cumprimento ao estabelecido na Lei nº 5.081, de 11 de março de 2013, que 
dispõe sobre os procedimentos para a realização de audiências públicas relativas à 
apreciação de matérias urbanísticas e ambientais no Distrito Federal, CONVOCA toda 
a população do Distrito Federal - DF para participar da audiência pública destinada 
à apresentação do Estudo para Dinamização da Lei de Uso e Ocupação do 
Solo do Distrito Federal na Região Administrativa de Ceilândia e da minuta do 
Projeto de Lei Complementar que propõe alterações à Lei Complementar nº 948, 
de 16 de janeiro de 2019. A audiência será realizada no dia 6 de outubro de 2025 
(segunda-feira), com início às 19h (horário de Brasília), em sessão pública presencial, 
no Anfiteatro da Casa do Cantador, localizado na QNN, Quadra 32, S/N, Área Especial 
G, Ceilândia Sul, Brasília/DF - CEP: 72.220-327, na Região Administrativa de Ceilândia 
(RA IX). As informações necessárias sobre a audiência pública estão disponíveis 
no site da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação do Distrito 
Federal, no link: https://www.seduh.df.gov.br/audiencias-publicas-2025, e também 
no Processo SEI-GDF nº 00390-00006649/2025-36.

REGULAMENTO
Capítulo I

Disposições Preliminares

Art. 1º A audiência pública realizar-se-á com a finalidade de apresentar e discutir o 
Estudo para Dinamização da Lei de Uso e Ocupação do Solo do Distrito Federal na 
Região Administrativa de Ceilândia e da minuta do Projeto de Lei Complementar que 
propõe alterações à Lei Complementar nº 948, de 16 de janeiro de 2019. 

Art. 2º Este regulamento define o procedimento que será adotado para o andamento 
da audiência pública presencial.

§1º A audiência pública será de livre acesso para qualquer pessoa e ocorrerá em 
sessão pública presencial, no Anfiteatro da Casa do Cantador, localizado na QNN, 
Quadra 32, S/N, Área Especial G, Ceilândia Sul, Brasília/DF - CEP: 72.220-327, na 
Região Administrativa de Ceilândia (RA IX). 

§2º A audiência pública será registrada por gravação de áudio, sendo que o material 
produzido comporá a memória do processo, objeto da audiência pública.

§3º A audiência pública será transmitida pelo YouTube, através do Canal Conexão 
Seduh (https://www.youtube.com/conexaoseduh).

Art. 3º O público presente no local da audiência deverá preencher lista de presença, 
que conterá: nome completo, RG ou CPF, número de telefone ou endereço eletrônico 
(e-mail) e assinatura.

Capítulo II
Dos Objetivos da Audiência Pública

Art. 4º A audiência pública de que trata o presente aviso tem por objetivo:

I – dar publicidade às ações conduzidas pelo Governo do Distrito Federal e pela 
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação do Distrito Federal - 
Seduh;

II – fomentar, provocar e democratizar a efetiva participação da sociedade em geral;

III – oferecer à sociedade em geral um ambiente propício ao encaminhamento de seus 
pleitos e sugestões relacionados à matéria em discussão; e

IV – aprimorar, com base nas contribuições recebidas, a proposta do projeto.

Parágrafo único. A audiência pública de que trata o presente instrumento tem caráter 
consultivo e não deliberativo.

Capítulo III
Da Condução

Art. 5º A audiência pública será conduzida pelo presidente da mesa, responsável 
pelo planejamento da audiência, composta por representante da equipe técnica da 
Subsecretaria de Desenvolvimento das Cidades - Sudec/Seduh.

Art. 6º Compete ao presidente:

I – abrir a sessão;

II – organizar os trabalhos, coordenar a atuação dos demais integrantes da mesa, 
direcionar as perguntas e complementar as respostas;

III – dispor sobre a interrupção, suspensão, prorrogação ou postergação da sessão, 
bem como sua reabertura e continuação;

IV – adotar quaisquer medidas que visem a segurança e o bem-estar do público 
presente e dos representantes do governo;

V – decidir sobre casos omissos e questões de ordem; e

VI – encerrar a sessão.

Parágrafo único. O presidente poderá, após consulta aos participantes, aumentar o 
tempo disponível para exposição oral, a depender do número de inscrições e do tempo 
restante para o final da audiência, sendo-lhe facultado reduzi-lo posteriormente, 
pelas mesmas razões.

Art. 7º A coordenação da mesa terá por atribuições:

I – fornecer apoio ao presidente e integrantes da mesa; e

II – a guarda da documentação produzida na audiência pública.

Capítulo IV
Dos Participantes

Art. 8º São direitos e deveres do público presente:

I – manifestar-se livremente sobre a matéria em discussão;

II – respeitar o tempo estabelecido para intervenção, a ordem de inscrição e as demais 
regras estabelecidas; e

III – tratar com respeito e civilidade os participantes da audiência e seus 
organizadores.

§1º É condição para manifestação oral a prévia inscrição junto à organização do 
evento durante a audiência pública.

§2º A ordem de inscrição determinará a sequência das manifestações.

Art. 9º Para os debates orais, a manifestação dos participantes deverá seguir a ordem 
de inscrição e respeitar os seguintes tempos de duração: 5 (cinco) minutos, quando 
se tratar de representantes de entidades, limitado a 1 (um) representante de cada 
entidade, e 3 (três) minutos no caso de manifestações individuais.

Capítulo V
Da Realização

Art. 10. A audiência pública terá a seguinte ordem:

I – leitura das regras de funcionamento;

II – apresentação técnica;

III – exposição resumida do conteúdo da proposta, pela equipe técnica da 
Subsecretaria de Desenvolvimento das Cidades - Sudec/Seduh;

IV – manifestações dos participantes; e

V – encerramento.

Art. 11. As perguntas recebidas presencialmente poderão ser respondidas, a critério 
da mesa, pelos seus integrantes e pela equipe técnica, isoladamente ou em blocos, 
conforme sua similaridade.

Art. 12. Os integrantes da mesa, se o caso, se manifestarão de forma concisa e direta 
em relação às intervenções orais e escritas dos participantes.

Art. 13. Durante a audiência pública serão permitidas gravações ou outras formas de 
registro pelos participantes do evento.

Capítulo VI
Das Disposições Finais

Art. 14. A Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação do Distrito 
Federal - Seduh divulgará quaisquer alterações ocorridas nas informações 
constantes deste aviso de convocação para audiência pública por meio de 
comunicado relevante, a ser publicado no Diário Oficial do Distrito Federal e no site 
eletrônico www.seduh.df.gov.br.

Art. 15. A audiência pública será registrada em ata sucinta, anexada à proposição a ser 
apreciada, publicada no Diário Oficial do Distrito Federal, e no site da Seduh (https://
www.seduh.df.gov.br/audiencias-publicas-2025), no prazo máximo de 30 (trinta) 
dias, contados da sua realização, conforme estabelecido no art. 9º da Lei nº 5.081, de 
11 de março de 2013.

Art. 16. Os casos omissos serão dirimidos pela Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e Habitação - Seduh no endereço eletrônico www.seduh.
df.gov.br, ou pelo presidente da mesa, durante a realização da audiência pública, 
observadas as disposições da Lei nº 5.081, de 11 de março de 2013, que disciplina 
os procedimentos para a realização de audiências públicas relativas à apreciação de 
matérias urbanísticas e ambientais no Distrito Federal e dá outras providências.

MARCELO VAZ MEIRA DA SILVA

Secretário de Estado

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO,RH,financeiro,es-
toque. Enviar CV:
selecaobsb10@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
ESTAMOS CONTRATANDO
COZINHEIRO (A) Com
experiênicaemfornoe fo-
gão, para Restaurante
Self-Service.EnviarCurrí-
culo Whatsapp: 61
99674-0505

6.1 NÍVEL MÉDIO

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
COZINHEIRO(A)/AUXILI-
AR De Cozinha/ Bar-
man e Atendente. Traba-
lhar na Unidade 307
Asa Sul 61 99696-2598

6.2 NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINA e Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará II. Excelente lo-
cal. Ótimos ganhos!
(61) 99855-6371



CLASSIFICADOS4 Brasília, sábado, 6 de setembro de 2025 CORREIO BRAZILIENSE

6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
CONSULTOR DE VEN-
DAS. Para Valparaíso
de Goiás. Experiência
comprovada em ven-
das, Comunicativo, Ní-
vel médio, Informática
básica, maior de 18
anos.Oferecemosexce-
lente comissonamen-
to, Eventuais bonifica-
ções, Ambiente de tra-
balho bem estrutura-
do,flexibilidadedehorá-
rio. Portifólio de produ-
tos amplo e dinâmico.
Enviar currículo com
o nome da vaga para :
seletivodf@gmail.com

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
para trabalharcom comu-
nicação visual. CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

CONTRATA-SE
FOLGUISTA

LAGO SUL - QL 14 Dor-
mir no emprego (sex.
17/18h até seg. cedo).
Idade acima de 25
anos, escolaridade míni-
ma, experiência e refe-
rência. Serviços: cozi-
nhar bem, arrumar, lim-
par, passar, asseio, rapi-
dez e boa vontade. Dis-
ponibilidade p/ eventos.
S a l á r i o m e n s a l :
R$1.500,00. Envie so-
mente mensagem no
WhatsApp. Ro. (61)
98122-9159

CONTRATA-SE
INSTALADOR DE LE-
TREIROS Serralheiro,
Marceneiro, Instalador
de ACM. Enviar CV:
selecaobsb10@gmail.
com

MASAZH
CONTRATA

MASSAGISTA TAN-
TRA c/ ou s/ experiên-
cia.Remuneraçãovariá-
vel. média acima de
R$ 7 mil mensal. seg.
a sex. 1 sáb por mês.
Enviar currículo para:
c u r r i c u l o m a s a z h
@gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

CONTRATA-SE
OPERADOR DE ROU-
TER e Impressor de
grandes formatos. Co-
nhecimento em corel.
CV: selecaobsb10
@gmail.com

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MARCENEIRO, MOTO-
RISTA, Montador de mó-
veis e Meio Oficial. Para
Marcenaria. Tr: (61)
99979-8210

VENDEDOR (A) Com
experiência comprova-
da em vendas para
Construtora. Salário,
+ajuda de custo nas vi-
agens, +vale alimenta-
ção. Com a possibilida-
de de ganhos acima
de R$ 10 mil por mês.
Enviar currículo para:
empregoextintores@
gmail.com

SOCIAL MÍDIA
PRESENCIAL

CRIAÇÃODECONTEÚ-
DO; análise de métri-
cas; delegação de de-
mandas; Gerenciamen-
tonoatendimento.Requi-
sitos:experiênciacompro-
vada. Lago Sul. Currícu-
lo p/ recrutamentogrupo
ertty@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ELETRICISTA - AUXILIAR
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SE a partir 8º
semestre. R$2.000,00 +
passagem. Escritório no
Paranoá DF. (61) 99544-
9520 valdetemiranda.
adv@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
GERENTE DE VEN-
DAS Para Águas Lin-
das. Com experiência
comprovada em ven-
das e gestão de pesso-
as.Tercarropróprio,ní-
vel superior. Dinâmico
e saiba trabalhar com
metas e pressão. Salá-
rio fixo +benefícios
+comissões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o e-mai l : rh.
seletivodf@gmail.com

SUPERVISOR - ADMI-
NISTRATIVO Requisi-
tos e Responsabilida-
des: Experiência em li-
derança e supervisão
administrativa. Capaci-
dade de elaborar e tra-
balhar com planilhas fi-
nanceiraseadministrati-
vas.Organizaçãodedo-
cumentos, incluindo
contas a pagar e a rece-
ber, além de documen-
tos de RH. Experiên-
cia na elaboraço de
contratos e ordens de
serviço. Conhecimen-
to na coleta de dados
de clientes e áreas co-
merciais. Experiência
com emissão de notas
fiscais e faturamento e
cobranças. Se você
possui essas qualifica-
ções, envieseucurrícu-
lo e venha fazer parte
da nossa equipe! Currí-
culos enviar p/ seguin-
te e-mail: brisaselecao
@outlook.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

CONTRATA-SE
GERENTE DE VEN-
DAS Para Águas Lin-
das. Com experiência
comprovada em ven-
das e gestão de pesso-
as.Tercarropróprio,ní-
vel superior. Dinâmico
e saiba trabalhar com
metas e pressão. Salá-
rio fixo +benefícios
+comissões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o e-mai l : rh .
seletivodf@gmail.com

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SE a partir 8º
semestre. R$2.000,00 +
passagem. Escritório no
Paranoá DF. (61) 99544-
9520 valdetemiranda.
adv@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDO OU ACOMPA-
NHO criança, durante a
semana só a noite, fi-
nais de semana dia ou
noite Zap: 99934-4038

RAPAZ OFERECE
seus Serviços domés-
tcos c/exper e referên-
cia em casa de família.
Tr: (61) 99905-3702 CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!


